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Governo vai en tr^ a r Gurugí aos posseiros
Burity determina à Procuradoria efetuar estudo para desapropriação de terras em litígio no município do Conde

Plínio Lemos morreu 
ontem em São Paulo

O ex-deputado Plí
nio Lemos morreu on
tem às 21 horas no Hos
pital da Beneficência 
Portuguesa, em Sâo 
Paulo, onde encontrava- 
se há 11 dias, vitima de 
problemas cardíacos 
surgidos 24 horas depois 
de ter sido submetido a 
uma cirurgia para im- 

;áo de uma ^onte
le safena çela eqmpe do 

dr. Zerbini.
Plinio Lemos, que 

durante os anos de 51 a 
55 foi prefeito de Campi
na Grande, esteve ná 
um ano no Hospital da 
Beneficência Portugue
sa para fazer exames. A 
partir de então, ele pas
sou a seguir uma rigoro
sa medicação. Ao voltar 
a São Paulo há mais de 
uma sem ana, o ex- 
deputado, após novos 
exames, foi aconselhado 
a fazer uma cirurgia 
para implantação de 
uma ponte de safena.

O sr. Plinio Lemos 
natural de Areia foi elei
to pela primeira vez em 
1945, para deputado fe
deral, sendo reeleito su
cessivamente até 1966. 
Durante esse período, 
ele só esteve afastado 
do Congresso, entre os 
anos de 1951 a 1955, 
uando foi prefeito de 
ampina Grande. Em 

78, o e x - d e p u t a d o  
afastou-se derinitiva- 
mente da política ao 
concorrer a uma vaga 
na Câmara dos Deputa
dos, ficando na suplên- 
cia. O ex-deputado Pli
nio Lemos, que era pro
motor público aposenta
do, faleceu aos 79 anos 
de idade e será sepulta
do hoje ã tarde, em 
Areia. O corpo será 
trasladado de São 
Paulo para João Pes
soa, chegando a Capital 
paraibana ãs 14 horas, 
seguindo depois àquela 
cidade. O ex-deputado Plínio Lemos morreu ontem às 21 hs

Argentina considera invasão iminente

O governador e outras autoridades compareceram à inauguração

LBA inaugura nova creche 
e homenageia Glauce Burity

Glauce Burity é o nome da creche 
inaugurada ontem à tarde, no Distrito 
Industrial, próximo a Ibrave, e que 
atenderá 60 filhos de-operários. A cre
che é resultado de um convênio firma
do pela LBA e pela Secretaria da In
dústria e Comércio, através da Cinep.

O governador Tarcísio Burity 
compareceu à solenidade de inaugura
ção, acompanhando dona Glauce Buri
ty, que recebeu a homenagem pelo tra
balho desenvolvido junto ao menor 
através da Campanha de Assistência 
ao Menor Carente. Dona Glauce foi 
agraciada com um ramalhete pela su
pervisora da creche Ana Suerda Mou
ra.

Depois que percorreram as depen
dências da creche, o Governador e 
dona Glauce foram informados da as
sistência que será dada ás 60 crianças 
filhas de operários das indústrias do 
distrito: alimentação, escolaridade e 
atendimento médico.

A inauguração foi encerrada com a 
apresentação de danças pelas crianças, 
e à solenidade de inauguração compa
receram o diretor-superintendente da 
LBA, Gilvan Navarro, o diretor- 
presidente da Cinep, Patrício Leal, o 
líder na Assembléia Legislativa Soares 
Madruga, além de empresários e ope
rários.

Wright não apitará o jogo 
entre Flamengo e Grêmio

0  coronel Aulio Nazareno, presi
dente da Comissão Brasileira de Arbi
tragem, explicou ontem que a entidade 
decidiu não escalar José Roberto 
Wright para o jogo de amanhã, entre 
Flamengo e Grêmio, decidindo a Taça 
de Ouro, para poupá-lo do desgaste 
emocional. Wright apitou muito bem 
as duas primeiras partidas finais e a 
explicação do coronel não convenceu a 
imprensa. Já estão escalados para 
amanhã os árbitros Rumualdo Arpi Fi
lho, Oscar Scolfaro e José Assis de Ara- 
gão, um dos quais será sorteado para 
dirigir a decisão da Taça de Ouro.

Chegando ontem a Belo Horizon
te, o técnico Telê Santana afirmou que 
vai observar, pela televisão, Adilio e 
Batista na decisão do Campeonato 
Brasileiro, onde ambos têm atuado 
bem, mas insistiu em que o nome do 
último jogador a ser convocado só será 
revelado segunda-feira, “podendo ser 
uma surpresa”. Sobre a decisão entre 
Grêmio e Flamengo, Telê disse que não 
há favoritismo amanhã.

O atacante brasileiro Dirceu, 
atualmente jogando no Atlético de Ma

dri, regressa amanhã ao Brasil a fim de 
se incorporar ã Seleção Brasileira, con
vocado por Telê Santana. Dirceu, que 
se despediu de seus companheirqs do 
Atlético com um almoço, ontem em 
Madri, declarou que “não volto mais 
para a Espanha, pois pretendo ficar no 
Brasil”.

O administrador Ferreira Duro 
confirmou ontem, na Toca da Raposa, 
que 0 jogo do Brasil contra Portugal se
rá mesmo no Castelão, em São Luís, às 
21hl5m do dia 5 de maio. A Seleção 
Brasileira deixa Belo Horizonte no dia 
3 em vôo direto para Recife, onde ela se 
junta à delegação portuguesa, para*a 
viagem imediata até o Maranhão. No 
fim de maio a Seleção viajará para Lis
boa, ficando concentrada até o dia 6 de 
junho, quando embarcará para a Espa
nha. Reforçado pelo volante Rocha, 
que faz sua estréia na equipe, o Pal
meiras promete um futebol ofensivo 
contra o Fluminense, hme à tarde, no 
Parque Antártica, em São Paulo, na 
rodada de abertura do Torneio dos 
Campeões. (Esportes nas páginas 10 e 
11) .

A Argentina denunciou ontem à noite que 
navios de guerra britânicos estão a 54 milhas náu
ticas das ilhas Geórgias da Sul e que parece “imi
nente” uma ocupação desses territórios. A denún- 
cig foi levada à Organização dos Estados Ameri
canos - ÓEA -, em Washington.

Em Londres, informou-se que a primeira- 
ministra Mar^areth Thatcher pode ter aceito a 
possibilidade de que os aviões britânicos ataquem 
objetivos no território continental argentino antes 
de organizar um desembarque nas Ilhas Falkland, 
de acordo com uma mensagem que teria sido en
viada por altos oficiais da força naval no Atlânti
co Sul.

Em Washington, uma fonte britânica revelou 
que o Secretário britânico de Relações Exteriores, 
Francis Pym, voltará a Londres com um novo pla
no norte-americano para evitar a guerra com a 
Argentina.

POSIÇÕES
Os homens da força naval britânica que 

avança para as Falkland foram colocados ontem 
em “posições de defesa”, o alerta máximo antes 
da declaração do estado de “alerta de combate”, 
à medida em que a frota se aproxima do arquipé
lago em disputa, informou o Ministério da De
fesa em Londres. O Ministério se recusou a confir
mar se o alerta significa que os primeiros navios da 
esquadra já estão dentro do raio de alcance dos 
aviões argentinos de guerra (465 milhas).

A secretaria do Exterior pediu urgentemente 
a todos os britânicos residentes na Argentina que 
abandonem esse país. Calcula-se que sejam 17 
mil cidadãos.

BRASIL
Otirnista “por obrigação”, segundo suas pró

prias palavras, o chanceler Saraiva Guerreiro se
gue hoje à noite para os Estados Unidos a fim de 
participar da reunião de consulta da OEA sem ter 
admitido antecipar qual vai ser o voto do Brasil 
na questão da aplicação do Tratado Interamerica- 
no de Assistência Recíproca (TIAR) pedida pela 
Argentina para o caso das Ilhas Fakland, mas 
prometendo dar prioridade total a uma solução 
pacífica para esse problema.

Por engano, caça inglês 
persegue avião da Varig

Um caça inglês perseguiu um DC-10 da Va
rig, causando susto e curiosidade entre os quase 
200 passageiros que estavam a bordo, entre os 
uais o candidato do PDT ao Governo do Estado 
o Rio, Leonel Brizola. O jato brasileiro, prefixo 

PP-VMD, vôo 791, vinha de Johannesburg e o in
cidente ocorreu às 16h30m (hora de Brasília), 
sobre o oceano, a uma distância de aproximada
mente 1.940 Km do Rio, numa linha paralela a 
Curitiba.

A perseguição durou cerca de dois minutos, 
depois do que o Harrier desapareceu rapidamente 
sem responder aos apelos de contatos feitos pelo pi
loto do avião comercial, comandante Mendes. Foi 
0 próprio Leonel Brizola quem narrou o aconteci
do aos jornalistas que o aguardavam no Aeroporto 
do Galeão, onde desembarcou às 19h20m.

- O caça inglês avançou por trás e por cima, to
mando posição à frente, colocando-se à nossa es
querda a uma distância não superior a 50 metros. 
Dava até para a gente ver o perfil do piloto inglês. 
Observei que o caça tinha um tanque suplementar 
de combustível e estava fortemente armado - co
mentou Brizola. A FAB foi informada do inciden
te e deverá tomar providências. (Página 7)

O governador Tarcísio 
Burity determinou ontem à 
Procuradoria óeral do Esta
do a realização de estudos 
para desapropriação, pelo 
Governo do Estado, da área 
em litígio na propriedade 
Gurugí, no município do 
Conde, atendendo a apelos 
de trabalhadores rurais e li
deranças políticas da região.

Hoje mesmo, técnicos da 
Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento começarão a 
delimitação da área para 
aproveitamento do solo com 
o plantio de lavouras e horti- 
granjeiros com a finalidade 
de melhorar as condições de 
vida dos trabalhadores nos i- 
tens alimentação e habita
ção.

Localizada a 25 quilô
metros de João Pessoa, a re
gião denominada Gurigí co
meçou a figurar no noticiário 
da Imprensa paraibana em 
outubro de 1979, quando as 
lavouras dos trabalhadores 
foram várias vezes dêpedra- 
das. Cerca de 100 famílias es
tavam ameaçadas de expul-

Cef inscreve 
até junho para 
imóveis usados

A Caixa Econômica já inscre
veu mais de quatro mil pessoas in
teressadas na aquisição de imóveis 
usados. As primeiras inscrições se
rão enviadas logo a Brasília, para o 
Setor de Computação da CEF, 
onde será feita a selação dos candi
datos que poderão comprar casa 
própria.

O gerente de operações da Cai
xa Econômica em João Pessoa, Jo
sé de Arimatéia de Carvalho, disse 
que as agências da CEF conti
nuam inscrevendo para aquisição 
de imóveis usados até o mês de ju
nho.

Depois da seleção dos candi
datos, a Caixa enviará carta- 
convite para que estes compare
çam à direção regional do órgão, 
onde comprovarão a renda e outras 
informações constantes na ficha de 
inscrição. Os dados serão nova
mente enviados ao setor de proces
samento, que decidirá sobre o fi
nanciamento do imóvel .(Página 5)

são das terras onde residiam 
e trabalhavam há muitos 
anos. Três imobiliárias, espe
culando com terras, entra
ram no conflito, que no ano 
passado agravou-se a ponto 
de o governador Tarcísio Bu
rity convocar os proprietá
rios para uma conversa no 
Palácio da Redenção, quan
do eles se comprometeram a 
buscar uma solução pacifica 
para o caso.

No entanto, a promessa 
não foi cumprida. Capangas 
armados continuaram  a 
ameaçar os posseiros, desa
fiando inclusive a presença 
de destacamento policial en
viado para a área pelo secre
tário de Segurança Pública.

No dia 19 de fevereiro 
deste ano, novamente o go
vernador Tarcísio Burity in- 
terviu, indo até a área em li
tígio para conhecer de perto 
os problemas dos posseiros, 
atendendo a convite destes 
que foram ao Palácio da Re
denção denunciar as amea
ças de morte e de expulsão 
que vinham sofrendo (Página 
12) .

Disqueamizade 
faz 0 primeiro 
casamento hoje

Tendo como padrinho o depu
tado federal Marcondes Gadelha e 
como noivos o paraibano Gilberto 
da Silva e a mineira Amanda Ca- 
puto, a cidade de Juiz de Fora as
siste hoje ao primeiro “casamento 
por telefone” realizado no Brasil.

Às 18 horas, na Catedral Me
tropolitana, casam-se Gilberto, 31 
anos, e Amanda, 36, em cerimônia 
que foi possível graças ao serviço 
do Disqueamizade, idealizado pelo 
jornalista e humorista Luiz Carlos 
Bravo e que só funciona em seis ci
dades brasileiras, inclusive João 
Pessoa. Os noivos residem em Bra
sília há 10 anos e se conheceram 
pelo telefone em novembro do ano 
passado; ela é de Juiz de Fora e ele 
é de Patos.

Confirmando ontem que será 
padrinho desse casamento, o de
putado Marcondes Gadelha disse 
que o Disqueamizade é excelente 
também para realizar pesquisas 
com os usuários sobre as perspecti
vas eleitorais e sobre opiniões acer
ca do quadro político nacional.

Burity elogia escotismo 
ao abrir reunião da UEB

0  governador Tarcísio Burity 
disse ontem que a execução do es
cotismo, no Brasil, constitui uma 
das mais importantes políticas de 
educação dè jovens, pelos valores 
éticos que defendem. A declaração 
do Chefe do Executivo foi feita por 
ocasião da abertura do Trigésima 
Terceira Reunião do Conselho Na
cional da União dos Escoteiros do 
Brasil, no auditório do Centro Ad
ministrativo.
I A reunião conta com partici-
Çantes de todos os estados ao pais.

ão discutir todas as diretrizes do 
jmovimento, a nível nacional, de 
cunho pedagógico, disciplinar, uni
forme, e, principalmente, o aspec

to técnico do movimento. O minis
tro Guido Fernando Mondim, pre
sidente do Conselho Nacional dos 
Escoteiros, e o engenheiro Igor 
Kepman, escoteiro chefe, são os li
deres do encontro de João Pessoa.

A partir de hoje os lideres do 
escotismo se>reúi»in no Hotel Na
zareno, para inicio das sessões de 
discussões. O encontro se encerra 
amanhã. ,0 ministro Guido Mon
dim, na abertura do encontro, no 
auditório do Centro Administrati
vo, fez um relato sobre a origem do 
escotismo e sua prática no mundo 
inteiro. Revelou, por exemplo, que 
no Brasil existem 16 milhões de jo
vens engajados no escotismo.

Burity falou da contribuição do Escotismo na Educação
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A ESCOLHA 
DO VICE

Fatores diversos contribuiram para que 
o PDS na Paraíba viesse a desfrutar, como 
desfruta atualmente, de invejável situação 
política, detendo em suas mãos o governo es
tadual, a maioria esmagadora dos governos 
municipais, a maioria da representação pa
raibana no Congresso e dois terços da ban
cada que compõe a Assembléia Legislativa. 
Conta ainda o PDS da Paraíba, na atual 
campanha, com o mais forte candidato a go
vernador, o candidato de maior base popu
lar, que reuniu em torno de s ía  unanimidade 
do partido. Em verdade, o PMDB não tem 
condições, no Estado, de vencer o PDS, pois 
nem conta com a estru tura político- 
partidária do partido dominante, nem com 
um candidato com a base popular do deputa
do Wilson Braga. Além do mais, na direção 
do Poder Executivo, o governador Tarcísio 
Burity vem realizando uma administração 
fecunda, dinâmica, arrojada, corajosa. Uma 
administração que se destaca em todos os 
aspectos, na realização de obras e serviços, 
na melhoria das condições do funcionalismo 
público, no incentivo ao desenvolvimento in
dustrial, no apoio ao produtor rural, no cam
po da saúde e da educação. Em qualquer se
tor da administração pública, o governador 
Tarcísio Burity supera, em muito, muitos 
dos seus antecessores. E o governante parai
bano não se limita a desenvolver uma opero
sa administração, tem desenvolvido tam
bém, como chefe maior do partido, uma polí
tica de unificação e fortalecimento da agre
miação. Revigorou o PDS, conquistou o 
apoio de poderosas e tradicionais lideranças 
da oposição, conduziu o partido, unido, à 
candidatura do deputado Wilson Braga. 
Conta ele, por tudo isso, com o reconheci
mento, a gratidão, a admiração, a estima e o 
apoio do partido e do povo da Paraíba.

Desfrutando de tão invejável posição, o 
PDS paraibano tem diante de sí a mais ani
madora perspectiva de vitória. Sua partici
pação nas eleições de 15 de novembro será, 
ninguém tenha dúvida, absolutamente vito
riosa. O balanço realista de forças indica 
esse caminho. E as consultas ou pesquisas de 
opinião confirmam essa tendência, demons
tram que as preferências populares se incli
nam majoritariamente para o PDS.

Um partido capaz de construir tão posi
tiva situação, de atingir posição tão favorá
vel, de alcançar tão poderosa condição de lu
ta, evidentemente nao podería comprometer 
todos esses trunfos na solução de um proble
ma menor, qual seja a escolha do candidato 
a vice-governador. A natural concorrência à 
escolha não significa quebra de unidade par
tidária. Nem importa em arranhão à autori
dade do comando do governador Tarcísio 
Burity. É uma contingência da vida demo
crática. Ê uma imposição do esforço de reno
vação de lideranças. O PDS, no final, estará 
cada vez mais unido e mais forte. Quem vi
ver, verá.
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José Américo
ecebo do historiógrafo 
JOSÉ OCTÁVIO um 

primor de monografia inti
tulada “GEOGRAFIA, AN
TROPOLOGIA E HISTÓ
RIA EM José Américo”. O 
que se contém nesse traba
lho, coletando idéias de Ma
nuel Correia de Andrade, 
Maria Thetis Nunes, José 
Octávio Mello e de José Ho- 
nório Rodrigues é uma sín
tese do que o grande estadis
ta realizou em menos de um 
século de laboriosa existên
cia dedicada à Paraíba e ao 
Brasil. Vindo das hostes dos 
“bacuráus’, Epitácio Pessoa 
detetou, com rara acuidade, 
a prenseça de um “condor” 
e, assinala José Octávio, im
pressionado com a inteli
gência do jovem polemista, 
em 1915, teria declarado: 
“Este nós não podemos per
der... “José Américo sobre
vivería ao processo de desa
gregação o ligárqu ica , 
entregando-se ao estudo dos 
problemas da terra e do ho
mem, com uma sensibilida
de que sob muitos aspectos 
se adianta a Euclides da 
Cunha. “A Paraíba e seus 
problemas”, por exemplo, 
revela o antropólogo, o geó

grafo, o historióp-afo, utili
zando as pacientes pesqui
sas nas fontes mais autênti
cas, para fazer a critica de 
costumes, gsteriotipar o ser
tanejo, interpretar os seus 
méritos, e defínir-lhe o cará
ter. Sempre sóbrio, sistemá
tico, ordenado, servido por 
um estilo pleno de autenti
cidade, que prende o mais 
exigente leitor. Pretendendo 
fazer o levantamento geopo- 
litico da Paraíba, na verda
de ele traçava uma projeção 
que poderia servir de marco 
para um estudo menos pro
vincial e mais regional e até 
mesmo nacional, até agora 
inaproveitado.

O Brasil é mais que um 
esbanjador de valores. Tem 
a vocação de truncá-los. 
1937, por exemplo, deu ou
tro rumo à história do Bra
sil, como 1930, que poderia 
ter sido uma revolução, se 
transformou num “parto da 
montanha”. Muito se tem 
repetido que a morte de João 
Pessoa foi o estopim daquele 
movimento, o que se vai

Al fio Ponzi

transformando em verdade 
histórica. A verdade, porém, 
é que a diversidade de ten
dências, de formação cultu
ral existente entre Joâo Pes
soa e José Américo, se a 
principio poderia resultar 
em rompimento político e 
até pessoal, aos poucos se foi 
ajustando, um complemen
tando 0 outro, eis que am
bos, por caminhos diversos, 
eram irmãos xipófagos no que 
diz respeito à bravura e à 
brasilidade.

João Pessoa foi removi
do do cenário político, ao in
vadir fronteiras partidárias 
até então intocáveis, para 
afirmar a presença do Esta
do moderno contra as oligar
quias, iamos dizendo baro- 
natos locais. José Américo 
foi sacrificado em 1937 por
que representava o político 
intransigente no caminho 
da realização do que detec- 
tára em sua obra antropoló
gica. Nespasso vale repro
duzir as palavras de José 
Honório Rodrigues: “A his
tória do Brasil tem sido as
sim feita com muitas mácu
las, injustiças, erros, crimes, 
tudo originário não do po
vo”.

Nos estertores da matéria
T^èlizmente, percebe, es- 

JU  tarmos vivendo uma 
era na qual, o materialismo, 
como tigre mortalmente fe
rido, se debate em seus es
tertores. Em cada departa
mento humano, podemos 
detectar as últimas e ferozes 
convulsões do materialismo, 
esmagado pelo Espírito em 
franca vitória.

Se olharmos para o 
campo científico, iremos ver 
isso bem claro, tanto no im
passe em que ficaram as usi
nas atômicas, quanto as ar
mas nucleares e quejan
dos... As usinas atômicas, 
agora, já não são só conde
nadas pelos ecologistas (ca
da vez mais côncios de suas 
responsabilidades) mas 
também pelos economistas, 
que já não as recomendam 
mais, como investimentos 
rentáveis, aos seus clientes. 
Projetadas para durarem no 
mínimo 40 anos, estouram 
antes disso, com prejuízos 
incalculáveis de ideniza- 
ções, consertos, etc... aforà 
os riscos de vida.

No campo da tecnolo
gia, vemos a qualidade, 
símbolo do que é espiritual, 
superar a quantidade, ca
racterística da matéria e, 
cada vez mais, diminutos e 
sofisticados aparelhinhos; 
se encarregam dos nossos 
mais delicados misteres. A 
“Sony” acaba de lançar a

televisão de bolso, do tama
nho de um radinho de pi
lhas, os computadores se 
tornam cada vez menores e 
mais baratos, etc...

No campo do simples 
viver, temos uma mocida
de se voltando para uma 
vida realmente sadia, dei
xando de lado todas as iscas 
do materialismo, para se 
entregarem ao puro naturis
mo. Muito bonita de se ler a 
declaração do Pepê, um ca
rioca, campeão mundial de 
vôo em asa-delta; o qual, na 
revista “Veja”, nos deu uma 
mostra de uma profundida
de filosófica de enfocar a vi
da, deliciosa. Muito diferen
te da dos jovens da geração 
(Roberto Carlos) anterior 
imitadores vazios, os quais, 
para quaisquer perguntas, 
tinham uma só resposta: É 
isso aí bicho!

No departamento polí
tico, 0 materialsmo ateu es
tá totalmente esgotado, tan
to o de direita, como o de 
esquerda, e, mais do que 
comprovado, está, que não 
são as deliberações dos 
homens-mortais, os capazes 
de nos levarem à felicidade; 
e sim, a dos filhos-de-Deus, 
homens. O terrorismo cada

Roberto P. de Mello

vez mais é olhado como uma 
opção doentia e até no de
partamento policial, é Tu- 
ma, católico convicto, con; 
trário as torturas, o detetive 
do ano.

O “Concorde” é retira
do dos ares. Investimento 
grande demais para o grau 
de possibilidades econômi
cas em que vivemos. A reali
dade bate, a vontade do ca
pitalismo.

Atingimos um ponto 
em que o domínio do espíri
to humano sobre a matéria, 
de um modo geral, é tão 
grande, que urge, antes de 
nos atirarmos a emfweendi- 
mentos faraônicos, verifi
carmos se, realmente, ditos 
empreendimentos serão de 
utilidade à Grande Vida.

Neste alvorecer de Era, 
ein que a Sabedoria vai se 
impondo sobre a ciência em 
todos os sistemas sócio- 
político-econômicos, os eco
logistas florescem, num ar- 
regimentamento voluntário, 
para defenderem a natureza 
original deste mundo de 
Deus. Isto é sintomático.

Não há dúvidas em que 
estamos no começo e num 
fim. Começo de um período 
áureo, sob os auspícios do 
Espírito e término daquele 
período de duras batalhas, 
quando descobríamos como 
vencer a matéria, na Terra. 
Falta pouco...

CARLOS CHêGAS

A im iÂ oi i i ma
Ivan Cucona

A Parahyba 
homenageia 
Tiradentes

No dia 24 de abril de 1932 
A União publicou

Dosejando prestar u’a home
nagem á memória de Tiradentes, 
o sr. interventor Federal solicitou 
aos nossos conterrâneos dr. Plinio 
Lemos e marechal Esperidiào Ro
sas, representassem a Parahyba 
nas homenagens ao invicto pro- 
tomartyr da Independencia, na 
capital da Republica, depositan
do ainda, em nome do ^ tad o , 
uma corôa no monumento que 
alli se ergue em homenagem ao 
heroico brasileiro.

Commiinicando a s. exc. o 
cumprimento desse pedido, o dr. 
Plinio Lemos lhe telegraphou nos 
termos sobsequentes: -

Rio, 21 - Commissão dêsem- 
penhou incumbência lhe foi con- 
iladá, depositando corôa louro e 
carvalho. Saudações - Plinio Le- 
mosj official gabinêtte ministro 
Viação”.

••••••
O MAIOR DOS 

AMIGOS DE 
JOÃO PESSOA 

(continuação)

Chegando ao Pará, as diffi- 
culdades da vida se lhe tornaram 
maiores, sendo que uma extreme- 
cida mâe jamais deveria ter co
nhecimento da situação miserá
vel em que o filho se encontrava.

Passava fome, dormia nos 
jardins e, afinal, meus senhores, 
quando a fome era mais cruenta, 
0 meu querido amigo tinha hospi
talidade no coração de uma gene
rosa preta, que lhe dava um pou
co do que fazia para vender á por
ta de sua pobre casinha.

Essa preta o acolheu com 
verdadeiro amôr maternal e, 
comprehendendo que soffria, que 
tinha fome, que precisava de co
mer, dividia carinhosamente com 
elle um pouco do seu alimento ad
quirido com 0 producto de suas 
“vendagens”.

Assim, dias e mêses se passa
ram.

Ao fim de a l^ m  tempo, não 
era mais possível continuar 
aquella vida de infortúnios sem
pre crescentes.

O meu amigo foi forçado a 
abandonar a vida m ilita r, 
empregando-se, então, no com- 
mercio, em uma casa de estivas.

Logo no primeiro mês, adoe
ceu, sendo recolhido a uin hospi
tal, onde ficou abandonado e á 
morte.

A familia, tendo sciencia do 
que lhe succedia, muitô embora 
as necessidades que passava, re
solveu telegraphar á casa com- 
mercial, pedindo que pagasse as 
despesas do seu ex-empregado e 
ente querido até o seu Estado.

Regressou á bordo de um na
vio do Lloyd, trancado em um ca
marote.

Seu companheiro de viagem 
era um outro doente, que vinha 
do Amazonas. Era um beriberico 
em estado adeantado. Ficavam os 
dois encerrados no camarote, 
completamente abandonados.

Chegado, o amigo, porém, ao 
porto do destino, mãos carinhosas 
e soffregas arrancaram o infeliz, 
sem forças, já desalentado, de 
dentro do beliche.

Levado á casa, ainda sofreu 
durante mais de seis mêses, e, 
restabelecido, pretendia nova
mente vojtar para a Amazônia, a 
fim de cuidar de vida nova, com o 
intuito de amparar os seus ir
mãos, sua mãe e, talvez, seu ve
lho pae, já cançado de luctar, 
quando a bôa sorte lhe bate á por
ta.

(continua na próxima edição)

PRONTO O 
CALENDÁRIO

Só duas iniciativas se colocam na pauta do gover
no, este ano, em termos de reformas institucionais ou 
políticas: O aumento, de maioria absoluta para dois 
terços, do quorum para aprovação de emendas consti
tucionais, e a suspensão ouó abrandamento das exigên
cias constitucionais para o funcionamento dos peque
nos partidos. A decisão é do presidente João Figueire
do reunido com as principais figuras de seu comando 
político ainda esta semana. Afasta-se, assim, a hipótese 
da apresentação ou do apoio oficial a outras teses, como 
a do restabelecimento das prerrogativas do Congresso, 
a quebra na filiação total de votos ou a proibição de um 
partido apoiar candidato de outro à presidência da Re
pública, nas eleições indiretas de 1984.

A palavra de ordem do chefe do Governo é de con
centrar todos os esforços na campanha eleitoral, já ini
ciada, ou seja, de abandono temporário de fórmulas 
destinadas a alterar fundamental mente o quadro insti
tucional. A batalha já começou, as oposiçoes estão na 
rua e importa ao PDS, tanto ouantç ao Executivo, sair 
em campo para a conquista do eleitorado.

As exceções referidas se explicam:
, 1) A volta ao quorum de dois terços para emendas
á constituição, uma tradição de nosso direito constitu
cional, impõe-se para evitar surpresas futuras. Caso as 
oposições elejam a maioria do futuro Congresso (meta
de mais um de seus integrantes) estariam posicionadas 
para implantar todo um leque de reformas. Muitas das 
quais consideradas inadmissíveis pelos detentores do 
poder. Outras, por enquanto desconhecidas. Assim, ( 
melhor será prevenir do que remediar. Este ano, antes 
ou, provavelmente, logo depois das eleições, as banca
das oficiais ainda detentoras da maioria absoluta resta
belecerão 0 preceito antigo. E a partir de 1983, quais 
quer que sejam os resultados das urnas, apenas por en
tendimento amplo e por consenso poderá a constituição 
ser emendada.

2) O auxílio aos pequenos partidos, além de com
promisso do governo para com seus dirigentes, constitui 
forma de impedir a bipolarização de forças no novo Le
gislativo. Discute-se, apenas, se será melhor reduzir as 
exigências hoje estabelecidas em apoio expresso em vo
tos de 5 por cento do eleitorado que votar nas eleições 
para a Câmara dos Deputados, distribuídos pelo menos 
por nove Estados, com o mínimo de 3 por cento em 
cada um deles, para o funcionamento de qualquer le-
fenda, ou suspender por quatro anos esses requisitos.
Jão haveria problema para a provação da iniciativa, 

que contraria com o apoio do PDS, por si detendo a me
tade mais um do atual, Ckmgresso, e do PT, PTB e 
PDT.

Nada além do referido está em cogitação no execu
tivo,. As prerrogativas do Congresso são reconhecidas 
como justas e necessárias dentro do processo de rede- 
mocratizaçâo nacional, mas deverão ficar para decisã^ 
do futuro Congresso, inclusive sujeitas à exigência dc^ 
dois terços. O Governo não admite reformular funda--^ 
mentalmente o Instituto do decurso prazo, ainda que 
aceite abrandá-lo ou torná-lo mais flexível para os par
lamentares. Do mesmo modoj ínsurge-se contra o resta
belecimento puro e simplès da inviolábilidade dos man
datos, entendendo que os crimes contra a honra não de
vem voltar a ser permitidos por conta da independência 
do Legislativo. Trata-se, a volta das prerrogativas do 
Congresso, de tema a ser deliberado em paz e tranquili
dade, por um elenco renovado nas urnas, jamais ques
tão a ser decidida agora, no calor das disputas e campa
nhas eleitorais.

No que respeita á quebra da vinculação total de 
votOs, nada feito. A medida constou do pacote de no
vembro e visa defender o pluripartidarismo (bem como 
prejudicar as oposições). Âlterá-la contraria os interes
ses oficiais. Òs pequenos partidos, e mesmo os grandes, 
que não tiverem candidato a vereador e a nreieito em 
determinados ' municípios que recomendem aos seus 
eleitores o voto em branco nessas funções, conservando 
0 voto para deputado estadual, deputado federal, sena
dor e governador, para os quais todos apresentarão can
didatos.

Tabém está fechado o semáforo para alterações 
no colégio eleitoral que em 1984 indicará o sucessor do 
general João Figueiredo. Proibir que membros de 
partido possam votar em candidatos de outros parec^® 
primeira vista, solução capaz de garantir ao PDS, m ^  
mo minoritário, mas ainda a maior legenda, a eleição 
de seu candidato futuro. Mas constitui, em paralelo, 
limitação incabível, pois^ quem garante que, 
estabelecida, não faça o tiro safr pela'culatra? Afinal, se 
0 PMDB e não o PDS, obtiver maior número de depu
tados federais e estaduais, ainda que sem a metade 
mais um, seu candidato estaria desde já elevado ao 
maior. A emenda do deputado Edison Lobão, que con
substancia a proibição, é tida no Palácio do Planalto, e 
no Ministério da Justiça como restritiva e perigosa. 
Melhor será deixar que as eleições transcorram e, em 
função de seus resultados, reúnam-se peças de entendi
mento. político. Afinal, um nome lançado pelo PDS, 
através de composições, não poderá se constituir em 
candidatura única, de união nacional? Òu, pelo menos, 
capaz de obter o apoio da grande maioria dos integran
tes do colégio eleitoral? No reverso da medalha, nao es
tando contido, 0 esquema, oficial terá condições de as
pirar a presidência da República até \in extremís,. fa
zendo retornar as eleições diretas. Em suma, o que se 
procura evitar são limitações desnecessárias.

O governo mostra-se tranquilo com o desenrolar do 
processo político, admite ser derrotado em novembro, 
em muitos Estados, e até perder a maioria absoluta na 
futura Câmara, mas mantem o seu “pulo do gato” atra
vés da volta do quorum de dois terços para as novas 
emendas constitucionais e da maioria no futuro Sena
do, que pelos cálculos de seus experts, não perderá em 
nenhuma hipótese. Sua bancada na Câmara alta fun
cionará como anteparo a iniciativas não condizentes 
com seus interesses, a partir de 1983. Ò principal, po
rém, não repousa nesses mecanismos exaustivamente 
examinados e detalhados, mas nos novos tempos. Ab
ertas as umas, quaisquer que sejam seus resultados, 
terá chegado o tempo das composições, acordos e en
tendimentos. Razoáveis setores eleitos pelas oposições 
não se negarão a dialogar e até a participar da admi
nistração federal, Um ministério entregue a um grupo, 
uma concessão feita a outro, e tudo se resolverá.

Do Leitor

TV Bandeirantes
Sr. Editor:

Há quase dois meses atrás todos os jornais de João Pessoa noti
ciaram que dentro de pouco tempo estaríamos com a repetidora da 
TV Bandeirantes instalada na capital. Inclusive dizia que a Secreta
ria dp Planejamento tinha liberado uma verba para compra de todo o 
equipamento.

Gostaria de saber o que realmente está acontecendo com relação 
a isto, porque até agora nada vi de concreto. Os jornais silenciaram, o 
equipamento me parece que ainda não chegou, e alguém já disse que 
a imagem da TV Bandeirantes não será vista enquanto a própria em
presa não solucionar os seus problemas internos.

De qualquer forma, estamos limitados a um único canal de tele
visão, a Globo, que monopoliza as informações e o mercado. E até 
quando continuará assim? Esta história da implantação de outro ca
nal de televisão em João Pessoa é muito velha. Há anos que é prome
tida, mas parece que tudo não passa de conversa fiada. Daria um 
bom tema para novela. Qual será o .próximo capitulo?

Marcos de Almeida 
Bairro dos Estados
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0  AMANTE TRAlDO
Mariz é um amante traído. 0  grande amor de sua vida, sua 

maior paixão é o pOder. 0  poder, porém, não corresponde aos seus 
arroubos de amante perdidamente apaixonado. Entre ele e Burity, o 
poder preferiu Burity. E Agora entre ele e Wilson Braga, o poder pre
fere Wilson Braga. Mariz é realmente um amante traído. 0  seu desti
no é padecer.

Na história da literatura brasileira, guando estudamos a cha
mada Escola Baiana, no século XVII, ninguém pode deixar de se in
teressar por Eusébio de Matos, irmão de Gregário de Matos. Gregário 
era poeta satírico. Eusébio também era poeta, e também era espiri
tuoso, como 0 irmão, mas notabilizou-se mais como orador. Jesuíta, 
no início, e depois, carmelita, na eloquência sagrada atingiu momen
tos de sublimidade.

Há um célebre sermão de Eusébio de Matos, em “Ecce Homo”, 
que me faz lembrar os infortúnios de Mariz, o amante apaixonado do 
poder, apaixonado e traído nos seus sentimentos.

Quem ama - diz o orador sublime - necessariamente padece. 
Amar e padecer são sinônimos. Quem não padece, não ama. E tanto 
mais firmemente se ama, mais profundamente se padece.

É 0 caso de Mariz, a padecer tanto na sua paixão incompreendi
da, no seu amor traído pelo poder.

Mariz já fez tudo o que podia fazer para conquistar o poder. 
Lembram-se do chamado Acordo de Brasuia?

Agarrou-se a tudo quanto era de ex-governadores; apelou para 
tudo quanto era de general. Não largava o general Golbery. Implo
rou, suplicou, chorou nos pés do general João Figueiredo.

Tudo em vão! Tudo debaldel
0  poder deu as costas a Mariz esaiu de braços dados com Tarcí

sio Burity.
Agora, nova explosão de paixão arrebatada. Mqriz quer conquis

tar 0 amor do poder pelo cansaço... E o poder, mais uma vez, dá-lhe 
as costas, preferindo o deputado Wilson Braga.

O destino de Mariz é padecer.
Como padecem todos os amantes traídos.

MARIZ, WILSON 
E MARIANO

Na última eleição, não sei quem bo
tou na cabeça de Mariz a idéia de lutar 
para obter mais votos do que Wilson 
Braga. Mariz fez uma força danada. 
Queria ser mais votado do que Wilson 
Braga no Estado e, particularmente, em 
João Pessoa.

Coitado, no fim levou uma surra de
sesperada. Não viu nem a poeira. Apa
nhou feio de Wilson Braga, tanto no Es
tado como em João Pessoa.

Agora, botaram novamente na ca
beça de Mariz a mesma idéia, de dispu
tar com Wilson Braga.

Vai ser outra pisa de Mariz perder o 
rebolado.

É por isso que toda vez que vejo Ma
riz apanhando de Wilson Braga me 
lembro de Mariano, personagem de um 
conto de Humberto de Campos.

Humberto de Campos, depois de ter 
sido poeta, tornou-se prosador notável e 
um dos grandes cronistas brasileiros.

Pela originalidade da concepção, 
pelo estilo harmonioso, pela delicadeza 
do sentimento, Humberto de Campos 
ganhou milhões de leitores entusiasma
dos.

Contando a vida de Mariano Perei
ra Barbosa, ele é simplesmente delicio
so.

. Mariano, por caiporismo, foi teste
munha de um crime no Salão Flumi
nense, sendo arrolado para depor no pro
cesso. Dai por diante sua vida haveria de 

í‘tií>ser um inferno, pois o criminoso, üm ce- 
'^erado, jurou vingar-se da testemunha.

Condenado e preso, Salomão, o ma
tador, deitou olhos de sangue em Maria
no, jurando: - Quando eu sair da cadeia, 
tu me pagarás!

Corre o tempo e, um dia, Mariano, 
que era funcionário, ao dirigir-se à re
partição, avistou, na rua, o brutamon- 
les- Q uando viu o c o rp u le n to  
e v in g a tiv o  b a n d id o ”  M a ria n o  
sentiu um gelo correr na espinha. Ficou 
verde e tremia como se tivesse uma crise 
de empaludismo. Ainda assim, como ia 
passando um bonde, saiu em desabalada 
carreira. Pegou o bonde em movimento, 
numa proeza de que jamais seria capaz, 
em circunstâncias normais.

De então por diante, ir de casa para 
a repartição, ou ir da repartição para ca
sa, tornou-se um suplício, uma via- 
crucis. O pobre do Mariano via a hora 
encontrar-se com Salomão, em qualquer 
esquina. E suava, e gelava, e tremia, 
apavorado.

Viver assim não é viver, disse-lhe a 
mulher. Se você é homem, compre üm 
revólver e decida isso logo de uma vez.

Mariano comprou um Smith Wes- 
son e, seguindo os conselhos da mulher, 
resolveu ser homem, resolveu enfrentar 
Salomão,

Lá às tantas, riscou um carro à por
ta, buzinando. A mulher correu para ver 
0 que era.

Era Mariano, rosto vermelho, cabe
los assanhados, paletó em frangalhos, 
camisa, sem botões, colarinho para um 
lado e gravata para o outro, como se ti
vesse saído de uma tourada vitoriosa.

A mulher suspirou de alivio: até que 
enfim, estava tudo acabado. Seu Maria
no tinha sido um homem! Tinha elimi
nado o perigoso bandido e ela o via na
quele instante como um super-herói!

- Matou-o, Mariano?
- Não, mulher. Mas apanhei e está 

tudo resolvido...

Assim vai ser de novo com Mariz, 
depois das eleições:,

- Acabou com Wilson Braga, Mariz?
E Mariz, rosto vermelho, cabelos

assanhados, paletó em frangalhos, cami
sa sem botões, colarinho para um lado e 
gravata para o outro, dirá, como Maria
no:

- Não, mulher. Mas apanhei e está 
tudo resolvido...

MARIZ E O DELEGADO 
CELESTINO

Vocês já leram o,romance “Os 
Corumbas’’, de Amando Fontes?

Perceberam a curiosa semelhança en
tre Mariz e o delegado Celestino?

Mariz era esquerdista, antes da 
Revolução. Vivia fazendo pose de lider 
esquerdista, de lider comunista, de li
der da classe operária, tentando jogar 
as massas contra os patrões.

Veio a Revolução e Mariz foi pre
so. Na mesma hora traiu o PTB, 
abandonou os amigos e camaradas e 
aderiuà Revolução. Passou a dar todo 
apoio á Revolução e ao gov^nador 
“ revolucionário” João Agripino, que 
cassou ou mandou cassar todo mundo 
na Paraiba.

O Mariz é mesmo que o delegado 
Celestino, de “Os Corumbas” .

Os donos de fábrica estavam con
tra o governo de Sergipe. E o delegado 
Celestino foi encarregado de se infil
trar nas fábricas, levantando os ope
rários contra os patrões. Era greve em 
cima de greve, desordens em cima de 
desordens, com o delegado Celestino 
insuflando tudo, com carta branca.

Assim era Mariz nos tempos es
querdista...

Mas houve uma reviravolta na 
politica de Sergipe. E o delegado Ce
lestino foi chamado ás pressas.

Os donos das fábricas resolveram 
aderir ao governo e a contra-wdem foi 
dada ao delegado Celestino:

- Agora, vamos fazer tudo às 
avessas. Em vez de perseguir os pa
trões, vamos baixar o pau nos operá
rios desordeiros e grevistas. Precisa
mos enquadrar essa corja de subversi
vos e baderneiros...

E o delegado Celestino, pau para 
toda obra, cumpriu á risca as novas 
determinações.

Não foi exatamente o que Mariz 
fez? Abandonou o PTB, traiu as es
querdas e passou a apoiar os atos de 
exceção, de punição dos lideres traba
lhistas, dos lideres camponeses, dos 
lideres comunistas. Dos desordeiros 
subversivos e baderneiros...

Por isso, toda vez que vejo Mariz 
me lembro do delegado Celestino, do 
romance “Os Corumbas” , de Amando 
Fontes.

Como o delegado Celestino, Mariz 
é pau para^ toda obra. ” 'Ele e João 
Agripino. Eles dançam conforme a 
música.

Olhem como os dois, agora, já vi
raram contra a Revolução e estão 
atrás dos votos de suas vitimas...

E o pior, 0 mais vergonhoso, é ver 
os cassados, os punidos, aderindo ao 
delegado Celestino!

Aos dois delegados, o Celestino 
Mariz e o Celestino Agripino.

MARIZ E FRADIQUE
Mariz me lembra também a figura 

de Fradique Mendes, criação do nosso 
imortal Eça de Queiroz.

Mariz não tem uma linha ideológica 
firme, coerente, inteiriça. Hoje é uma 
coisa, amanhã é outra. Era do PTB e 
traiu o trabalhismo para aderir à Revo
lução. Na Revolução, foi conivente com 
todas as cassações e punições de seus an
tigos correligionários. Mas na hora em . 
que'a Revolução negou-se a fazê-lo go
vernador indireto da Paraiba, rompeu 
com a Revolução e hoje é “lider oposi
cionista”. Rompeu com a Arena e in
gressou no PP. Rompeu com o PP e in
gressou no PMDB. Amanhã, romperá 
com o PMDB e será capaz de voltar 
para o partido da Revolução.

É um aventureiro, um arrivista que 
luta pelos seus interesses pessoais. Por 
seus interesses pessoais, é capaz de tudo. 
Seria capaz, até, de crucificar de novo o 
Cristo, se isso lhe valesse ser governador 
do Estado.

Idéias, princípios éticos, linha ideo
lógica coerente, nada disso existe na ca
beça de Mariz. Na cabeça de, Mariz só 
existe Mariz.

Eça de Queiroz, sobre Mariz, pode
ría dizer o mesmo que de Fradique 
Mendes: “0  cérebro de Fradique está 
admiravelmente construído e mobiliado.
Só lhe falta uma idéia, que o alugue, 
para vivet ® governar lá dentro” .

Braga informado da volta 
do trem Sapé-Santa Rita

0  ministro Elizeu Resende con
firmou ao deputado Wilson Braga, 
em audiência especial, o propósito 
de seu Ministério de, através da 
Rede Ferroviária Federal, reativar o 
transporte de passageiros por via 
ferrea até Sapé, uma vez que já está 
sendo providenciada a volta dos 
trens até Santa Rita.

Durante a audiência, o deputa
do Wilson Braga, candidato ao Go
verno da Paraíba, destacou a neces
sidade de proporcionar aos habitan
tes de Sapé' e Espirito Santo os 
mesmos benefícios prodigalizados à 
população de Cabedelo e em vias de 
ser estendido à Santa Rita. Insistiu 
em por em evidência a condição de 
Sapé como polo de fiesenvolvimento 
econômico de uma área altamente 
produtiva, como é a Microregião 
Agropastoril do Baixo Paraiba, cuja 
população é uma das mais expressi
vas do Estado e eminentemente li
gada à atividade agro-pastoril, com 
significativo percentual de baixa 
renda.

PROXIMIDADE
0  deputado Wilson Braga vol

tou a lembrar que a proximidade 
com João Pessoa faz com que a po

pulação de Sapé recorra, com fre
quência, aos diferentes serviços que 
a Capital dispõe e que escasseiam ou 
simplesmente inexistem no Municí
pio. Também as relações comerciais 
entre os moradores de Sapé e João 
Pessoa são bastantes intensas.

Acresce - disse - que milhares 
de operários que trabalham nas in
dústrias e no comércio de João Pes
soa residem nas cidades de Santa 
Rita, Espirito Santo e Sapé e vêem-se 
na contigência de se locomoverem 
diariamente para o local de trabalho 
e retornarem após o ex!t)ediente ^  
suas casas, onerando sensivelmente 
os seus orçamentos familiares com o 
alto custo das passagens de ônibus. 
A população dessas cidades e, parti
cularmente de Sapé, ressente-se da 
falta de um transporte que lhe per
mita melhor usufruir os benefícios 
oferecidos por João Pessoa, em dife
rentes níveis, e que esteja mais ao 
alcance do seu poder aquisitivo. 0  
transporte rodoviário não só é insufi
ciente como de custo bastante eleva
do para o poder aquisitivo dessas po
pulações. Resta-lhes, portanto, como 
única alternativa, o ferroviário, 
inexplicavelmente desativado.

Congresso de Deputados 
apresenta as conclusões

0 presidente da União Parla
mentar Interestadual - UPI, deputa
do Moacir Bértoli, distribuiu ontem, 
com a imprensa as conclusões do IX 
Congresso Brasileiro das As
sembléias Legislativas, ontem en
cerrado em João Pessoa.

As conclusões das reuniões são 
as seguintes:

1) Enviar telegrama ao Presi
dente da República, manifestando a 
preocupação de Representantes de 
20 Estados, com relação ao decreto- 
lei 1932/82, que desloca recursos des
tinados ao FINOR.

2) Delegar poderes á seccional 
da U.P.I. Nordeste, com fins de ela
borar documento, que será apresen-

Lacerda vai 
SUDENE na

0  deputado José Lacerda Neto 
vai ocupar a tribuna da Assembléia 
Legislativa segunda-feira, pára fazer 
grave denúncia contra a SUDENE, 
de acordo com os elementos que dis
põe para fundamentar as suas decla
rações.

O parlamentar do PDS, que 
tem se destacado pela atuação em 
•favor da solução para os problemas 
das secas periódicas que se abatem 
sobre a região nordestina, esteve na 
última semana em visita a diversos 
municípios, e anteontem voltou ao 
sertão para reunir maiores subsídios 
para o fundamento da denúncia que 
pretende tornar pública.

Lacerda disse que, primeira
mente, ocupará a tribima do Legis
lativo para tornar público o grave 
fato que tem relevado os interesses

tado ao Presidente da República, 
pela direção geral da U.P.I., após 
ouvidas todas as representações pre
sentes ao Congresso.

3) Recomendação a todas as As
sembléias Legislativas para que nos 
futuros eventos da U.P.I., as delega
ções se façam acompanhar de um 
jornalista político do Estado, objeti
vando não só uma maior divulgação 
dos temas tratados, como também 
uma maior integração dos parla
mentares, face aos problemas de 
cada Região.

4) Eleição biênio 82-84, onde foi 
eleita a nova Diretoria e dois novos 
membros dos Conselhos Seccionais, 
sendo reconduzida a atual Diretoria.

denunciar a 
segunda-feira
da Paraiba, através da SUDENE, e 
logo depois se dirigirá ao Palácio da 
Redenção para manter entendimen
tos com o governador Tarcísio Buri
ty, a fim de informá-lo detalhada
mente da situação.

Segundo Lacerda, a Paraiba es
tá altamente prejudicada por conta 
de ações daquela autarquia de de
senvolvimento regional, que ao con
trário de promover o desenvolvimen
to integral do nosso Estado, tem to
mado decisões que afetam aos inte
resses dos habitantes de nosso Esta
do.

A denúncia deverá ser encami
nhada, ainda, ao Ministério do Inte
rior, em forma de protesto, pelo de
legado José Lacerda Neto, que neste 
fim de semana vai continuar reunin
do os documentos necessários para 
fundamentação da denúncia.

Cecílio Batista combate a 
retirada dos barraqueiros
A retirada dos barraqueiros do 

mercado central, voltou a movimen
tar a sessão da Câmara Municipal, 
com 0 vereador Cecílio Batista con
siderando a mudança inoportuna, 
cruel e desumana. Para o represen
tante oposicionista, não se pode ati
rar no desespero centenas de famí
lias, transferindo seus chefes e seus 
negócios para um local onde falta 
tudo, desde as obras mais primárias 
de infra-estrutura, como água e luz, 
até a certeza de que esses pequenos 
comerciantes contarão com clientela 
certa para vender os produtos que 
formam a sua atividade lucrativa.

O que a Urban está pretenden
do, com isso, é arrancar milhares de 
cruzeiros de quem não têm com que 
saciar a fome dos filhos - lembrou 
Cecílio Batista - esclarecendo em se
guida que existem no chamado Mer- 
ícado Modelo 160 compartimentos 
construídos às pressas e em parte 
inacabados, que serão alugados a 
500 cruzeiros por semana. Com isso - 
eicplicou - ela vai arrecadar sema
nalmente 80 mil cruzeiros, ou seja, 
320 mil cruzeiros por mês, à custa do 
sacrifício de modestos comerciantes.

O representante do PMDB, que 
na sessão da última terça-feira, 
apresentou projeto isentando os bar
raqueiros do pagamento de alugueis 
e taxas municipais até o fim do ano, 
caso se concretize a mudança arbi
trária pretendida pela Urban, fez 
desesperado apelo aos sentimentos 
de humanidade do Governador Bu
rity, do prefeito Damásio Franca e 
de outras autoridades envolvidas no

problema, para que sustem, pelo 
menos enquanto o Mercado Modelo 
ofereça condições, a transferência 
dos barraqueiros do mercado Cen
tral.

Ainda na reunião de ontem, a 
Câmara aprovou requerimento do 
mesmo vereador, dirigido ao Minis
tro da Justiça manifestando estra
nheza diante da preterição de um 
nome da Paraiba, para compor o 
colegiado do Tribunal do Trabalho 
da 6» Região. Disse Cecílio que fo
ram indicados os bacharéis João Ba
tista Tavares, João Batista de Melo 
e 0 lider classista Antonio de Morais 
Filho, mas o sr. Ministro, despre
zando apelos da bancada da Paraiba 
no Congresso e das direções dos ór
gãos ligados ao comércio, preferiu 
nomear para o posto o sr. Renê Bar
bosa, filho de um vereador do PDS 
da cidade de Olinda. Todos os ve
readores, inclusive o lider governista 
Francisco Saldanha, apoiaram o re
querimento.

O problema da conjuntivite,
3ue se alastra por João Pessoa e ci- 

ades vizinhas, foi tratado pelo ve
reador Cecílio Batista, que dirigiu 
apelo às autoridades da Secretaria 
de Saúde, para que não cruzem os 
braços, como vêm fazendo, diante 
da gravidade da situação. É preciso 
- assinalou o representante do 
PMDB - ditar os postos de oftalmo
logistas para examinarem os doen- 
|tes, e não deixá-los sob os cuidados 
de pessoas leigas, que prescrevem 
'colírios sem saberem se deve ou não 
fazê-lo.

PARTIDO DO 
MOVIMENTO

DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
d ir e t ó r io  m u n ic ip a l  d e

JOÃO PESSOA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos termos da Legislação em vigor e Instruções Ijaixa- 
das pelo Egrégio Tribunal Superior Eleitoral, a Comissão 
Executiva do Diretório Municipal do PMDB, neste Muni
cípio, por este Edital, convoca todos os seus Convencionais 
para a Convenção conjunta do Partido do Movimento De
mocrático Brasileiro e do Partido Popular, a ter lugar no 
dia 02 de maio de 1982, com inicio às 9 (nove) horas e encer
ramento às 17 (dezessete) horas, à Rua das Trincheiras, na 
Câmara Municipal - João Pessoa, para cumprimento do 
que determina o § D do art. 160, da Resolução n'’ 10.785, de 
15 de fevereiro de 1980, do Tribunal Superior Eleitoral, 
com a seguinte:
ORDEM DO DIA
a) Eleição, por voto direto e secreto, do piretório Munici
pal, que será constituído de 31 membros e de 10 suplentes;
b) Eleição, por voto direto e secreto, de delegado e respecti
vo suplente à Convenção Regional;
c) Eleição, por voto direto e secreto, da Comissão Executi
va e seus suplentes, pelo Diretório Municipal eleito.

João Pessoa, 23 de abril de 1982.

Ass. Ilegível 
presidente do PMDB 

Lêda Maria Cabral da Costa 
SECRETARIO -  PMDB
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FA2ENPAS REUMIPAS HPREBE S/A.FARE6E 

CGC (UE) N9 09 29S 93E/OOOI.I3

REUTORIO PA PIR£T(WIA

Pnezttdoi AcÃxiniòtait

Conboajitz dúpoiiçõtt e íitatiitÕAjju, iuimttejnoi ã afViecia-
çãa d t V v .S i.. noõõo ialanço ?aXJünoniat e  d tm ii  Pe«o*u.&utcõfcò F.óutncePuu,A« 
bLtoMi 00 tKtAcXcÁjo io c ia t  tnceAAodo tm 31 d t dtzejAno d t  >911.

V titjo M i 00 tno&jo, ogiutdtceA o SUDENt, ao Bcuco do Nofidtitt do 
S/A, t  o iodoi Rue dOieXo ou XndiAttaatoUe contUbaiAorn poAo o txÁXo do 

Roiòo uffOiivuLàtiAto, 0 qual continua em iaot d t iMptantação, t  noi. cotocojnoi 
à doA SenkoAtA Acioniotao pana quaioqutn. tóctaueioittito* qut ponven
tuAO julguím ntctuoAto*.

d t 19ti

■ ViAoton. ?A£Á4jitntt

FAZEMPAS REUNIPAS HOOEBE S/A-FAREBE 
C6C IMF} N9 09 295 932/0001-33

Cnpj.tnt Mitonizado Cn$ 75 390 000,00
Copitaí SuhiCAÀto i  Inttgnalizado Oii >3 514 50t,00

BALWCQ PATRTHOWrAt EWCERRAPO EM 3> PE PEZEMBRO PE >9»

A T I V O
ExtrcZcio de 1931 Exercicip de 1930

CIRCULANTE 3 444 401.07 15 464,20
pispowToel 1 154 235,27 15 444.20

Co.úca
Bomcdõ

7 422,07 
1 146 413,20

444,20 
15 000,00

REALIIÃVEL A CURTO PRAZO 2 510 145.30 -
Estoques
OutAos O id ito s  t  ValoAes

1 273 520,00 
1 234 345,30

-

PERMANENTE 22 444 743.02 3 742 104.13

IMOSIIIZAPO 13 140 002.13 3 177 542.59,

Tennenos Runais 4 922 921,52 
Obnas de EstmCuna BÕsica 9 135 342,70 
Comunicações 17 430,44 
Uáquinas, Apanelhos e Implementos 7 072,29 
InstAumzntos, FeMomentas t  Apetkeehos 5 495,40 
Uôveis e UtensZtios 104 595,33 
Pastagens 4 143 407,39 
Alrnoxadíade de Inveuões Fixas 304 240,00 
VepAeciacões Acumuladas -1125 773,-34]

2 517 222,34

549 4 5 4 J4  
124 400,00 
(13 734,41)

WFERIPO 4 524 740.39 534 541,59

VEspesas de Ong. t  Administração 
Vtspesas Financeiras 
Estudos, Proj, e Vetalhamentos 
Encangas de Vepreciacões 
ResuUado da Camecão HonetSria

2 595 330.31 
303 034,50 
704 157,05 
431 739,15 
437 947.33

204 474,33

341 077,13 
13 315,00 
3 493,03

TOTAL 00 ATIVO 24 329 144,09 3 777 543.33

PASSIVO

CIRCULANTE 1 402 242ÍOO 43 000,00

Financiamentos 
Obrigações Fiscais 
Contas a Pagar

140 000,00 
9 702,00 

552 540,00 43 000,00

EXICtVEL A LONGO PRAZO 4 700 000.00 .
Fii^ciamento em Moeda Naaonal 
Créditos de Acionistas 

PATRIMÔNIO LtquIVO

3 ii6  ÕÔ0,6Õ- 
I 040 000,00 

20 224 902.09 3 734 543.33
Capital Socxai 
Reservas de Capital

T3 S77 Íír,T!0 
6 712 334.09

3 420 000,00 
114 543.33

TOTAL VO PASSIVO 24*329 164.09 3 777 543.33

pemonstracao pas origens E APLICAÇÕES PE RECURSOS

O tp K tc ia çõ ti
R tiu lto d o  do Cofintcão Uonetãnia 
Covitcõo Uonetãnia
- Vo Patniãiõnio LZqiUda
- Vo Ativa PeAtuntntt 
AuneiUo d t CagUat
- Recuuoõ PnopiUoi
- VtcuAOOt do FIMPR
Aumtnto do Exig. o Longo Pnazo

512 037,45 
(434 454,30

6 712 333,71 
lê 321 442,21)

I 730 000,00
3 000 000,00
4 700 000,00 

14 393 474,15

13 734,41 
(3 493.03)

114 543,33 
(111 494,71)

3 433 315,00

Aquiiitâo d t ViAtitOi do Inóbitizado 
ApticaçÕti do Ativo Vi^t/iixio

CAPITAL CIRCULAWTE

VARWAO PP gPIT A t CIRCUIAVrE 
Ativo C inaiúuiii
Poiiivo CinciUanCt

3 097 200,00 
543 450,30 

3 440 ifo .sa  
(27 535,30) 3 43J üs:w 

1931 1930 VARIAÇÃO
3 4 4 r7 J l ,0 7  15*7!7,f0 3 4 7 T W 7 ? 7  
I 402 2o2,00 43 000,00 1 359 242.0*
j  KJM Ê§r'iAtS 11J i

10 343 539,00 
2 245 240,23 >2 ifli
2 239 474,37 14~T71~477tlT
I 4ÜZ ZOZ.VV 03 UVV.UU I 33t lOt.VV
I u t  m . ò i  127 V sV .m i ii9  i u . i i

OEUONSTRAÇÃÚ VAS MPTAÇOES PATRXUOMIAIS

CAPITAL RE5ERVA5 PE CAPITAL 
Conx.Uontt.do C a p < ^

SaUo tm 31.12.31 3 420 000,00
Aumtnto dt Caçitat
- Rtewiioi PnopfUoi 1 730 000,00
- RecuAõoà do FIM7R 3 000 000,00 
• C/Capitalização de R titn

V06 114 543,00
Covueio Uonetã/Uo________________ ;______

I 730 000,00 
3 000 000,00

TOTAL 13 514 543,00

PEMOWgTRAÇAO PO RESülTAPO 00 EXERCTCIO 
Receita Bnuta d t Vendas 
LucAo OptAacional 
CoAAtcao UonetÓAia da Batanço

(PontoAia 475/73
tacão -  VEspesas a AtroxtizoK 
do UinisttAio da Paztnda)

(434 454,30) 

434 454,30

WTAS EXPLICATIVAS AS PEMOWSTRAÇgES FIMAWCEIRAS 
Aá  pAtsentes demonstnações ^inanctinas estão UaboAodas t  apAtstntadas de oon 

íonmidade com os pnintúfUos e ptoctdimentos contábeis intnoduzidos peta tegistacaa  
a p tic iv t t  ãs Sociedades AnÔniaiu (Lei 6.404/16.VtcAeto-Lei I.593/77.IN /SKF.71/73 - 
PontoAia 475/73 do_ UòUstMio da Fazenda).

I . A a p U c a ^  d t nova sisttMÕtica d t covieção monetÓAia «obAe o Ativo P w a -  
ntjUe t  0 PatJUmonio Uquido baseada nas uaniacões das ORTks. nesuttando um salda 
dtvtdon da CoMeção do Balanço, na quantia d t  C/i3 434 454,30 que ia i  levada a 
‘ - . . .  - (JittuAa amontizicão ‘ ' ~ta  d t -Gastos d t UqUantacão', 
475/73 do UòustÍAio da Fazenda, 

t .  As

3. 0 Capital Subscnito e Integiatizado está 
tu t  de Cfit 1 ,00, cada, assim distnibuZdass

de acosdo com a Rm taAia ~

ionam câlc-tadas peto mêtoSo linean., coviigidas monetania- 
taxas estipuladas pelo Regulamento do Imposto d t Renda.

^  ^  vatoA rr— ■

TIPOS ve AÇÕES 

OAdinÕAias
PfLeitAeneiais Classe '

gÜAWrHWE 
5 514 543 
3 000 m  

T TTTTIJT
4. RestAvas de CagUal - 0 saldo desta conta está desdobnado como seguet

Co/taeção Honetasia do Capital Ca í 4 712 334,09

5. A Empaesa encontna-se em (ase d t iaptantacãq com apoio da SUPEME, atna- 
‘ los Ataunsos ^  Fundo de Jnvest^mfíftos da No/idp,te - FINOR.

CARLOS ALBERTO
-  VinetoA Pnesidente -

.OmVÁi/VIAS PE pClVEIRÁ 
OiAetoA CotitAciat -

SEPERINO ISMAEĈ PA COSTA FILHO 
TC-CRC 2.543-PB, CPF 123 444 704 - 49



CAMPINA GRANDE.
a u n i A o João Pessoa, sábado 24 de abril de 1982

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Fundação Legião Brasileira de Assistência
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 

01/«2

AVISO
Acha-se afixado no Quadro de Aviso, na 

Sede da LBA, sito à Av. Getúlio Vargas, 
255, João Pessoa-Pb, o EDITAL DE TO
MADA DE PREÇOS N’ 01/82, para Presta
ção de Serviços de Vigilância.

As Empresas interessadas, poderão ad
quirir cópia do EDITAL, bem como, consul
tar a Seção de Material, para dirimir dúvi
das ou para quaisquer outros esclarecimen
tos.

João Pessoa, 22 de abril de 1982.
GILVAN AMORIM NAVARRO 

SUPERINTENDENTE ESTADUAL

Eniualdo Ribeiro durante visita de trabalho ao bairro da Palmeira

Exame comprova que a 
arma era do vereador

Enivaldo 
faz visita 
a bairro

Chegou ontem do Instituto de 
Polícia Técnica do Estado do Rio de 
Janeiro, o resultado do segundo exa
me pericial efetuado na arma do ve
reador Altair Pereira Pinto, Presi
dente da Câmara de Vereadores de 
Campina Grande, acusado de haver 
assassinado sua esposa, a advogada 
Maria Estelita Cruz Pereira Pinto, 
fato ocorrido em novembro de 1981, 
no bairro de Bodocongó, quando o 
casal se dirigia para sua residência.'

Mais uma vez consta no laudo 
que foi realmente a arma do vereador, 
um revólver calibre “38”, que foi dis
parada contra sua esposa, atingida' 
com um tiro na cabeça, tendo morri
do no momento em que era socorrida 
para o Hospital Antônio Targino.

COINCIDIU
Anteriormente o laudo havia 

sido feito no Estado de Belo Horizon
te e em Pernambuco, tendo sido 
constatado que o prójetil retirado do 
crânio da vítima, no momento do 
exame de necrópsia, pertencia a 
arma de Altair Pereira, que foi

apreendida pelo Delegado Luis Agri- 
pino Ramos, que efetuou as pimeiras 
investigações e diligências em torno 
do caso.

O inquérito concluído pelo Dele
gado Eduíno Facundo, que apontou o 
presidente da Câmara de Vereadores 
como o autor do crime, isto através 
de provas técnicas, pois não houve 
testemunhas oculares, foi enviado à 
Justiça, tendo o indiciado constituí
do os advogados Geraldo Beltrão, 
Raimundo Asfora e Odimar Agra, 
para acompanhar o processo.

NOVO EXAME
Diante das acusações e provas  ̂

contra o vereador, os seus advogados 
solicitaram do juiz que acompanha o 
processo, novo exame, o que foi aca- 
todo pela autoridade judicial Aluísio 
Guerreiro, que juntamente com o 
acusado, o promotor João da Silva 
Cruz e os advogados Aimberê Arru
da, constituído pela família de Maria 
Estelita e Odimar Agra, do acusado, 
viajaram para o Estado do Rio de Ja 
neiro, onde foi feito o exame.

Acompanhado de Secretários 
e Assessores do Município, o pre
feito Enivaldo Ribeiro aproveitou 
o feriado da última quarta-feira 
para uma visita de trabalho ao 
Bairro da Palmeira e sua Socieda
de de Amigos de Bairro.

No ensejo, juntamente com 
lideres comunitários daquele su
búrbio, o Prefeito e seus auxilia
res percorreram diversas ruas, 
verificando “in loco” seus proble
mas de caráter prioritário, para 
adoção das providências necessá
rias.

No curso da visita, foram le
vantados problemas ligados a cal
çamento, meio-fio, linha d‘água, 
drenagem, desobstrução e abertu
ra de ruas, além da pavimenta
ção das vias pelas quais trafe
guem transportes coletivos, bem 
como os melhoramentos que pos
sam decorrer para aquele Bairro, 
resultantes da sua inclusão no 
Projeto Cura III.

No final do encontro, o Pre
feito e seus acompanhantes parti
ciparam de um almoço de confra
ternização com dirigentes da 
UCES, SAB da Palmeira e lideres 
comunitários daquela área do pe
rímetro suburbano campinense.

B B V
B E N T O N I T A  BOA VI S TA

C.G.C. 10.883.320/0001-90
S. A.

KtlãTPlMO D* OlRtTORIA

Stnhorcs A c f o n f s t i i :

Obedientes À 1 e«1 s1 iç io  p rÓ p rii e èo  que dispõem os E s U tu to s  

d e sU  CompinMâ, submecsnos «os senhores « c lo n is ta s  noss«s Dem onstricôes /  

F1n«nce1r«s, com sw«s correspondentes K o u s  E xp 1 1 c« ttv« s . concernentes «o 

e x e r c íc io  findo  em 31 de de«embro de 1981, com o devido p e rece r do Conselho 

f i s c a l .
Aproveitam os o ense jo  para agradecer o apoio das Autoridades 

P ú b lic a s , Fo rnecedores, C l ie n t e s ,  Fu n cio n á rio s  c  ao P ú b lico  em g e ra l .

Jo io  f t s s o a ,  IS  de a b r i )  de 1982.

a a . )  E rn esto  R e ib e l • D ire to r  P re s id en te  

A lchard  (ieorge M a rsh a ll*  D ire to r  Gerente

'(EM  MILHAAES OE CRUZEIKÕS]

ATIVO 1981 19B0

CIRCULANTE:

OISPOItIVCL:

Caixa •  Bancos 5 .248 ) ) . ) 6 S

CRÉDITOS E VALORES 28.059 41.703

( • )  P rov isão  p /  DeveOorts Duvitfosos Í64 T ) ( I .S 9 5 )

{ - )  D u p lica ta s  Descontadas (Z .4 3 0 ) (7 .4 T 4 )

ESrOOuES 13.000 7.734

TOTAL 00 ATIVO CIRCULANTE 43.230 51.531

REALIZAVEL a LONGO PRAZO:

E a p ré s t lM  Com pulsório C It t ro b rã s  (L íq u id o s ) 1.377 1.206
O utras Contas « Receber 440 439

TOTAl « C A tlZ A Y tl A lOKCO PBAIO 1.817 1.645

PERMANENTE:

In ce n t ivo s  F i s c e ls  e O u tro s- llq u id o 102 104
lieob lltzado 82.236 41 .749  .
( - )  Depreciação Acumulada (4 4 .8 7 6 ) (1 9 .8 4 9 )

D ife r id o 1 .670 1.577

TOTAL PERMANENTE 39.132 23.581

TOTM. 00 ATJVO 8 4 .17 9 76.757

198) 1980

CIRCUUNtE
Fornecedores 1.339 1.372

Cmprêstlnos 11.568 16.574

S a l i r lo s ,  Iitpostos e Encergos e Pegar 4 .3 0 ) 1 .278

Credores D iversos 2 .108 28.680

TOTAl 00 CIRCULANTE 19.336 47.904

tX lG IV E l A LOdCO PRAZO

Emprêstlnos 21.704 3 .150

■' PATRIMOmO LKJUIOO

C a p ita l 7 .300 7 .300
Reservas de C ap ite l 51.407 22.737
Reserves de Lucro 377 192
P r t jw lto s  Acwaulados 0 5 .9 4 5 1 (4 .5 2 t )

TOTAL 00 PATAlHOmO LIOUIOO 43.139 25.703

TOTAL 00 PASSIVO B4.179 76.757

DEMONSTRAÇÃO 00 RESULTADO .

EN 31.12 .81

(EM MILHARES OC CRUZEIROS)

1981 1980

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 110.301 ■ 141.977

Deduções:

( * }  Devoluções L iq u id a s , ICN e P IS  s /  Fa tu ra -

mento. (5 .Z Z 5 ) (1 1 .2 0 4 )

RECEITA OPERACIONAL LlOUIOA 104.576 130.773

( - )  Custo dos Produtos Vendidos (56 .12 4 ) (9 7 .8 5 3 )

« LUCRO BRUTO 48.452 }2 .9 2 0 .

DESPESAS

Vendas 13.015 16.019

A à B in Is t re t Iv a s 24.011 16.659

F in a n c e ira s  L iq u id as 12.967 1.381

( TOTAL OAS DESPESAS 49.993 34.059

PREJUTZO OPtlIACIOlIAL ( I .S 4 1 ) (1 .1 3 9 )

Despesas Prê-0per«c1ona1s - (Z .1 3 7 )

Correção Monetarle do E x e rc íc io (5 .5 5 1 ) (1 .0 5 0 )

P re Ju h o v L iq u Id o  Antes do Imposto de Renda (7 .0 9 2 ) (4 .5 2 6 )

Prov isão  Para Imposto de Renda . .

P re ju íz o  do E x e rc íc io (7 .0 9 2 ) (4 .5 Z 6 )

1 RRFJUIZO POR ACAO ICH CRUZEIROS) 1 0 .9 7 ) ( ,0 .62 ) J

ULMONSTKACAO OAS  ̂ A PL lCA cSh DE RECURSOS

(EH MILHARES OE CRUZEIROS)

1981 1980

ORIGENS OE RECURSOS

P re ju íz o  do E x e rc id o (7 .0 9 2 ) (4 .5 Z 6 )
D epredação 4 .507 2.743
Saldo Corqeção M onetária Devedor 5.551 1.060
Resultado  Venda A t iv o  F ixo . 51
Aumento de C ap ite l . 3.011
Financiam ento a Longo Prazo 18.554 3 .150

TOTAL DAS ORIGENS 21:520 5 .479

APLICACAO DOS RECURSOS

A q u isição  de A t ivo  F ixo 467 1.636
Aumento (d im in u ição ) do A t iv o  D ife r id o 93 (526)
Aumento do Im obilizado  F in an c e iro .
Aunento do R e a liz á v e l a Longo Prazo 693 89)

TOTAL OAS APLICAÇOrs 1.253 2 .0 )5

ACRÉSCIMO NO CAPITAL DE GIRO 20.267 3.464

MUIAC0E5 NO CAPITAL 0E GIRO

A tivo  C irc u la n te -  In íc io  do E x e rc id o 5 1 .53 ) 23.409
A tivo  C irc u la n te -  F in a l do E x e rc íc io 43.230 51.531

ACRESCIMO/OECRESCIHO ATIVO CIRCULANTE (8 .3 0 1 ) 28.122

P a ss ivo  C lr c u la n te - ln ld o  do E x e rc id o 47.904 23.246*
Pas^ vo  C lrc u la n te -F ln a l do E x e r c id o 19.336 47.904

ACRESCIMO/DECRESCIMO p a s s iv o  .CIRCUIANIf 28.568) 24.658

ACRÉSCIMO NO CAPITAL DE GIRO 20.267 3.464

OEMONSTRACAO OAS MUTAÇÕES 00 pa tr im On io  LIOUIDÓ

( EM MILHARES OC CRUZEIR05I

TOTAL RESERVA PARA CORREÇÃO RESERVA RESERVA P/
p a t r in On io CAPITAL RCAVALIAÇAO RESERVA ART. 15 MANUTENÇAO p r e ju íz o s

00 ATIVO CAPITAL LEGAL LE I 4239/63 CAP. GIRO SUSPENSOS

Saldo em 0 2 .0 1 .8 0 17.857 4 .288 12.514 4.311 128 664 957 (5 .0 0 5 )
Correção Monetária 9 .360 - 4.637 -4.559 64 .

Aumento de C a p ita l 3 .012 3.012 . , .
Compensação de P re ju íz o s - - (3 .3 8 4 ) - - (664) (957) 5 .005
P re ju íz o  do E x e r c id o (4 .5 2 6 ) - - - * - . ( * . « • )
Saldo em 3 1 .1 2 .8 0 25.703 7.300 13.767 8 .970 192 - . (4 .5 26 )

Correção Monetária 24.528 - 13.120 15.550 185 . . Í4 .3 2 M
P re ju íz o  do E x e rc id o (7 .0 9 2 ) - - - - - - (7 .0 9 2 )

Saldo em 31.12 .61 43.139 7 .300 26.887 24.520 377 - - (1 5 .94 5 )

HOVÃS EXPUCATIVAS

1 * As demonstrações f in a n c e ira s  foram elaboradas com -observância das nom as' 

da l e i  nO 64D4/76, { Sociedades por Ações) e atendendo pos p r in c íp io s  e 

convenções con tábe is geralmente a c e ito s .

2 • Os estoques foram «\«1 lados ao custo  n id io  não excedendo o custo  do a e r*  
cado.

3 * 0  Im ob ilizado  es tã  demonstrado ao custo  de A q u isição  a cre sc id o  de C orre

ção M o n e tir la , e depreciado pelo  Método L in e a r  às ta x as  p e rm itid as pela 

L e g is la ç ã o .

ERMESTO REIBEL 

DIRETOR PRESIDENTE

J OAO PESS0A/6BV EM 15 de ABRIL DE 1982 

RICKARO GE0R6E MARSHALL

DIRETOR GERENTE

FRANCISCO DAS CHAGAS CRUZ 

TECNICO EM CONTABILIDADE 

CRC* 077S - PB.

ATA DA r eu n ião  00 CONSELHO FISCAL OA 

BENTONITA BOA VISTA S / A ..  REALIZADA 

A 15 DE ABRIL DE 19S2, PARA EXAME 

DOS LIVROS £ DOCUMENTOS RELACIONADOS 

COM AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 00 

EXERCÍCIO FINDO A 3 1 .1 2 .8 1 .

0$ membros do Conselho F is c a l  da Benton ita  Boa V is ta  S / A .,  re u n i

dos na sede da Empresa, à BR 101 s /n ç , no D is t r i t o  In d u s t r ia l  d t s U  c id ad e , 

p e la s  16:00 horas de h o je , depois de m eticu lo so  exame dos l i v r o s  e demais ' 

documentos da Companhia, p e rt in e n te s  ao e x e r c íc io  de 1981, bem a ss im , das 

Demonstrações F in a n c e ira s  t  Notas E x p l ic a t iv a s  da O lre t q r la ,  firm aram  con

v icção  da In e x is tê n c ia  de qualquer m otivo de re s t r lç ã o  ao quanto bem a n a li

saram - pelo  que sao de PARECER que «s Contas apresentadas merecem e ap ro * ' 
vação dos Senhores A c io n is ta s .

Jo io  Pessoa, 15 de a b r i l  de 1982.

Os C on se lh e iro s .

Diocese inicia dia 26 
semana de debate sobre 
encíclica de João Paulo

Iniciativa dá Diocese de Campina Grande, de 26 a 30 do corrente, às 
19;30hs, será realizada no auditório do Colégio das Damas uma semana de 
debates a resiieito da Enciclica sobre o Trabalho Humano, recentemente 
publicada pelo Papa João Paulo II.

Durante os dias de sua realização, os debates obedecerão ao seguinte
temano:  ̂ , ,

Dia 26/04 - Capital e Trabalho, tendo como expositores e debatedores, 
o padre Charles Beylier, e os professores Hermano Nepomuceno Araújo, 
Jurandir Antônio e Renê Louis de Carvalho:

No dia 27/04 - O Sentido Cristão do Trabalho, tema que será apresen-
"  ndetado pelo Bispo Diocesano, Dom Luiz Gonzaga Fernandes;

Dia 28/04 - Trabalho e Sociedade -'tendo como apresentador o padre 
Humberto Plummen; no dia 29/04 - Vida Cristã e Mudança Social, com 
Hnresentacâo de Dom Hélder Câmara, Arcebispo de Olinda e Recife.apresentação de Dom Hélder Câmara, Arcebispo '

Finalmente, no dia 30/04, será exposto e dçbatido o tema “Superação 
do Capitalismo, que terá como expositores e debatedores, Raimundo 
Santos, Teresa Braga, Michel Zaidan Filho e Edgard Malagodi.

A semana de Estudos e Debates terá seu encerramento na grande As
sembléia Popular, programada para às 18:00 hs do dia D de maio. Dia do 
Trabalhador, a ter lugar na Praça da Catedral de Nossa Senhora da Con
ceição.

Encerrado em Campina o 
I Encontro de Educação 
e literatura Infantil

Iniciado na última segunda-feira, dia 19, chegou ao se,u término na 
manhã de ontem, o I Encontro de Educação e Literatura Infantil, realiza
do no auditório do Museu de Artes da Universidade Regional do Nordeste,
numa promoção da Secretaria de Educação e Cultura do Município.

Durante o Encontro, como convidada esp^ecial da Prefeitura Muiiici- 
pal, a professora Léa Cerqueira, Diretora de Educação da Editora Brasil-

ara 160 professoras da rede 
Aspe

teratura Infantil”, Despertar da Criatividade” , Prática de Arte de contar

América, do Rio de Janeiro, proferiu palestras para IBU pr< 
de ensino municipal, falando sobre os temas “Aspectos Psicológicos da Li-

estórias”, “O Ritmo e o Som que enriquecem a Comunicação e Expres 
são” e “Objetivos dà Literatura Infantil” .

A solenidade de encerramento, foi presidida ontem, de manhã, pelo 
professor José de Farias Tavares, Secretário de Educação e Cultura, que, 
nas palavras dirigidas às professoras p aos presentes de um modo geral, fri
sou a importância do I Encontro de Educação e Literatura Infantil, pro-, 
porcionado pela Prefeitura, por deferência dó prefeito Enivaldo Ribeiro, 
que demonstrou todo o empenho no sentido de trazer até Campina Grande 
a professora Léa Cerqueira, ao invés de deslocar as professoras ao Rio de 
Janeiro.

CERTIFICADOS
Todas as professoras municipais partiepantes do Encontro, receberam 

certificados de frequência, referente aos dois expedientes de treinamento 
ministrado durante os quatro dias de realização do conclave.

A professora Léa Cerqueira, que ontem mesmo retornou ao Rio, rece
beu da Secretaria de Educação e Cultura, além do Certificado pelas pales
tras que proferiu, uma placa de prata, como reconhecimento da Municipa
lidade campinense, pelo trabalho que executou durante sua permanência 
nesta cidade, no campo da educação infantil.

De Campina, ela levou variada quantidade de “souvenirs”, que lhe fo
ram ofertados por todas as professoras municipais que participaram do 
Encontro de Literatura Infantil.

José Tavares encerra o Encontro de Literatura Infantil

Comédia infantil será 
apresentada amanhã no ^
teatro Severino Cabral

A Companhia Teatral “Juteca” apresentará amanhã, em horário ma
tinal, às 10:00 horas; e na parte vespertina, às 16:00 horas, no Teatro Mu
nicipal “Severino Cabral”, a comédia infantil “Ali Ladrão e os 40 Babás”, 
de autoria de Geraldo Joree, e que já  passou um mês em cartaz no Teatro 
“Santa Roza”, em João Pessoa.

O espetáculo é produção da própria JUTECA, sendo montado e ence
nado pelo teatrólogo Ednaldo do Egypto,e marca a estréia de Geraldo Jorge 
na dramatur^á infantil, ápós dez anos de atuação como ator teatral.

Ednaldo'do Egypto, djretor do espetáculo, é um dos : fundadores do 
Teatro JUTECA, que atua desde 1961, já tendo dirigido várias comédias 
infantis, como “Arvore que andava”, “Pluft, o Fantasminha”, “Perdidos 
na Floresta do Beleléu”, entre outros, sendo também, ator e dramaturgo.

E é ele quem garante que a comédia “Ali Ladrão e os 40 Babás” irá 
arrancar gargalhadas das crianças e seus acompanhantes, em virtude das 
situações engraçadas que apresentará, como o soldado Baltazar eJandira, 
que se conflitam com três ladrões, um produtor de cinema e seu enrolado 
ajudante Gerald.

“Ali Ladrão” esteve em cartaz no Teatro Santa Roza durante um mês,
com grande aceitação do público pessoense, tendo sido bem cotada pela 

ada.critica especializad
ELENCO

Os adereços, cenografia e figurinos da peça foram concebidos pelo pró
prio diretor Ednaldo do Egypto, e executados pelo cenógrafo José Crisólo- 
go e por Socorro do Egypto, que talhou e montou os figurinos. Na técnica 
figura Ronaldo Ponciano, que é também, encarregado da iluminação e da 
sonoplastia.

No elenco se encontram os atores Cristóvão Tadeu, Geraldo Jorge, Pe
dro Nunes, Suami Guedes, Fernando Abath, François Viana, Klémerson 
Cantalice e Neide Maria.

Sociedade Anônima de 
Eletrificação da

* Paraiba
SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

Á n V Á  DA CA P T T A T
DOMINGO-DIA -25.04.82. DAS - 08:00 ÀS 14:00 
HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - Rua João 
Suassuna, R. Barão do Triunfo, R. Da Areia, R. 
Gama e Melo, R. Maciel Pinheiro, R. Cardoso 
Vieira e adjacências.
MOTIVO -  MANUTENÇÃO PREVENTIVA. 
ÁREA DO BREJO

DOMINGO-DIA-25.04.82 - DAS - 06:00ÀS 11:00 
HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS - Areia, Alagoa 
Grande, Alagoa Nova, Lagoa de Roç̂ a, Renaigio, 
Esperança, Areai, Montadas, Lagoa Seca, Pilões, 
Guarabira, Serraria, Pirpirituba, Arara, Belém, 
Rurais e adjacências.
DAS - 06:00 ÀS 13:00 HORAS -  LOCAIS ATIN
GIDOS - D. Inês, Araruna, Tacima, Cacimba de 
Dentro, Caiçara, Logradouro, Serra da Raiz, Duas 
Estradas, Jacaraú, Solânea, Bananeiras, Rurais e 
adjacências.

MANUTENÇÃO PREVENTIVA, 
NA LINHA DE TRANSMISSÃO Pilões/Areia,/-
MOTIVO 
NA LINH 
Pilões Dona Inês..



' C ID A D E .
a q n i A o Joáo Pessoa, sábado 24 de abril de 1982

Ainda a vinculação
T anto no Ministério da Justiça quanto no Gabi

nete Civil da Presidência, continua em estudos 
a sugestão do PTB de abrir uma exceção na vincula
ção geral de votos. A resistência à susgestão parte 
sobretudo do PDS, mas o Governo ainda estuda o 
problema.

Com relação a projetos que tramitam no Con
gresso, relacionados com o processo eleitoral, ne
nhum deles parece interessa o Governo. O Ministro 
da Justiça, por exemplo, é francamente desfavorável 
d idéias de aumentar o numero de deputados fede
rais.

□  □  □

Domingo
comunitário

•  Amanhã, a partir 
das 9 horas, a Legião 
Brasileira de Assis
tência - LBA fará a 
abertura do IIlDomin- 
go Comunitário com o 
evento “O Domingo é 
Nosso’ . no centro so
cial urbano “Liliane 
da Fonseca da Costa”; 
em Itabáiana. As festi
vidades programadas 
ocorrerão entre 9 e 13 
horas. Após o hastea- 
mento das bandeiras 
do Brasil e do Centro 
Social, LBA fornecerá 
registro civis, dará 
atendimento médico 
entre outros.

Curso de 
Direito

•  0_ V Curso de Espe
cialização em Direito, 
promovido pelos De
partamentos de Direi-' 
to Público e Privado 
da UFPb, n o  Centro de 
Ciências Sociais Apli
cadas, campus João 
Pessoa, começa na 
próxima segunda-feira 
uma nova etapa de 
suas atividades com a 
discmlina Metodoloria 
na Pesquisa Cientifi
ca. A matéria será de 
responsabilidade do
§rofessor José Ailton, 

oCéntro de Educação 
da UFPb.

Apelo ao 
Ministro
f  A Associação Co

mercial da Paraíba en
viou mensagem ao mi
n is tro  da J u s t iç a ,  
Ibrahim Abi-Açkel, ex
pressando “as justíssi
mas e graves apreensões 
da classe empresarial” 
devido à transferência 
de recursos através de 
incentivos físcais para 
projetos na Amazônia. 
A Associação Comerçial 
entende que o decreto 
que regula tal transfe
rência atenta contra a 
economia nordestina.

Somente 
0 PDT

•  A decisão do TSE que 
assegurou ao PDT o di
reito de falar em cadeia 
nacional de televisão, 
para expor o programa 
partidário, não benefi
ciará outros partidos. A 
lei determina que o pe
dido seja feito ao Tribu
nal com 30 dias de ante
cedência e exclui a utili
zação desse meio de co- 
múniçação nos seis me
ses qué antecedem a 
eleição. Somente Leonel 
Brizola teve o cuidado 
de requerer esse direito.

Júlio & Lula
N ovos rumos estão no ar da política paulista des

de que quarta-feira passada o diretor do jornal 
O Estado de São Paulo, Júlio Mesquita Neto, passou 
a apoiar a candidatura de Luís Inácio da Silva - o 
Luta do PT - ao Governo do Estado.

Palavras do jornalista-empresário, nascido nos 
meios conservadores paulistas. Mesquita Neto: “Es
tou farto de saber quem, é Leonel Brizola^ ou Jânio 
Quadros, ou Ulisses Guimares. Lula é a unica coisa 
nova que apareceu na política brasileira”.

Artistas 
querem paz

•  Trinta atores e atri
zes britânicos, inclusi
ve Susannah York, to
maram parte ontem 
numa vigiíia de desar
mamento mundial em 
Londres, dizendo que a 
Inglaterra está comen- 
tendo um erro ao man
dar uma frota para as 
Falklands. Os atores 
ap resen taram  um 
cartaz com os dizeres: 
“O principal deva- do 
Governo é tornar a paz 
mais atraente que a 
guerra e incentivar as 
artes” .

Marcelino 
e Mariz

•  Frei Marcelino, candi
dato a deputado esta
dual pelo PT, afirmou 
ontem, respondendo a 
um ouvinte do progra
ma Correio Debate que 
não reconhece o Depu
tado Antônio M arii 
como candidato da 
Oposição. O religioso 
lembrou que Mariz até 
ontem estava de braços 
dados com o Sistema e 
fez tudo para ser esco
lhido Governador. “Co
mo não foi, zangado, se 
passou para a falsa opo
sição, no PP, partido 
dos banqueiros que aca- 
bou a b so rv e n d o  o 
PMDB”.

□  □  □

•  ‘Depois das eleições de novembro, o compro
misso do Governo será a inflação, pois do jeito 
que vqi ela atingirá os tres dígitos”, afirmou 
em bqo Paulo o empresário Antonio Ermírio de 
Morais, diretor-superintendente do Grupo Vo- 
torantim. Ermírio reafirmou que não se filia a 
nenhum partido político.

•  O pintor Juan Miró eatá aemicego e possi
velmente deva ser operado de catarata em 
futuro próximo. Miró, 89 anos. está no bal
neário espanhol de Palma de Malorca, com 
sua famuia; não pode ver com um olho, e 
apenas parcialmente com o outro. Em janei
ro deste ano Miró sofreu um ataque cardía
co; está usando marcapassos.

•  No Senado o PMDB apresentou requerimen
to em caráter de “urgência urgentíssima”, con
vocado p chanceler Saraiva Guerreiro a pres
tar depoimento no plenário sobre a particína-
cão brasileira no caso das Ilhas Faxlanda, o  
líder do PDS, senador José Lins, já a d iim ^  
que seu partido negará aprovação ao pMiaor

CEF envia inscrições 
para compra de imóvel

A Caixa Econômica Federal já re
cebeu 4.056 inscrições para aquisição 
de imóveis usados até a última quinta- 
feira, devendo serem enviados no dia 
29 deste mês ao Setor de Computação 
da CEF, em Brasília, para ser feita a 
seleção dos candidatos que poderão 
adquirir casa própria.

Segundo o gerente de Operações 
da CEF, José Arimatéia de Carvalho 
Almeida, apesar de enviar estes pri
meiros nomes, as agências da Caixa 
Econômica continuam reebendo ins
crições para este tipo de financiamento 
até 0 mês de junho.

De acordo com os critérios da 
CEF, depois da seleção dos candida- 
tros, os escolhidos receberão carta con
vite para comparecerem à direção re
gional do órgão para comprovarem a

renda e outras informações constantes 
na ficha de inscrição, fazer cadastro e, 
se aprovado e estiver dentro da sua 
renda o financiamento pretendido, se
rá novamente encaminhado ao proces- 

' sarnento, quando serão emitidas defi
nitivamente a carta que garante o fi
nanciamento do imóvel.

O recebimento das inscrições para 
aquisição de imóvel usado, cujo pro-
gama foi recentemente instituído pelo 

anco Nacional da Habitação, tendo a 
Caixa Econômica Federal como princi
pal agente financiador, começaram a 
ser feitas na semana passada, em todo' 
o país. A direção central da CEF tem a 
disposição 36 bilhões de cruzeiros para 
atender aos pedidos que forem formu
lados para financiamento dentro deste 
programa.

Comandos fiscalizam 
remédios controlados

Os Comandos Sanitários da Se
cretaria de Saúde do Estado só fiscali
zam solidamente mmédios, i»  que diz 
repeito aqueles medicamentos extre
mamente controlados, como os psico- 
trópicos e entorpecentes. A informação 
foi dada pelo chefe do setor, Aldemir 
Sorrentino, falando sobre a atuação do 
órgão no mercado farmacêutico local.

Esses produtos só são vendidos 
mediante a ápresentação da receita 
médica. “Toda farmácia remete no fim 
do mês, estas receitas juntamente com 
o mapa de controle para que seja visa
da na Secretaria de Saúde” - esclarece 
Aldemir. As receitas prescritas por mé- 
Hiiços de outros 'Estados só merecem p 
atendimento da farmácia . depois de 
dado 0 visto prévio pela Secretaria.

As penalidades para as farmácias 
que desobedeceram esta regra, vão 
desde multas variantes dè um a 10 sa
lários mínimos, até proibição de venda 
do respectivo produto ou interdição 
completa do estabelecimento. Por isso 
mesmo, Aldemir Sorrentino acha qua
se impossível alguma farmácia prati

car abusos na venda dos medicamen
tos altamente controlados.

Por sua vez, outros medicamentos 
considerados mais comuns, não mere
cem tanta segurança na sua fiscaliza
ção como é o caso dos analgésicos e an
tibióticos. Uma grande quantidade 
desses produtos possue, em sua emba
lagem, uma larga faixa vermelha, onde 
se vê a inscrição “venda sob prescrição 
médica”, cuja divulgação foi expreSsa- 
mente obrigada pelo Ministério da 
Saúde.

Atualméne, qualquer pessoa pode 
comprar, nas farmácias locais, qualquer 
que seja o antibiótico, mesmo sem con
tar com receita médica. As penalida
des aplicadas a uma farmácia flagrada 
fazendo este tipo de atendimento são 
as mesmas que dizem respeito aos me
dicamentos controlados.

A única fiscalização dos Coman
dos Sanitários nesse campo de medica
mentos diz respeito à presença esporá
dica de alguns fiscais, espalhados pe
las farmácias. ‘ISÓ é possivef punir, 
caso haja flagrante” - explica. “Não 
podemos acusar ninguém no escuro”.

Jóias serão 
leiloadas 
pela Caixa

As pessoas que têm jóias 
penhoradas na Caixa Econômi
ca Federal com vencimento a 30 
deste mês e até esta data não 
procurar fazer seu resgate ou re
novar o financiamento, poderão 
ficar sem elas porque no mês de 
junho a CEF vai levá-las a lei
lão público, informou ontem o 
gerente de Operações da enti
dade, José Arimatéia de Carva
lho Almeida.

Segundo ele, no momento 
existem 8.380 contratos de pe
nhores em todo o Elstado, totali
zando um saldo de aplicações 
de Cr$ 180.554.856,00, mas do 
que no ano passado, nos primei
ros meses do ano. Pelo menos 
cem pessoas procuram o Posto 
de Penhores da CEF, em João 
Pessoa, mas Arimatéia de Car
valho hão tem previsão se este 
número aumentou.

Para se penhorar uma jóia, 
as pessoas interessadas devem 
apenas se dirigir ao setor apro
priado onde funcionários da 
Caixa Econômica farão uma 
avaliação da sua importância. 
Cada contrato de financiamen
to de penhor dura seis meses, 
podendo ser renovado no seu 
vencimento. No ato da renova
ção, é debitado juros que vão de 
3 a 5 por cento.

Segundo- informações do 
José Arimatéia de Carvalho, na 
Paraiba existem apenas dois 
postos de penhores. Um em 
João Pessoa à Rua Gama e 
Melo e outro em Campina 
Grande, à Rua Marques de 
Herval. O da Capital, dentro de 
30 dias será transferido pára as 
instalações onde funcionou a 
agência Padre Meira, da Cajxa, 
no Ponto de Cem Réis.

Para um melhor e mais rá
pido atendimento, neste novo 
posto de atendimento, a gerên
cia regional da CEF vai colocar 
à disposição três funcionários 
que avaliarão as jóias, e dois 
caixas, tendo em vista que a 
movimentação tende á aumen
tar.
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Secretária Giselda Navarro' Personagens do Sítio do Pica Pau Amarelo na comemoração a Lobato

Cinco mil crianças prestigiaram 
comemorações a Monteiro Lobato

No dia 18 último, no Parque Arruda Câmara, sob um sol lindo de morrer, mais de cinco mil crianças se di
vertiram á bessa com a programação elaborada pela Secretaria de Educação para comemorar o Centenário de 
Monteiro Lobato. Dramatizações, danças típicas, distribuição de picolé e refrigerante com a gurizada, anima
ram ainda mais o domingo. Folhas de cartolina foram distribuídas e as crianças desenharam nelas, personagens 
de Monteiro Lobato. As árvores, foram todas ornamentadas num clima de paz e alegria. Estiveram presentes à 
festa, alérn da Secretária Giselda Navarro, que em sua fala de abertura, discorreu sobre o valor de Monteiro Lo
bato, várias autoridades de todas as áreas do Estado. A festa, ainda estiveram presentes os componentes do 
Grupo de Balé e Dança Livre do Teatro Santa Roza, e os atores da JUTECA, que representaram partes da vida 
do imortal criador de Emília.

Eu tinha ido dormir no sábado cora um mêdo ter
rível. A semana havia sido meio chuvosa, e, quem sa
be, se São Pedro não ia querer brincar com a gente? 
Fiz como menino pequeno. Às nove horas, já estava 
debaixo das cobertas, e não sei quanto tempo depois, 
sonhava com a Cuca, com Emilias e Sacis, me dizendo 
que tudo iria sair bem. E eis que de repente ouço 
aquela vozinha: - Acorda preguiçoso! Já são seis ho
ras...!

Advinhem quem era! Nada mais, nada menos do 
que a boneca Emilia já toda prontinha, com seu vesti
do novo, me chamando pra ir à Festa da Bica! Ao la
do, Narizinho, já toda prontinha, me chamava tam
bém, brincando com minha espuma de barba. Não 
pude mais dormir. Dei um pulo da cama, e comecei os 
preparativos para ir a festa de aniversário de Monteiro 
Lobato, programada pela Secretaria de Educação.

Emilia e Narizinho, as que tinha vindo do Reino 
do Nunca Mais para me buscar, já haviam tomado o 
desjejum. Eu não. Depois de tomado, partimos de 
moto pela cidade. Como era muito cedo, resolvemos 
dar uma volta na cidade. Fomos à praia. Emilia e Na
rizinho, já viram, davam pulos e pulos de alegria, mas 
com muito cuidado para não sujarem as roupas novas. 
Sabem o que Emilia na sua sapiência disse do mar? 
Sabem não, não? Foi assim:

- Eu não sei quem pintou toda essa água de 
azul...! Botaram anilinia, foi?

Fiz que não escutava a ilustre e inteligente per
guntava de minha cicerona, e fui em frente. Chegamos 
à Bica. Na entrada, o Grup» de Balé e Dança Livre do 
Teatro Santa Roza, recepcionava as crianças. Ah...! 
Foi bronca...! As meninas vestidas de Emilia, irrita
ram a própria:
- Que tanto eu, é esse ai...?

Foi um custo, convencê-la, que as meninas esta
vam apenas fantasiadas, queEmília original, Emília 
inteligente, Emãia bonita, só havia ela mesma. De
pois das coisas acalmadas, entramos. Um dos rapazes 
do Grupo do Santa Roza, levou uma imensa rasteira 
da bmeca de pano, que pensava ser ele o verdadeiro 
Saci. Pererê, já que assim estava vestida. Decidida
mente, a boneca não estava nos seus melhores dias. 
Dei um sorvete para acalmá-la, mas depois me 
lembrei que ela detesta sorvete, pelo fato de tirar sua 
maquilage. Entramos. Foi ai que me espantei. Meu 
Deus!!! Quanta criança linda! Criança de todo tipo e 
raça. E ondulavam entre as árvores da Bica, parecen
do, o mar que havíamos visto há pouco. Fui entrando 
e me encantando cada vez mais. As ternas crianças de 
minha cidade, lá estavam. Ajudando a obra de Deus, 
ornamentando as árvores, que ficaram tão lindas que 
dava gosto de se,ver. E corriam e brincavam, e rola
vam no chão, numa liberdade tão total, que eu parei 
para pensar no negócio das Ilhas Malvinas, quando 
um bando de homens está brigando por um pedacinho 
da terra. E com tanta terra aqui, ou melhor, lá na Bi
ca! Emilia saiu me guiando pela mão, juntamente 
com Narizinho, e perguntando, “Cadê o Sol, Cadê o 
Sol...?” Tive que achar uma brechinha entre as árvo
res para lhe mostrar o sol. Eu sabia que ele estava ali. 
Ora, se o sol era besta de perder uma festa daquelas!!! 
Emilia gritou:
- Bom dia seu Sol...!!!

E parou, e sentou no chão, e passou mais de cinco 
minutos conversando com o Sol. Mas eu só ouvia ela 
falar. Depois fiquei pensando: será que o sol, a lua, a 
chuva, a neblina e a neve, conversam com as crianças.

já que elas são tão puras? Continuamos no nosso pas
seio. No Centro da Bica, num espaço isolado com cor
das, um homem, igualzinho Monteiro Lobato, acom
panhado de mais uma Emilia, uma Narizinho e Rabi- 
có, contavam toda a vida do imortal escritor brasilei
ro. E, pasmem vocês, toda a criançada, pensava que o 
aquele ator era realmente Monteiro Lobato, era real
mente aquele paulista de Taubaté, que até hoje dá 
tantas alegrias aos meninos e meninas de todo o mun
do. Terminou a apresentação. A Emília de lá, gritou: 
“Viva Monteiro Lobato!!!!”. As crianças todas res
ponderam em côro, saudando o escritor que naquele 
dia completaria cem anos se estivesse vivo.

Saimos passeando pela alameda do Parque. Pelo 
chão, diversas crianças munidas do papel e giz de ce
ra, desenhavam os personagens do aniversariante. De
senhavam da maneira pura e inocente como só crian
ças sabem desenhar. Emilias de uma perna só. Sacis 
de duas pernas, e tanta coisa mais, que somente de 
suas cabecinhas fertéis, poderia ter saido. As árvores, 
como já disse, estavam todas ornamentadas com pa
pel celafone, numa espécie de complemento à obra de 
Deus, que, temos certeza, não tivesse feito o mundo 
em apenas seis dias teria colocado em cada árvore, tal 
o-efeito provocado.

Narizinho me puxou pela manga. Olhei de lado, e 
vi, todo enfatuado um rapaz vestido de Visconde. E)e 
repente^ passou mais outro! E mais outro! 
Meu DeusJ Quanto Visconde! Quanta felicidade 
para as crianças Je minha cidade. É numa hora des
sas, minha gente, que eu tenho uma vontade imensa 
de voltar a ser criança. De tirar meu bigode e minha 
roupa de adulto. De tirar de minha cabeça cansada, 
tantos e tantos pensamentos bôbos, e voltar a correr 
livremente pelas calçadas, como um molequinho tra
vesso, que brinca com carrinho de rolimãs e solta pi
pas ao vento, pipas que voam tão alto, que levam re
cados aos céus. Mas não. Eu, infelizmente, sou um 
adulto, e segundo as normas pré-estabelecidas devo 
proceder como tal, embora saiba, que todos os adultos 
que ali estavam, pensavam igualzinho a mim!

Narizinho e Emilia desapareceram na multidão. 
Estavam certamente na fila pra receberem refrigeran
tes e sorvetes. E eu fiquei só, com meus pensamentos 
na imensidão do Parque. Cercado de verde e de ar pu
ro. Sabendo que ao meu redor, estavam Emilias, Sa
cis, Viscondes, Cucas, Narizinhos, toda a imensa fa
mília, de Monteiro Lobato.

E só, sozinho entre as árvores, ouvindo somente o 
piar dos pássaros e p ciciar das folhas, me senti feliz 
como não me sentia há muito tempo! Me senti um Pe- 
drinho, dentro do Sitio do Pica Pau, um menino intei
ramente irresponsável, sem trabalhos e prestações a 
vencer. E senti, acho que senti, a presença mágica de 
Lobato! E ouvi,' ouvi, a voz cansada de Monteiro, pe
dindo paz p£U"a 0 mundo. Pedindo que todos se unam e 
o transformem. Não num triste e imenso campo de tba. 
telha.) Mas sim num incomensurável Sitio do Pica 
Pau Amarelo! Onde sempre impere o bem! Nunca o 
mal! Onde sempre impere a bondade! Nunca a mal
dade!

E ao sair, já sozinho, já sem minhas duas compa
nheiras, vi escrito no chão: OBRIGADO, MONTEI
RO LOBATO! Escrito com letra um pouco trêmula. 
Fiquei parado, estático, olhando aquela frase, a pen
sar se havia sido escrita por uma criança, ou. por um 
adulto tocado pelo sopro de Deus... ÇTexto de Anco 
Márcio, fotos de Clara Saboia e equipe Secom).

JTefeitura procura 
riovo espaço para o 
Cemitério dos Ipês

Uma outra área para a construção do Cemitério Parque dos 
Ipês está sendo estudada pela Prefeitura Municipal e Urban, e, 
para isso, a Urban entrará em entendimento com uma agência 
bancária para a tomada de um empréstimo, a fim de obter finan
ciamento para a construção do novo cemitério.

A informação é do secretário de Comunicação Social da Pre
feitura Municipal, sr. Antonio Barroso Pontes, acrescentando que 
o prefeito Damásio Franca está colocando à disposição dos que 
comparam jazículos para o cemitério dos Ipês, outros jazículos no 
Cemitério da Boa Sentença.

O início da construção doj Cemitério Parque dos I ^  data de 
]L978.e cerca de 2600-pessoas compraram jazículos. As obras foraih 
interrompidas tendo em vista que a Secretaria de Saúde do Estado, 
em laudo técnico, considerou inviável a construção daquele cemi
tério naquela área, já que se tratava de terreno pantanoso. 
“Diante disso é que o prefeito Damásio Franca determinou á Ur
ban o estado de outra área para a construção do cemitério”, expli
cou Barroso.

Pedagogia é tepia de 
curso que Autêtooma í
e Rondon promoverão I

A Coordenação Estadual da Fundação Projeto Rondsn da* 
Paraíba, e os Institutos Paraibanos de Educação, IPÊ, através da- 
Faculdade de Pedagogia, estarão promovendo no período de 04 a?l 
06 de maio, o Seminário de Estudos Integrados denominado “O'" 
Curso de Pedagogia e Suas Habilitações”, que tem como oBjetivòjl 
contribuir para o aperfeiçoamento da formação dos universitáriòíT 
informando sobre a existência das três habilitações do curso- de 
pedagogia. v

Para ministrar o referido evento, foi convidada a Professora 
Maria Luzia|Santos Ribeiro da PUC, Campinas. As inscricros para 
este seminário estarão abertas até o dia 03 de maio no IPE, locali
zado á Av. Coremas, 66 - Centro

Como parte da ProgramaÇo estabelecida pelo grupo de Inceh- 
tivo ao Aleitamento Materno, será realizado nos dias 29 e 30 do 
corrente mês na cidade de Cajazeiras um seminário sobre o referi
do tema.

Segundo informações prestadas pela equipe coordenadora, a 
programação a ser realizada é a seguinte: dia 29, serão abordados 
õB temas,. “Fisiologia da Lactação” e “Vantagens do Aleitamento 
Materno”, além de discussões sobre as causas do desmame. No 
dia 30, haverá apresentação de experiências com Aleitamento e ! 
exibição de audio-visual sobre técnicas de Amamentação. ;

Pedro Nunes lançará i!
segunda filme sobre -
o homossexualismo

“Closes” é o novo filme em Super-8 que o cineasta Pedro Nu
nes Filho lançará, no próximo dia 26, no Teatro Lima Penante. O 
filme que estará em cartaz até o dia 27, enfoca a questão da sexua
lidade, mais especificamente o homossexualismo, “dentro de um 
prisma crítico ç inovador”, segundo explica Pedro Nunes. —

0  filme reune depoimentos contrários e favoráveis à prática 
do homossexualismo, mostrando que, muitas vezes, a questão é 
enfocada de um modo estereotipada, o que Pedro Nunes evita em 
seu roteiro, Para compor os pçrsonagens principais, Pedrinho es
colheu dois atores: Ricardo Correia, do Rio Grande do Sul, e Sér
gio Viana, da Paraíba.

Para os depoimentos, Pedrinho selecionou pessoas dos mais 
variados niveis sociais e profissiões, “a fim de que o fime não te
nhas uma postura radical e direcionada”. Assim, professores uni
versitários, estudantes, artistas plásticos, donas de casa, advoga
dos, etc, realizam seus depoimentos, e, como era de se esperar, 
têm opiniões- as mais diversas sobre a prática do homossexualis
mo.

Show de dança entra 
em cartaz hoje no 
Teatro Santa Roza

Contando com o apoio da Secretaria da Educação e Cultura 
do Estado hoje e amanhã será realizado no Teatro Santa Roza às 
21 hs., 0 show de danças afro e jazz “Sulla Stella”, contando com 
as participações do cantor Walter Licino Biaia e os dançarinos 
Maritza e Marto. O espetáculo faz parte do incentivo à cultura e 
artistas paraibanos da programação anual da Diretoria Geral de 
Cultura da SEC.

No programa consta a abetura com uma coreografia infantil, 
com as garotas de 6 a 10 anos - Vanda, Olívia, Yara, Sarandi, Vi
viane, Andréa, Márcia, Ana, Paula e Andreia, um recital de poe
sia com Emane Seixas, uma apresentação de dança jazZ com 
Mritza, Anaiosa. Rosana, Cátia, Rosa, .Sandra Fátima, leda e 
Sueli.

A seguir, haverá a apresentação do cantor Biaia, a exibição 
da afro-dança com Maritza e Marto e será finalizado com a o gru-

Eo folclórico Terra Seca, sob a coordenação do Tenente Emílio 
ucena.

O espetáculo conta ainda com a colaboração do técnico Glau- 
ber no sistema de acústica e sonoplastia de Gil Som.

Reiniciando suas atividades sociais, suspensas há um ano, o Clu-, 
be de Diretores Lojistas de João Pessoa promoveu jantar para os ■ 
seus associados, no Clube Astréa, que teve como convidado espeí 
ciai q. secretário de Finanças do Estado, economista Milton Ve- 
ndncio, que, na oportunidade, respondeu a diversas perguntas 
formuladas pelos presentes, a respeito de matéria fiscal e 
prontificou-se a colaborar com os comerciantes, de quem espera
va também estreito apoio, para, juntos, trabalharem pelo desen
volvimento da Paraíba. O deputado Wilson Braga, que também 
compareceu, traçou um resumo do que será sua administração e 
do tratamento que espera dispensar aos comerciantes, caso seja 
eleito governador do Estado. O presidente do CDL, sr. Antonio 
Vicente da Silva e o diretor social Osvaldo Agripino de Castro, 
também usaram da palavra, para agradecer a presença dos convi
dados, lembrando que, a partir de agora, a entidade promoverá 
jantares na penúltima terça-feira de cada mês, sempre com a par
ticipação de convidados especiais.

Rancho Forró da Gente
Será inaugurado hoje, em Jaguaribe, o rancho 

“ Forró da Gente” , que inicia, assim, os festejos juni
nos em João Pessoa. O Rancho oferece para você o 
ntelhor em São João. Por isso, os organizadores es
peram que a população prestigie, e, em troca, ofere
c e m ,  além do forró, comidas típicas, serviço de bar e 
sonorização de.alta qualidade. Os rapazes pagarão 
um precinho popular, enquanto as garotas contri
buirão apenas com sua presença e participação. O 
"Forró da Gente” está localiz^edo à rua Alberto de 
Brito, nas proximidades do Inamps, em Jaguaribe.
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira, 
Tiradentes

Na solenidade comemorativa do 21 de Abril, coube 
ao Deputado Fernando Carrilho Milanez, pronunciar na 
Praça Tiradentes, para autoridades civis e militares estu
dantes e o público em geral, a seguinte alocução:

“Com grande honra para mim, sou distinguido, pelo 
Exmo Sr Governador do Estado, Professor Tarcísio de 
Miranda Burity, para falar nesta solenidade, com que se 
comemora mais um aniversário da morte do Chefe da In
confidência Mineira, o Alferes Joaquim José da Silva Xa
vier, 0 patrono cívico da nação brasileira.-

Todas as nações têm os seus heróis. Parece que não 
se podem fazer nações sem heróis. O heroismo seria, as
sim 0 substrato da própria nacionalidade, o potencial má
gico criador de toda a raça, que se corporifíca em uma 
personalidade que, dificilmente, aliás, revela, nos anos 
que lhe precedem a ação imortal, o caráter missionário de 
que se reveste.

Tiradentes foi um desses. Mas, personalidade discu
tida, que chegou a suscitar inimigos pósteros, identificar 
a grandeza deste herói ê uma tarefa, de certa forma, sim
ples, e de outra apaixonante.

Ninguém foi, como herói, mais especial do que Ti- 
raentes. Os tais são sempre retumbantes, durante suas vi
das. Homens de grandes feitos, seus méritos muitas vezes 
consistem em saber aproveitar as molduras já feitas dos 
quadros em que vão atuar. Difícil, muito difícil mesmo, 
nos fastos da História, o herói quase obscuro, quase anô
nimo, sem batalhas, sem espetáculos, sem gestos grandio
sos, que se repetem e encantam as multidões. Os heróis 
sempre lembram os Spártacus, os Condotieri, os Napo- 
leões, os Garibaldi. As suas marcas são a grandilo quên- 
cia dos momentos em que surgem como relâmpagos que 
fulminam de oriente a ocidente. Ou então, as tramas, as 
intrigas, as ações difarçadas mas carregadas de tensões 
extremas, lances perigosos, amparados por uma conve
niência histórica inexplicável.

Tanto maior o espetáculo físico, quanto maior a gló
ria.
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ASA DAS OBRIV 1R0XI£R1A B
SXIBAORn&RIA 0XJaZArl9 OB iHABÇO 1982

desenore d ia s  do sã s  de m « ]0  ̂ e  M l  •  d tflB ta
das h eras, m  su a a ed e  oldadSds Ba^

______ - ____ LruMO M  A aseablila  Geral O r n fi lu s  V W x a o r d lt t i ila ,o c a
J m tU f  m  »  ecBToeação, oe a o io iia ta a  da S*A« üsUta Santa R ita , e « á fw  
■B e d ita l  pUbtieede no ' dU xI o O flolM * a  Jem al *A TBMãtf*, aos <Um  ÍSÇ  
13 •  do e e r r e te *  a  dlre^M  doa trabalhoa e  S lretoxM Ien n tes

e  dada, pelas _ . . .
t o  R ita , rernnl Taa«ee a

t in o ,  para proceder a le itu r a  do e d ita l  de ctnrooaQao acima refex ld D |eg  
t s id o  a seguin te Ordem do Diat A.G.ORDIHARIA •  Taeada de contas da O lxs 
t o r ia ,  Ihcacünar, d is c u t ir  e  votar as dev.cnatraQÕcs l in a n c e ln s  referen
te s  ao ex erc íc io  encerrado em 31 de Julho de 19âl* Aprovar a eorrecÕDiaft 
netarla  do ca p ita l s o c ia l .  A.G.SCTBAORDInXriA -  Aprovar o aumento do cĵ  
p i ta i  s o e la l ,  mediante a n tiU sa cã o  de reservas a parte em d ln h elroeom  
seqom te altéimgao do a r tig o  dom e sto to to s  s o o ia ls .  Ontros assuotoidi 
iB teresae soodal* PTCseegBudo, o  eeoretar io  proeedeu a  IM tuxa doa d e -  
Biwuutus rsHatoToo a s  d esu n stan oes flnan oeiras a l o ^  a  s e e iâ »  *  ooi^  
fespandsitea a  eo rrw ao mMaetarta do e a p lto l s o e la l ,  ooa apos^sOt~ 
a dlseusaae a Totaçao são aprovados por uaaniBddade. s a  obedlenef 
asto tu tos s a a la ls .  daraia sa r  fixãcta a  ramimeTaQao da DlratoilaW .- -— «  
de a  proposto do a a lc n ls to , Clandlo Bcoaro Regls da F r e ita s ,  oom s t o t ^  
oae dos in teressa d o s, fcd. aprovada a  ramuneragao am sa l da 0  BO.OOOgOO

k rsBimeTaQao da D lretotla*A eoÍ6ia  
oaro  BegU da F r e ita s ,  oom abeten

?a e  dos In teressad os, fcd. aprovada a  ramuneragão am sa l da 0 80 .000 .00  
o lton to  M l  aruasiroo) para eM a m m àito  da U r e to x la , a  T igorar a  par

t i r  do p rad ao  aes da a b r i l ,  a  sabart D ireto r-P rssid m te , Dlretor-Oareii 
t a ,  D lrw tor-A dolnlatratiro, O iretor-Bacratorlo a D lrator-A u xU lar. 
o  n lr sto r -a a rm ta , na ^lalldada da m gsnhelro agrônomo raoDcnsaval p« 
p a r ^  agrc^ ln d u str la l, sara fixado um a d lo ia ia l d# O hO.000,00 (<pai 
to^ M l exusalroa) msnsala aoa saua hSnorarloa. B i con tln u ag io , dando
.guenola & Ordsn do 01a* Oateminott o  presidenta (pia o  se o rã tã f lo  afãtua  
a le itu r a  da Pirêposta da U r e to r la  elevando o  e a p lto l s o o ia l ,  noaasgulA  
t e s  taxnosí "PBT^TA VA DIRSTORZA -  Smhorea A e lo n lsta s , oauFox«ao«ta  
dlss3&  o 1 1» do . - '  j« Xiti.<-itoa S o o ia l* . a  U r e t o ^  proiiSa o m
M nto do e a p lto l a o e la l  aa 0  >4>.000,00 laeasento  M lhnas a  trs i
s l l  erusalroa) para 0  1 ^ .9 0 0 .0 0 0 ,0 0  (aanto a alnm

ta n cia  da créd itos de a e lo n ls ta s  efetuados em p a rce la s , an terlo n  
0  ^3.903.236,85 (su arsnto  e  t r a is  M lhSes q[ulnnsDtae a  tr a ia  M l  ousen-  
toa  a t s ln to  a sa la  o x u s a lM  a o iten ta  a alneo oentovos) da raaarva s;i 
a n l t ^ t a  da aorragao ntn atarla  do o a p lta l soo ia l*  0  5«357»lB l,00 (e ln a o  
M lh oss tressn to s  s  elnqusnta a aata s l l  osnto a o ite n ta  a  vm  orusadroa) 
r a ls t iv o s  oo Incentivo  f i s c a l  da SUIMiliB s  0  35.679.582,15  ( t r in ta  a o l f l  
eo M lh oes se isc e n to s  s  se ten ta  e nove m ll ^ ílnhentos e  o ite n ta  e  d c ls  
nxuselroe o giilnse cen ta v o s), proveniente de reservas ds lo o r g s . i^r«v)| 
da s  p r se m ts  proposto, ocorrera, ecnsequentemsnte, a  s lte r a g a o  de 'A rt. 
to  dos I b ta tu to s  S o c ia is ,  ims t sr a  a  segu in te redaesoí A rt. P . e  cap i
t a l  so o ia l a de 0  156.900.000,00  (e sn to  e cinquenta e s e is  mllhSes s  n^ 
Teoentos g l l  e r u se lr o s ) ,  d iv id id o  m  156 . 9 00 .0 0 0  (cen to  s  cinquenta e  
■cj;« M lhoes a noveesntas m ll)  SgÕss ordlnarlas namlnatlvas da 0  1 |00^ -
(huD oruselno) cada uzna, podsnlo qualquer so lo n ls to  p le it e a r  a  ai 
de suas sg õ e s , ocorrendo por conta do Interesêado as resp eotlvaa despe- 
■as^ Sendo aprovada a presen te propMta p ela  aasemblela g e r a l, p e iu in ^  
oerao^lnalterados oe d m a ls  a r tig o s  doe eatatutoe s o c ia i s .  Ficamos a dto  
posição  doa sa*Thores a e lo n ls ta s  para quaisquer saelareolm entoe.Santa  
t o ,  $ de março $le 1982. Prancisoo Leooadlo Blbalro G ritinho -  D lrator -  
Oarente, ao a zaro íe lo  da Presidência* . Concluída a le i tu r a  da P r^ o a to  
da D iretor ia  e  posta ma d iscu ssão  e  votação,, fp l a  mesma aprovMa 
discrapanola de v o to s . A aegulr f o i  apresentado o  Boletim  de Subaerlçao 
da p arcela  do aumento olt d in h eiro , to ta ln en te  su b scr ito  a  In teg r a l-sa W

Saúde assim  convênio 
para recuperar centro
A Secretaria da Saúde do 

Estado assinou contrato com a 
CENA - Construções Engenharia 
Ltda. - para proceder a recupera
ção do Centro de Saúde do mu
nicípio de Borborema, com recur
sos do Polonordeste na ordem de 
500 mil, 980 cruzeiros. O prazo 
para a entrega dos serviços é de 
45 dias, conforme ficou estabele
cido no documento firmado pelo 
secretário Romildo Do mingues de 
Melo, da Saúde, e pelo diretor- 
.executivo da CEBA, Orlando Al
ves de Alenc.ar.

Ainda com recursos do Polo
nordeste, passando pelo processo

de licitação, a Secretaria da Saú
de garantiu a recuperação e am
pliação do Hospital de Itaporan- 
ga, dentro de, no máximo, 90 
dias, devendo aplicar nas obras 
cerca de Cr$ 8 milhões, segundo 
afirmou o secretário Romildo Do- 
mingues .de Melo.

A ampliação do Hospital dí 
Itaporanga constará de um cen
tro cirúrgico e nos serviços de re
cuperação, será feita a substitui
ção da rede elétrica, rçvisão de 
toda rede hidro-sanitária, coloca
ção de esquadrias, azulejos e pin
tura em geral.

Sem inário sobre a leitam en to
O Grupo Técnico de Traba

lho do Programa de Incentivo ao 
Aleitamento Materno na Paraíba 
promoverá um seminário no pró
ximo dia 29 de abril, em Cajazei- 
ras, contando com a participação 
de especialistas no assunto, den
tro da seguinte programação: 

Tema: Fisiologia da Lacta- 
ção - Vantagens do Aleitamento 
Materno, com a dra. Maria do 
Socorro Souza (pediatra). Deba
tes. Discussão em grupos: Causas 
do Desmame. Apresentação de

resultados, com a coordenação da 
psicóloga Júlia Silveira.

Apresentação de experiên
cias com Aleitamento Materno, 
com a participação das dras. Ana 
Maria Nóbrega, Maria do Socor
ro Souza e Maria Célia Oliveira 
Rosa. Haverá apresentação de 
slides mostrando as técnicas de 
amamentação. Logo em seguida, 
haverá discussão em grupo, dis
secando o tema “Propostas de 
Trabalho” e apresentação dos re
sultados obtidos nelo PIAM.

Em S.M amede, primeira 
dama distribui fardos
São M a m e d e  (A 

União) - No último dia 20, a 
primeira dama do municí
pio Izanilde Trindade de 
Morais e seu filho Henrique 
Trindade de Morais distri
buiram o fardamento esco
lar com todos os alunos ca
rentes do Colégio Estadual 
de 1? Grau. Dr. Napoleão 
Abdon da Nóbrega.

Na oportunidade, usou 
da paíavra o engenheiro 
Henrique Trindade de Mo
rais, ressaltando os relevan
tes serviços prestados pela 
adm inistração Otacílio

Bento de Morais, enquanto 
os estudantes daquele esta
belecimento de ensino agra
deceram a primeira dama 
do município, dando-lhes 
parabéns pela boa campa
nha que vem fazendo em 
prol dos estudantes sãma- 
medenses.

Estiveram presentes à 
solenidade o corpo docente 
do ' Colégio Estadual de 1? 
Grau Dr. Napoleão Abdon 
da Nóbrega, vereadores, 
prefeito e diversas autorida- 
deà do município, além da 
representantes da imprensa 
local.

Itabaiona faz programa 
para o ‘‘Dia das M ães”

Itabaiana (A União) - O Dia 
das Mães será festivamente co
memorado nesta cidade, com vá
rias festividades públicas e priva
das, destacando-se o baile pro
movido pelo Itabaiana Clube, na 
noite do dia 8, tocando para as 
danças a orquestra de Sampaio. 
O presidente do Clube, empresá
rio Arlindo Paulino da Silva, in

formou que haverá distribuição 
de presentes e escolha da mãe do 
ano. Os preparativos para essa 
festividade, a cargo de senhoras 
de diretores do Clube e senhori- 
nhas da sociedade itabaianense, 
foram iniciados há alguns dias, 
Tbjetivando-se, com isso, alcançar 
o brilhantismo que assinalou o 
programa do ano anteriores.

Empossado 
dirigente 
da AOJEP

G u a ra b i r a  (Á 
União) - Na últim a 
quarta-feira, estiveram 
reunidos em Guarabira, 
grande parte dos oficiais 
de justiça da região do 
Brejo, que tinham como 
objetivo empossar o 
Vice-Presidente da AO
JEP Associação dos Ofi
ciais de Justiça do Esta
do da Paraíba, Manoel 
de Pontes Sobrinho, que 
além do cargo de Vice- 
Presidente ficou encar
regado de coordenar as 
atividades da associa
ção em toda a região do 
Brejo.

Os Oficiais de Jus
tiça usaram para a reu
nião 0 prédio da Câma
ra de Vereadores de 
Guarabira e estiveram 
reunidos das 9 horas até 
ao meio dia. Além da 
p osse  do V ice- 
Presidente, outros as
suntos relativos à classe 
foram debatidos na oca
sião, como por exemplo: 
a gratificação dos por
teiros de auditório; c 
deslocamento do oficial 
de justiça da comarca; a 
contagem integrau do 
tempo de serviço e a en
trega da indentidade 
padronizada em todo o 
Estado.

Durante a reunião, 
0 Presidente da AOJEP, 
Jair Soares Guimarães, 
juntamente com o se
cretário da associação 
Adalberto Ribeiro, co
municou aos presentes 
que por decisão da pre
sidência daquela Asso
ciação, uma sede havia 
sido alugada em João 
Pessoa.

Mamédio faz 
nova crítica 
ao prefeito

Sousa (A União) - 
O Vereador Roque Ma
médio Leite voltou a 
criticar o Prefeito Sin- 
val Gonçalves, pelo 
abandono a que está re
legado o bairro da Esta
ção, que não conta com 
esgoto e nem limpeza 
pública, como se aquele 
povo não morasse no 
município de Sousa.

Outra acusação que 
Roque Mamédio fez à 
administração munici
pal, foi a de que Gilber
to Sarmento ao deixar a 
Prefeitura de Sousa 
em 1977, todos os distri
tos tinham aparelhos de 
televisores, e atualmen
te nenhum deles tem 
mais esse meio de diver
timento, pois a Prefei
tura retirou todos os 
aparelhos, sem dar ne
nhuma explicação ao 
povo. Finalizou Roque 
Mamédio, afirmando 
que o povo merece mais 
respeito da administra
ção Sinval Gonçalves, 
que faz benefícios por 
“cara”.

COMENTANDO

A Coqueluche do momento
A coqueluche do mo

mento, é irrigação, além dos 
técnicos, 0 homem do campo, 
que vive olhando para as 
nuvens, profetizando errada- 
mente, hoje chove, e amanhã 
a terra amanhece alagada, 
depois da quaresma o inver
no vai pegar, e assim o tem
po vai passando, nem o 
avião, anunciado para fazer 
chover aparece, será que es
tá com mêdo da experiên
cia, dqui no Nordeste, prin
cipalmente um ano como es- 
•te, que o C.T.A. de São José 
dos Campos, anuncia inver
no irregular.

E do jeito que está mar
chando vai dando certo, o 
Governador Tarcísio Burity, 
visitando Catojé do Rocha, 
viu o sacrifício que estavam 
fazendo o agricultor, aguan
do a lavoura com latas. 
Comprou motores-bombas, 
e vendeu, facilitando o pa
gamento numa i iciativa 
digna de elogio.

Visitando o meu irmão 
Marinésio Moreno, a con
versa foi pouca, dizendo que

estava de saida com a espo
sa, para Granja, fazer um 
plantio de feijão, convidou 
dois agrônom os, para  
orientá-los, como devia fa
zer irrigação, vejam bem o 
que acabo de dizer: A doença 
vai generalizando, e o mal é 
contagioso, todo mundo preo
cupado.

O negócio é o sr. Gover
nador permanecer na cam
panha de açudagem ou po
ços, enquanto 9 Presidente 
desvia o São Francisco como 
medida salvadora.

Alguém pergunta irri
gação sem água? Quem tem 
reservatório grande, rios ou 
riachos, que faça plantio 
maior, se o mancial é peque
no, o plantio será menor, 0 
negócio é produzir, caso 
contrário, a produção vai 
c a in d o , e te rm in a  
acabando-se, e a fome, bate 
na porta da frente, e entra 
na casa, sem pedir permis
são, estômago vazio, não es
pera muito tempo, ou a pes
soa morre, do contrário vão 
surgindo novos marginais, o

Marísio Moreno
problema é sério, mais do 
que as autoridades estão 
pensando, seria melhor dei
xar ao lado a política, que 
ainda é cedo, pensar um 
pouco no futuro da Paraíba 
e do Brasil.

O crédito para agricul
tura, está mal orientado, ju
ros pesados, taxa de fiscali
zação, correção monetária, 
despesas de cartórios, via
gens etc. E o dinheiro dos 
Bancos, sacrificando os pro
prietários, esta estória de 
perdão, é conversa mole, no 
ano seguinte, aparece a dife
rença. O agricultor lascado, 
prorrogação outra mentira, 
paga-se mais juros, taxa de 
avaliação, correção, fica a 
emenda pior do que o sône- 
to, e os proprietários, 
liquidando-se, sacrificando- 
se, endividando-se, e erresto 
fica para depois...

Mais o Brasil vai, disse 
Luiz Gonzaga, 0 maior san- 
foneiro e economista do 
Exú.
Marísio Moreno é fazen
deiro, ex-prefeito de Ara
ra. J
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Capital Autoritaío....................................... Cr» 100.000.000,00
Oapltal • lotagPBlitaJo..................... Cr» 26.837.730,00
AH PA ° °  CCTISXIHO PB ATOUIISITOCIO -  IHESHIOI

1 . laical -  Dor» « Patai
SaAt ao-A*l ‘  « igual Oouto, na.,251 -  a/508 -  João Paasna ■ 
ão raaliauA* &a 09 Cnore) horaa do dia 22 da ab ril de 1982.

2 . pTflBdmgy * KBsa Diretora dos trab^JT^oa:
pMaenti» ® totalidade do Conselho de A toinistraçio, representada pelos /  
CoBseiheiroêi Rreaidente -  Sebastião Coiabra Keto, Tice-Presidente -  Cl- 
dllene Veria Vaia e Seoret& lo -  Prancisoo Sales Vaia, cabendo aos dola/ 
p rlaelros b preaidinela e eeeretaria doa trabalfxos.

3 . Dellbaracõee Tomadaa:
Delibereu-se, à unaniaddade da Totos, o auoento de oapltal subscrito e /  
Integralisado mediante a InoorporaçSo de CrI 4.000.000,00, prorln lentee/ 
recursoe do PÜNDO DS HíTBSTIVSNIOS DO ROHDBSTB -  PUíOH e oorreipondente/ 
a 4.000*000 da ações preferenciais, c lasse  *1”, do oapltal da uipresa, /  
subacrltae e integral!aadaa en dinheiro pelo referido Pundo na data de /  
22/04/82, confozve Boletim de SubaorlçSo emitido para t a l  fim, aesinado/ 
pelos Diretores Sebaatlão Coimbra Ifeto e Veria do Socorro P ires Vala, em 
nome da sociedade, e firaado pelo Banco do Kordeste do Braell S/a, como/ 
gestor do mencionado Pundo, na mesma data»

4. P oslclo do Capital S oc ia lt
0 Capital Subscrito e Ictegralizado, em oonsequSncis da subscrição e ix>~ 
tegrallaaçâo fe i ta s ,  paseou ds Cri 26.857.730,00 para Cri 30.857,730,00, 
oom a formação constante do Betatuto Sooial.

5» Parecer do Conselho P isca i;
0 Conselho P iscai da eigpnsa não tem funcionamento permanente e nem ee /  
encontra instalado a pedido de aclon lstae. Desnecessário, portanto o seu 
pareoer (Art. 166 -  $ 2« ~ Lei 6.404/76).

6 . ArQuivanento na Junta Comerclalt
A ata, larrada no U tto práprlo, tem sua odpia arquivada na Junta Comer- 
o la l  deei* R st^ o , onde fo i  protocolada sob o n* 1155 e arquivada na Bs- 
earoela n* 25 3 0000006-6 oonforae despaehe do 23/34/82.
Bete 0 salário da ata . . .  See, da mesa

ESTADO DA PARAlBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOÃO PESSOA 
AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’
05/82

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, 
através da SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS 
PUBLICAS, avisa às firmas interessadas que fez afixar em 
sua sede o Edital de Tomada de Preços n’ 05/82, para Pavi
mentação em paralelepipedos de diversas ruas nos Conjun
tos Ernesto Geisel, José Américo, Ernani Sátyro e Costa s 
Silva, cujo julgamento realizar-se-á às 15 (quinze) horas do 
dia 03.de Maio do corrente ano.

O Edital poderá ser adquirido até 24 (vinte e quatro) 
horas antes da data do julgamento, na sede desta Secreta
ria, situada á Av. Gouveia Nóbregas/n, no Bairro do Roger, 
no horário de 12:00 às 17:30 horas dos dias úteis.

João Pessoa, 23 de abril de 1982

BEL. FRANCISCO XAVIER M. da FRANCA 
SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS PUBLI

CAS

rccuKr m  noGCino s/ a -  po isa  
C.C .C. (NT) -  n« 06 .666 .972/0091 .60

C .p l t .1 ' A u t e r l z a d o . . . . . . . . . . . . . * . . . . . . . . . . . ! . * .
C p l t . 1  S u b a e rlto  .  I n t . ç r a l l z . 0 o .* .
A a .M b l .lM  C a ro i.  O rd ln a r la  •  C x t ra o rd ln á t í .  
C d lU l d .  ! •  C o n m u ç M .

. Cl leo.ooo.ooo.w
.  d  U 4 .7 1 6 .2 2 0 ,0 0

I ■ . .  n u n iZ M  w  A a.O T bl.lM  C .M 1 . O t ^  
M Ota, n  10 .00  ( d a i )  horM  no d ia  ( q u a tn ' 

da a a io  da 1S82, a a  aua aada  a o e ia i  à  flua Cardoao V ia ira ,1 3 7 >  19 A ndar, n a a ta  e id ad a  a r i a  da 
d t i i b a r e r a a  M ibta a  aaQ uln ta  ordaa^do d la i  -  Ca A aaaab ia ia  G aral O iW n árla i a )  to ra c la c ã o  daa 
oontaa  a  r a i a t é r io a  ds A da in la tra ça o  .^C anona traçao  P in a n e a ira ,  r a f a r a n ta  ao^pariodo  anea rradu  
a a  M  da dazaab ro  da Í901> b) A praçiaçâo da c a p ita i iz a ç a o  da a ig ra a a ã o  a o n a tá r i a  do c m ilta l 
c l a l i  c )  R a f o ta u l^ ã o  da r a w n a r a c w  <*o Conaaiho da A d a in la tra ça o  o da U t a t o r l a t  tf) O utroa m  
Bun toa  da I n ta r a f a a  a o o ia l .  Ca A aaaab ia ia  G aral t x t r a o r d ln a r la i  a )  Auaanto do t a to  do o a p itU  
• o c i a l  a u to r i ia d o  da (J 180 .000 .000 ,00  p a ra  f l  360.000.000,001 b )  O u tra , r a f o ta a .  a a ta tu ta r l a a  
q u . ao r i i a r a a  n a c a s a a r ia a i c )  O utroa aaauntoa  da In taraaA a  a o c ia l .  AVISO aoa a c io n i i te a i

A vlaaaoa, a in d a , a .  anoon traa  a d ia p o a tç ã o da todoa  a c io n l . t a a  oa doeuM otoa 
r a l a t l m  aa  c o n taa  aan c io n ad a a , oa aada da a ap ta aa  à  RtM Cardoao V la ita ,1 3 7  •  ! •  Andar, n a a ta  
o a n i t a l ,  twdo n a  o o n ro n d d ad a  coai o  qua d a t a n ln a  o A rt .133 da L al 6 .6 0 6 /7 6 , p u b liw d o a  qua fg  
xm  n a  f o n m  l a g a i  a> 0 3 .0 4 .6 2 . *■

9oao P a ^ o a , i e  da a C r l l  da  1982.
C ió r ia  N o n ta iro  V ia ira  d .  Maio -  P ra a id a n ta  do Conaalhe da A ^ n l a t r a ç a o  
A n g a la 'C r ia tln a  / l a l r a  d. A. Maio -  V lcv^P raB ldan t. do Conaalhe do A d ain la traçao  
Alba R aglna V ta lca  da A. Soaraa  -  S a c ta tá r ia  do Conaalho da A dain ia tração

T=i: 31 DE DZZS.SRC DE 1961 
A T I  y  ,0 •

E i :e rc íc io  de 1981
CIRCUIALTÍ 6 .0 9 6 ,0 0

D ISIC LliTL e . 0 9 6 .0 0
ifiaixa 59 6 ,0 0
B ancos 7 . 500,00

7 .9 3 1 .6 0 0 ,8 7
7 . 953 . 170 .14

T e r re n o s  R u ra is 3 . 064. 631,72
O brae de E s t r u t u r a  B a s lo a 4 . 188 . 2 37,14
M õ v eia  e U t e n s í l i o s 2 1 .0 1 8 ,0 0
P a s ta g e n s 8 2 1 .5 1 8 ,4 4
D e p re c ia ç õ e s  A cum uladas (1 4 2 .2 3 5 ,1 6 )

DIFERIDO (2 1 .5 6 9 .2 7 )
D e sp e sa s  de O rg. e -A d m in is tra ç ã o 7 1 8 .9 3 0 ,1 9
E s tu d o s ,  ^ o j e t o s  e D e ta lh am en to s 4 7 1 .4 8 1 ,7 6
S n o a rg o s  de D e p re c ia ç õ e s 12 9 . 009,20
R e s u l ta d o  d a  C o r r .U o n e ta r la ( 1 . 340. 990 . 42)
TOTAL DO ATIVO 7 .9 3 9 .6 9 6 .8 7

P A S, S I  V 0
CXBCÜLANTE 7 4 .0 0 0 .0 0

H o n o ra r io e  a  P ag ar 7 4 . 000,00
Trrra-mn;, A LCWGO PRAZO 1 1 5 .0 0 0 .0 0

O rédltO B  de A c io n is ta s 1 1 5 . 000,00
PATBTlrfJraO LÍqUIDO 7 .7 5 0 .6 9 6 ,8 7

C a p i t a l  S o c ia l 6 . 550 . 000,00
B e s e rv a e  de C a p i ta l 1 .2 0 0 .6 9 6 .8 7
TOTAL DO PASSIVO 7 .9 3 9 .6 9 6 .8 7

DBKWSIEACtO DAS 0RIGB1S B jJUCAÇPBS I g  HECOESOS
ORIGERS

D e p re c ia ç õ e s  1 4 2 .2 3 5 ,1 6
B e e u lta d o  â a  Ccurreçsc U c o ie tá rla  1 .3 4 0 .9 9 0 ,4 2  
C o rre ç ã o  U o n e tá r la
-  Do P a tr im ô n io  L íq u id o
-  Do A tiv o  P erm anente 
Aumento de C a p i ta l

1 .2 0 0 .6 9 6 ,8 7
(2 .5 5 4 .9 1 3 ,2 5 )

-  R ecu rso s  P ró p r io s  
Aumento do E x ig iv e l  a  Longo 
P raz o

6 . 550 . 000,00

1 1 5 .00c . 00
6 .7 9 4 .0 0 9 .2 0

APUCAC0E3:
A q u is iç ã o  de D i r e i t o s  do Imo 
b i l i z a d o
A p lic a ç õ e s  do A tiv o  D ife r id o  

CAPITAL dECDIARTE

5 . 796 . 250,00
1 .0 6 .3 .6 6 3 .2 0
6 . 859 . 913.20

(6 5 .9 0 4 .0 0 )
6 .7 9 4 .0 0 9 .2 0

VABlAÇãO DO CAPITAL CIBCULAIITE 
A tiv o  C ir c u la n te  
I^ B s iv o  C ir c u la n te

1961
8 .0 9 6 ,0 0

7 4 .0 0 0 .0 0
(6 5 .9 0 4 ,0 0 )

1980 VAEIAClO
8 .0 9 6 ,0 0

7 4 .0 0 0 .0 0
( 65. 904, 00)

-

R'S-ZiViS DL
CAíIIAi Correção U.ónetáris do r i t a i

Aumento de C api-al
_ Recursos íropriaB 6.55<>.OOC,OC - £ .550. 000,00

T.20C.6CG.P7
ç  C 2 i  I, Ê.550.úOw,C. - .2 0 0 .€ 96,67 7.750.£9S,67

n r  crsTHAClc dc rtsüitado do sxef.cícic

R ece ita  B ruta de Vendas
Lucro 0 p a r e 6 lo ^
Correção r.onetaxie. do B ^anço ,----------------- , — .... .. ■ ■ ■ 1.J4Q .9Í0.4?

KOIAS BmJCATIVAS AS PaXUSTRAÇDES PIHArOEmSroíA na oi - Km;ciPios s braticas coKTiãMs ^
------------  Entro 08 p rin c íp io s  e procedimentos contáhels adotadoe na prepara -
cão das dononstraçÔes fin a n c e ira s , nerecea destaque:

a )  Adoto-se o regime de competência que reconhece as r e c e i ta s ,  cus
to s  e despesas na ocasião em que eão in c o rr id a s , independenteaente do seu e f e t i 
vo recebim ento ou pagementoj

b ) As demonstrações fin an c e ira s  es tão  apresentadas de accxrdo com as 
n o im s  co n tid as  na l e i  n« 6.404A6?

cj A depreciação do im oblllsado e calculada pelo método l in e i^ ,  me
d ian te  ap lica ção  sobre o v a lo r oo rr ie ld o , de taxas que levam en consideração a 
v id a  ú t i l  dOB bens;

d) Ce passivos e x ig lv e is  em a te  ua ano, sao denonatredOB como c irc u
lan tsB .II01& R9 02 - PATOUtCgllO 1I3VID0

As contas que oompoen o grupo re feren ciad o , estão  desdobradas em ' 
noeaos r e c í s t r o s  contábeis, conforme A saonstrativo ab a iio t

a) 0 c a p ita l  subscrito  e In teg ra llead o  e s tá  composto de 6.550.000 ' 
ações o rd in á r ia s  nonlnativaa do valo r nominal de Crt 1,00 (hum cruzeiro)

b) Reservas de C apital -  0 saldo desta  conta e s tá  dsmonstrado como

correção lira o tá r ia  do C ap ita l.........................1.200.696,87
HOCk R9 03 -  A fiiçresa encontra-se em fase  de in^lan tação  coo apoio da SUDETE , 
a tra v ez  da recu rsos do Bundo de Investim entos do Rordeste -  FITOa,

João Pessoa, 31 de I
F z irc  D" CLivnrA^ ;:AEr.

-  D lre tc^ Í íe s ld e n te  -
sr.-Bsrnc isiAix li costa filho
TC-CaC-2.563-13 CIC. 123.464.704-49

PAaZCBI 3C CCirSSIHO DB A nX SIgZ aA dD  

Ó C onselho  de A d m in ie traç S o  da S u ln o c u l tu r a  á lo  P a u lo  S/A -  STO- 
PA3A °  d i s p o s to  ho í t ^  V do A r t .  142 d a  L e i 6.404A6,^® PO®  *
oTAm-Inar pü  p ro fu n d id o d e  0 B e l a tó r io  d a  D i r e to r i a  e a s  D em onstrações F i -  
a a n c e í r a a ,  r e l a t i v a s  ao  e x e r c í c io  s o c i a l  f in d o  em 31 de Dezembro de 1981. 
re so lv e m  e p r o v a - l a s  p o r  u n an im id ad e dos s e u s  membros,

Jo ã o  P e s s o a ,  21 de J a n e ir o  de 19Õ2.

PEERO BAHPÚSA DE OLIVEIEA OIAUCU KARIA SUVEIEA BARBOSA

GIEICE liãHlA BARBOSA SUA3SDNA

W-'

1
suH 'O cui7 'jnA  ssc- paclo . s/ a  -  t -t a s a  
C .Q .C .d e .P . )  RC 0 6 .2 9 2 .6 1 7 /0 0 0 1 -3 0 .

CAPITAL AÜT0HIZÃDc7 ............................ ..............Crt 8 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
CAPITAL SÜBSCRITC E ETTEGPJILIZADO.......... ü t  6 .5 5 0 .0 0 0 ,0 0

BtTATÓRIO DA DIRETORIA

P re z a d o s  A c io n i s t a s :
C on so an te  d i s p o s iç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s ,  subm ete

mos ã a p r e c ia ç ã o  d e  Vv. S s . .  n o s so  B a lan ç o  P a t r im o n ia l  e d em ais  Demone -  
t r a ç õ e s  F in a n c e i r a s ,  r e l a t i v a s  ao  e x e r c í c io  s o c i a l  e n c e rra d o  em 31 de d^
zem bro de 1 9 8 1 . _______

D esejam os ao  e n s e jo ,  a g r a d e c e r  a  SDDHíB, ao  Banco do 
J o r d e s te  do B r a s i l  S /A , e  a  to d o s  que d i r e t a  ou  In d i r s ta m e n te  co n trib u e m  
p a r a  o ê x i t o  do n d s s o  em preend im en to , o q u a l  s e  e n c o n t r a  em f a s e  de Im -  
p l a n t a ç ã o ,  e n o s  co locam os à  d i s p o s iç ã o  doe S en h o re a  A õ lo n ls ta e  p a r a  * 
q u a is q u e r  e s c la r e o lm s n to s  que p o r  v en tx ira  j u lg u a n  n e o e ssó rlO B .

Jo ão  P e s s o a .  22 de F e v e r e i r o  de 19Õ2.
FEIfiC BAEBOSA DE OLIVEIHA MABTA DA GKSBIA 8ILVE1HA BAEBOSA
_ D i r e to r  P r e s i d e n t e  -  -  D d r e to r  C o a ia re ia l -



G ER A L,
A U t í U O #  Jo^o sábàdo 24 de abril de 1982

PAZgmAS MOGEIBO SA -  FAMOSA 
C .Q .C .ÍK .P .) H~8 09.2487576/ÒÕ01-A7 .

CAPITAI AUTORIZADO............................................CrC 9 0 .0 0 0 .0 0 0 ,
CAPIIAl SUBSCRITO E IKTEGRALIZADO......... Cr$ 6 2 .1 5 7 .3 5 0 ,

3 o m çã o  UoASwTxa 
> Do Patrimônio LÍ(}ul&o 
-  Do Ativo*]

REIATÓRIO DA DIRETORIA
n -e sa d o s  A c io a le ta s :

C onsoante d is p o s iç õ e s  l e c a i s  e e s t a t u t á r i a s t  suu^e*- 
mOB à  a p r e c ia ç ã o  de Vv. S s . ,  nosso . B alanço  P a tr im o n ia l  e d e o a is  
t r a ç õ e s  F in a n c e ir a s ,  r e l a t i v a o  ao e x e r c íc io  so c ie d  e n c e n a d o  e s  31 âe  • 
D ezem tro de 1981.

D e se ja n o s , ao e n s e jo ,  a g ra d e c e r  a  SUMEE, ao  Banco ' 
i f i  n o rd e s te  d o ^ B ra e il  8 /A , e a  to d o s  que d i r e t a  ou in d ire ta m e n te  c o n t r i  
b u lram  p a r a  o ê x i to  do n o sso  em preendim ento, o q u a l se  e n c o n tra  em f a s ê  
de im p la n ta ç ã o , e n o s  colocam os k  d is p o s iç ã o  doa S enhores A c io n is ta s  pa 
r a  q u a is q u e r  e s c la re c im e n to s  que p o r  v e n tu ra  ju lguem  n e c e s s á r io s .

Jo ão  P e sso a , 15 de F e v e re iro  de 1982.
AKTOTIA SUVA HOIEIOUBS DE CAE7AIH0 XVAR HOISISUES DE CARVALHO

-  D ir e to r 'P r e s id e n te  -  -  D i r e to r  F in a n c e iro  -

BALARCO PATRIMOMIAL HtGTOBADO BL 31 DE DEZiq.Ttpo pg  i g g l

5 3 .1 4 1 .7 1 8 ,1 3
(1 9 .7 7 3 .3 9 6 ,0 0 )

4 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0
1 0 .7 0 0 .0 0 0 .0 0
2 1 .1 5 2 .6 8 8 ,4 2

Aquisição de D ire ito s  do Im ohill- 

) de Aplicação do Ativo
9.370.920,00

7.877.263,12

VAHIACIO DO CAPITAL ' 

A tiv o  C irc u la n te

17.248.183,12
3 .9 0 4 .5 0 3 .3 0

ã 7 l5 2 .6 B 8 .4 2
3ÜIAWTB

1981 1960
4 .778T467,97 987.107,67

677.688.00 790.833.00
4.100.779,97 196.274,67

tAClO DAS UmACOES PAÜBIKOWIAIS

1 6 .3 9 3 .9 0 6 ,8 5
(1 7 .9 6 1 .9 2 2 ,6 4 )

1 .3 0 0 .0 0 0 ,0 0
2 .3 7 3 .1 0 0 .0 0
6 .523 .440167

2 .5 7 4 .6 3 2 ,0 0  

3 .8 5 2 .6 6 1 .9 2  

67427. JÍ3",92
96 .126 .75

6.523.440.67

T iB IA |^
3 .7 9 1 .3 6 0 .3 0  
_ U 3 .1 4 5 .0 0
3 .9 0 4 .5 0 5 .3 0

CIRCULAUTE 
DISPOIIIVEL 

C aixa 
B ancos

REALIZáVZLA CURTO PHA20 
O u tro s  C ré d ito s  e V a lõ rea  

DESrrSAS DIFERIDAS T / S L ^ C lC lO S

V a rla ç a o  nos C u sto s  de Rebanhos 
PERKANHrag 

D--OBILIZADO

A T I V O  
E x e r c íc io  de 1961 

4 .7 7 6 .4 6 7 .9 7  
4 9 6 .7 4 0 :^  

1 9 .0 3 8 ,8 6  
4 7 9 .701 ,23  
% 2 8 9 ,0 7  
38 .2 8 9 ,0 7

4 .2 4 1 .4 3 8 .8 1
4 .2 4 1 .4 3 8 .8 1  

1 1 4 .7 8 5 .2 ^ . - ^
6 J .6 5 Q .6 5 9 .-  

8 .2 6 6 .6 1 4 ,9 6  
O bras de E s t r u tu r a  B á s ic a  1 2 .8 7 6 .2 1 5 ,4 9
C o n s tru çõ es  R u ra is  8 .1 0 6 .3 4 7 ,8 8
I n s t a l a ç õ e s  A g ro p e c u á ria s  7 .3 9 0 .3 1 6 ,6 3
L a q u in a s , A pare lhos e Im plem entos 5 .1 0 9 .5 1 6 ,2 4  
In s t ru m e n to s ,  F e r r .  e A pe trechos 1 5 5 .0 0 4 ,3 0

E x e r c íc io  de 1980 
9~87.107.67

6 .5 6 6 ,4 8
2 .1 2 2 ,3 1

% 2 6 9 » 0 7
38 .2 8 9 ,0 7

9 4 0 .127 .81
940 --------

2 0 ^
'.1 2 7 ,8 1
'.083_______^

2 9 .9 5 7 .4 6 6 .6 4

ÜÓvci^ e U te n s í l io s  
V o ícu lo e

P a s ta g e n s
Rebanho de Reprodução 
A Jm oxarifado  de In v e rs õ e s  F ix a s  
D eprec iaçõ

s p e s a s  de Org. e A dm lnistra>

£ a tu d o sV * P ro je to s  s D e ta lM  .  
n e n to s
a ic o rg o s  de D e p rec ia çõ e s  
IfÓBultado ■ ■
r ía
TOTAL DO ATIVO

5 6 .232 ,56  
600 .458 ,95  
1 8 2 .646 ,79

28 .2 5 8 .7 3 3 .5 9  
2 3 .9 1 4 .4 4 0 ,1 0

3 0 0 .850 ,00
(3 1 .5 8 8 .7 1 8 ,0 3 )
5 1 .1 3 4 .6 3 7 .2 2

1 1 .8 5 7 .8 7 2 ,5 2
4 .1 6 5 .7 9 6 ,4 4

2 9 5 .654 .90
2 3 .8 7 2 .5 8 8 .5 9

1Q.942.72A.77
■U9.563.76A.67

4.237
4.538
4.144.
3 .778,

898.
78,
29.

307.
93.

11 .456 .
12 .228 .

300.
(1 2 .1 3 4 .
20 .390 .

170,38
532,31
994,95

.866,81
114,54
546,16
775.90
030.90 
392,24 
395,89 
100 ,07  
850 ,00  
307,51) 
617.23

R B 3 E B V A S D B C À P I T 1 1  
C orreção t io n e tá r la  H eserva 4e C orr. T O Iil 
do C a o i ta l  Lon.do l.Pormri«sntM

a i ld o  «L 3 1 .1 2 .6 0  3 1 .7 7 1 .4 1 2 ,0 0  15 .1 8 5 .9 3 6 ,2 5  3 .5 6 7 .0 0 8 .2 9  
Aumento de C a p i ta l
-  Beirin-eoB P ró p r lo a  4 .5 0 0 .(XX),00
-  B eoureoe do FZHOS30.700,000.00 —• •.
-  C /C a p lta llB a ç ã o  de

B eee rv as  1 5 .1 8 5 .9 3 6 ,0 0  (15.165.938 . 00) 
gegreeÂQ. L r o e t i ^ a ______ __________ _49._713.630.37 3 .426 .0 6 7 .7 6

5 0 .5 4 4 .3 5 8 ,5 4

4 .5 0 0 .0 0 0 .0 0
1 0 .7 0 0 .0 0 0 ,0 0

53 .1 4 1 .7 1 8 .1 3
T O C A I  6 2 .1 5 7 .> 5 0 .0 0  49.713.6'V5.62 7.015.oqfi.O 5

0 3  CISTRACiC 00 F.-SUITADC 3C 3.‘>30lClC

fie o e lta  B ru ta  de  Vendaa 
Lucro O p e rac io n a l 
C orreção  l io n e tá r ia
S a s to a  de Im p lan tação  (Dospeflae a  A r o r t iz a r  -  P o r t a r i a  
m/ie io l a tU a t f e io  t o  _________________ __________ __

(6 .8 7 0 .0 4 4 ,2 3 )

6 .8 7 0 .0 4 4 ,2 3
l i o m  B J U C I I T t s  I s  B a irn sT M co m  jrn im m T iu a  

As p resen tee iesonstraçôes fin an c e ira s  estão  elaboradas •
das de canfoasidade oom os p rln c lp io a  e procedimentos contãbeis i n t i _______
p a la  le g is la ç ã o  ap licá v e l àe Socleladea Anônimas (Lei 6.404A 6-D eereto Lei 
1.598A 7 e P o r ta r ia  475Ã8 do H in is tá rio  da Pasenda).

.  1 . A ap licação  da nova e istem atloa de correção m onetária sobpe 0 ’
Ativo Permanente e o Patrim ônio Líquido, baseada nas v ariações das 0S3Hs, r s  -  
Bultando um saldo  devedor da correção m onetária do balanço na q m n tia  de Q f ;..  
Cr® 6.670.044,23 que fo i  incorporado a ocmta "Oastoe de Im plantação", para fn tu  

■ I oom a P o rta r ia  475A8 do la n is te r io  da laaen -

P A S S I V O

ciRccmrTB 
T í tu lo s  e  Pagar 
P o m e c e d o re e  F a c lo n a ls

677.6C6.00 
550.ooo;oo 
.80.995,00 
42.000,00

Obrigações F isc a is  4.693,00
C réd itos de D ire to res e A cionistas

118.686.076.67 
62.157.350,00 
56.728.726.67 « 

rOEAl DO PAasTvr ^  119.563.76A.67
IfflLCBSTHACIO DAS OBlOTíS B ABLmAOgg PB 

«tlO atS  DE BBCCR308
'D e p red a çõ es ,  , 19.494.410,5^
«•«n ltado  da Oorreção I ta is tá r ta  (6 .870 .044 ,è i)

PATHIKa:iO .̂ q p iDO 
C ap ita l Social 
Reeervas de C apital

5 .2 6 2 .4 6 4 ,5 0
1 .7 4 1 .3 6 6 ,1 0

. 151 .176 ,35  
9 .1 6 2 .9 2 9 ,6 6

.4 .072 .660 .54
£ 1 .3 3 5 .1 9 1 .5 4

220».633,qp
2 6 0 .0 0 0 ,0 0
1 2 5 .1 4 0 ,0 0
1 2 6 .0 0 0 ,0 0

4 .6 9 3 .0 0
2 7 5 .0 0 0 ,0 0

5 0 .5 4 4 .3 5 6 .5 4
3 1 .7 7 1 .4 1 2 ,0 0
18_..772.946.54
& .J 3 5 .1 9 1 .5 4

BKRW8ÜB

2. As deprsclaçõee íca

OnAKTJQlDIt 0 5  AcOb  
2 0 .459 .94è^  ^

6 .8 3 7 .1 0 6 ,0 3
(2 .4 1 6 .7 4 9 ,5 7 '

: c a lc u l a d as  p e lo  método l i n e a r ,  c o r r ig id a s  
kxas e s t ip u la d a s  p e lo  R egulam ento do Im posto

ae  Henoa.
3 .  O C a p i ta l  B u b sc iito  e In te ^ x a is s a d o  e s t á  composto de 62 .15 7 .3 5 0  

i^ õ e s  no  v a lo r  nom inal de  0® 1,00 das s e g n ln te s  o la s a e s i  
TIPO DB ACOBS 

.# O rd ln í r la s
P r e f e r e n c i a i s  O la sse  "A” 6 .4 9 0 .7 4 6

"B" 3 5 .206 .654
6 2 .157 .350

I em f s a e  de Im p lan tação  com a p o io  da SUHB- 
> Fundo ds  In v e s tim e n to s  do R o rd es te  FIHOR;

João  P e s so a , 31 ds Desemtoro de 1982. 
i DB CARVALHO TVAR H0iai(50BS DB CJARVAIHO

-  D ir e to r  f ín a n o e lro  -

asscBi Bo cmaMo m a]u.h3tbacIo
C OoiiM lho d .  Id n U U B tração  da P aaeaaas  i ;o e a lro  S/A -  PAÍ.-OSA, a t m  

dfrido o a la p o ã to  ao í t a n  V do A r t .  142 da I c l  6 .40A A 6. apóo e ia a rn u r  «  ja-õ 
-•undidr.do o B e la to r io  d i  D i r e to r ia  e a s  dem onstrações f i n a n c e i r a s  r e l a t l v c s ”  
oo e x e r c íc io  f in d o  em 31 de D esenbro de 1981, reso lvem  a p ro v a - I a s ,  p o r  uncnl

João  P s se o a , 25 de F e v e re iro  de 1962.
ARTC]]IA SILVA RODRIGUES DE CARVAUJO TiSDA !]• UiXA RODRIGUES DE CARVAUK

ARTCCTIA SILVA B0ISIG1

• R e s id e n te  -
IRAliDO ROíaiGUS DS CARVALHO 

- lõembro -

D O C U M E N T O S  P E R D ID O S

João Batista de Araújo, Patrulheiro Rodo
viário Federal, perdeu vários documentos, in
clusive a sua Identidade de Patrulheiro Rodo
viário, quem os encontrar favor entregar no 13'' 
D.R - Cruz das Armas.

■A  AtCMIII D t lUNA FREIRt
CuWtCA GERAL-PEOIATBIA
CRM-320

RUA Outíufcc o n s u l t 6 rk>

(NONA

OE CAXIAS
N-137 2-ARO SALA2S2 

FOME: 221 *3100
MAIKAOAI •' ■— ■

Simonsen revela 
a visão dos EUA 
sobre o Brasil

Rio - O ex-ministro Mário Henrique Simotuen 
afirmou ontem no Rio, ao retomar dos Estados Uni
dos, que a visão geral dos banqueiros norte- 
americanos é a de que o Brasil é um pais que tem en
frentado com extrema seriedade o problema do ajuste 
do seu balanço de pagamento. Simonsen disse ter fa
lado sobre o esforço do Brasil nesse sentido em um se
minário sobre o Brasil realizado em Nova Iorque, pro
movido pelo índice Banco de Dados, no qual também 
fizeram palestras o embaixador do Brasil na Inglater
ra, Roberto Campos, e um diretor do Banco Central.

Sobre o crescimento do PIB, que, segundo o mi
nistro Delfim Neto, do Planejamento, será de 5 por 
cento este ano, Simonsen disse que ainda é cedo para 
se fazer previsões, já que somente em dezembro terá 
os dados levantados para fazer tal manifestação.

- Por enquanto, se você me perguntar se é possível 
esse crescimento, eu diria, possível, é, mas não é certo. 
Isso vai depender muito dos instrumentos de política 
econômica que o ministro Delfim Neto tem como ma
nejar. Eu não os tenho. '

í

Exportação de 
legumes será de 
US$ 100 milhões

Rio - As exportações brasileiras de hortigranjei- 
ros, este ano, deverão atingir US$ 100 milhões, repre
sentando um volume de 66 por cento superior ao total 
enviado ao exterior no ano passado.

Esta informação foi dada pelo supervisor técnico 
do setor de Hortigranjeiros da Cacex no Rio de Janei
ro, Almir Resende, acrescentando que este aumento 
das exportações está relacionado a abertura de novos 
mercados, principalmente entre os países do Hemisfé
rio Norte.

Além disso, o técnico da Cacex destacou como fa
tor positivo para a ampliação das exportações, a tec
nologia que o Brasil vem alcançando na sofisticação 
das embalagens.

Segundo ele, o novo tratamento visual está per
mitindo que nossos produtos passem a ocupar l u w  de 
destaque nas prateleiras dos supermercados da Fran
ça e da Inglaterra, anteriormente ocupados pelos hor
tigranjeiros argentinos e norte-americanos.

O supervisor técnico do setor de Hortigranjeirós 
da Cacex no Rio de Janeiro, Almir Resende, declarou 
que o aumento das exportações brasileiras de legumes 
e frutas não vai prejudicar a oferta de alimentos a po
pulação.

Segundo Almir Resende, os hortigrmjeiros culti
vados para a exportação tom características muito 
próprias, pois enquanto não são consumida pelos bra
sileiros, gozam de ótima reputação no mercado inter: 
nacional.
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A T  I  YO

ATIVO CIB(OTAgr»

Dleponlbllidede laediate 
Deposito ea Merket 
I n T e n tá r io s  (^raoioneie 
Clientes 
Adiantaoentoa
Titxdos e Veloree IfcbiliébMoe 
laportaçio m  Andamento !
Ispostoa BeouperáTeis 
Títulos e Contas a Recebes 
Despesas do Ezeroioio Seguinte 

( - )  Di9 Íioata8 Dssoontadas 
(•) Frorlsão p/Deredoree Duvidosos

ATIVO HRALIZim A lOBOO PR4^

Depósitos rCTTS jSo Optantes 
Depósitos CoQulsórios 
Títulos e Contas a Beoeber

ATIVO ? m m m

iHYESTiMarros
Coligada e ou Controlada 
Incentives flsoals 
^rtloipeções Acionárias

TIfnBTT.TTATin

Bsne «■ teeraeio-OuBto Corrlglte 
( - )  Dspreolagoee Acuauladas Oorrigioae

Dim iDO
DeapJLnteolpadas e V a r ia is  Gaablais 

(«•) Aaortisaçoes Aoowladas Corrigidas

TOTAL DO ATIVO

a m e . 1981 

328.1U.169.^

52.817.428,04
23.005.895.00 

132.006.337,96
50.251.650.00 
7.214.800,52

47.728.448,64 
1.503.285,73 
2.452.987,U  

19.906.554,75 
30.354.670,67 

(37.618.840,X) 
(1.507.549,50)

B aaC .1980

;a7 .444 ,16L 22

a . l T l
25.996
57.974
59.840
6.282

44.631
3.039
1.657

22.555
720

(15.597
(1.028.

.786,18
.363,50
.694,10
1.108,50
.946,27
.981,39
.556,28
.545,94
.251,65
.039,76
.740,00)
.372,36)

ao.a88.»9.57 aiSSaSSSeg
3 .791 .828,84  3.321.849,43
l.T O 7.0a9,29 815.666,85

14.770.050,44 14.755.050,44

567.892.076.16 157.335.861.69

24.639.100.85 10.199.626.07
9.087.712,50 2 .8 3 4 .5U ,34

220.767,35 
15.551.388,35 7.144.317,38

495.845.052.32 119.660.445.47
•579.364.051,21 168.089.915,81

(83.518.998,89) (4 8 .429 .470 ,30
47.407.924.99 27.475.790.15
52.836.654,88 27.475.790,15
(S .fi8 .7 2 9 ,8 9 )

916.305.215.98 403.672.569,80

nMnmwaclO nts OMOUS 1 APLICMías IS MCDIBOS m  nmcrcTq 
B I 31 g  « B S »  g  a a

1 .  Q B K B B

1.1 Aielulao Uquldo do Kaeroíolo
1.2-Depreciação e iaertiBagia de telodo 
li3  Ootreçio Kaetdrla Liquida do ia .
1.4 ilisuagia O  A tin o  PUaanntea
1.5 Variações te In o n t ln .  Flseala
1.6 Aiaento dõ Iz l| ;fn l a loiso ftaao

2. APLiaCOES
2.1 Amanto do A t in  Femoanta
2.2 Aiaeiito A t in  R aa lliA n l l o i ^  Timto
2.3 Diridendos Dlstrltuldoa

3. AoiMBO top paaincãoi ro capital

ciaxnAiK

s a s È J í a

8 i J S : ; . r a O > 8 7

(3 .848.564,29) 
U .2 U  .661.09 
1.935^668,19
2/) 0a .28a .6O

87.995.660,98

206.739.28Ò .09
302.002.878,21

1.376.401,88
3.380.000,00

m g ç .i9 a o

169.157.506.79

11.065.292,92
22.139.566.04
74.328.412.M

g. 561.417,14 
.155.905,00 
17 .906.913,25

146.157.524.51
130.182.043,06
16.535.481,45

1.440.000,00

(120.437.529,58) 20.999.982.28

4. VA8UC10 ro CAPIIAL CIBCOIAII» LIMIDO
n n c io  110

H  31 g  gZBIBBO g  1981 Qtii(!ÍI!lll
4.1 A t in  Clroulante 227'.444.161.22
4.2 h a e in  Clroulante 140.8171.367,93
4 J  O i^ltal Olnulante l i 

quido «.572.853,29

g 3 1  g  gZBBBO g  1980
4.4 A t in  (Hraolante 156.517.548.»
4.5 « e a l n  Clroulante 90.944.678,56
4.6 Ckpital Clroulante L I -

«uldo 65.572.871,01

ro
32S .1U .169,2S
3821)08.845,48

100.700.008,03
221.137.477,56

(33.864.676,23) (120.437.529,52)

227.444.161,22
140.871.307,93

70.926.611,63
49.926.629,35

86.572.853,29 20.999.982,28

JOin ftaaoa, 31 ds dsaanbro de 1981.

n a s  1X0

m m  y H ffM T s

Fomeoedoret
Contratos de Finanolaaentoe 
Obrigações e àioargos Sociais 
Obrigações Tributárias ' 
Contas e Títulos a Pagar 
Credores ea lioeda Estrangeira 
Provisão i/Ii^osto de Rsoda

PASSIVO ESaOIVEL A LQJiPQ_mZO
Contratos de finanoiaaeotos 
Credoree ea lioeda Estrangeira 
P(;rs fio Optantee

PATRUCnO LIOPIDO

Capital Soolal 
Reserva de Ciqtital 
Reserva de luioroe
Beeervm Legal 
Reserva para Sipeiieiu

Luoroa A«auladoa

TOTiCL DO nsSIVO

EgRCal&ei

3 6 g n ( y ) 8 ^ . W

50.538*475,70
141.227.202,16

14.729.997,Ú
1 5 .6 5 4 .6 8 0 ,^
51.314.206,69
77.688.000,00
10.856.283,00

PfmC-1980
140.871>3Q7J3

23.320.926,91
71.781.312,80

5.601.358,56
9.625.867,58

385.314,08
12.326.400.00
17.830.128.00

'9 0 .7 2 4 .5 4 4 ^

53.065.715,54
33.867.000,00

3.791,828,64

832.000,00
18.575.014,00

3.321.849,40

463.571.886.12 gjgsgZ S âfegsg

126.000.000,00
124.901.114,00
42.313.288.40
17.722.619,89
24.500.666,51

?0,(XX).000,00
55.747.032,10
21.635.878.92
9.062.034,00

12.573.844.92
ITO.357.423,72 92.689.507,25

916.a05.215.98 403.672.589,60

Myo»gpBAf|EO DO HESDUADO DO PERCICIO 
EfCgRBADO P* «H TfgMwn «  lo«l

REdlTA OPOACICRULL R8DTA
( . )  uFosTos s c n n F s s(-) Bsoenos OQiGEDIDOS
( - )  BBCSITA 0R8ACI0UL UQDIIá
(•) CDST06 ORBACIOIAIS
( - )  LDCBO BBDTO
( - )  ] P B S P ^  np iyac ifM A T a

Daspeaaa ooa Oarreira 
Desiweas de Beetauzante 
Despesas A(talnistrativas 
Despesas ooa Vendas 
Despesas Tlnanoeiras 
Despesas Tributárias 
Despesas fio  Dsdutívels

(•*■} RECEITAS OIEBACIOiAIS
Beoeltas ooa Carreira 
Reoeitas de Restaxxrante 
Beoeitae Financeiras 
Dividendos Recebidos 
RsTeraão de ^ v le õ e a  
Beoiqwração de Despesas 
Outras itooeitas Operacionais 

( - )  LDCBO OPEBACICfflAL LIODIZA
( . )  DESPESAS OO OFKBACIOUlS 
U ) RECEITAS fio OFEBACIOIAIS 
( - )  RESOITADO DA r a R ^ O  IIOnTABU
(•) LDCBO LIQUIDO IFTES DO U P . EB RUDA 

PBOTISIO PARA niPOSTO EB RfiDA 
( . )  LDCBO LIQPIDO W  EEEBCICIO 

RESERVA LEQAL
LDCBO A DISPOSIÇÃO DL A.O.O.

787.271.878,80
38.537.272.60 

14.782,50
748.719.823,TO
521.549.961,91
227.169.861,79
258.253.607.12

4 .a 7 .5 7 2 ,9 0
5.446.093,43

101.349.725,11
32.618.223,82
90.617.511.60 

3.618.524,29
17.385.955,97
3B .lS 3.3Q 4.ie

877.880,16 
611.984,00 

3 3 .9 6 2 .1 7 2 ,a  
.020,90 
372,35 
.338,17 
536,37
.568,85 
.844,86 
.693,91 
.689,19
,718,71 
.283,00 
.564,29)

IgBC.1980
459.963.628,97

36.436.374,87

423.527.454.10
292.143.930,75
131.383.523.35
96,607.796.83

1.990.452,96
51.017.678,25
16.638.120,39
19.619.999,85
3 ^ 1 .7 8 7 ,4 7
4.339.754,91

86.576.951.76

1.028 .:
680.:
974.!

11.069
14.442
12.315
1.935
7.Õ06

10.856
(3.849

384,
23.514.

389
484.
897,
906

61.352.
24.888,
34.416.
41.985.
28.895,
17.830.
U .065.

553,
10.512.

.784,00
517,26

.267,17
.761,86
,188,26
.413,21
.681,28
.207,77
.498,96
.551,55
.420,92
.128,00
.292,92
.264,65
.028,27

Joio fteaoa, 31 de deaeabro de 1981*
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oiSGamnAC») Qápm i
n X nzItn

PSBt?A a
a y i ' iu

MBnM
iB g r ^

m a m  ? / Tnnana m n i m i o
B s n S r "

htrlNODto liquldp 
m  ai-LM 9eo

làiteçie O v n i*  
S a r e le le  d« 1981í

70.000^)00,00 56.747.038.10 9J368.034.00 12.573.844,98 98.669.507,85 810.078.418,87

itMDte d« Ckpltel 56.000^)00.00 
O om çie M mtirte' 
laeiBtiTM fl«4MÜ«
Prajolw 6d Itaralolo  
OlTidadM OtetrlbuldM

(56.747.OS8.10)
m .879.466.00

3.021.646.00
6.660.566.69 12J3U.883.89

(858.967.90)
86.130.446,66

(3.849.564.89)
(3.360.000.00)

3,081.646.00 
(3.646.564.29)
(3.360.000,00)

l^trladnlo U vuite
m  s i - i z - m i l£B.0WU)a0,00 17.788.619.69 84.590.668.51 170.387.4S3,?S 463.971.886.12

Joio Fmmn. 31 iê áttmbn te 1961.
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KffAS gFLICATITA3 iS flMCIiaAS

1, MTSIPAB a<TICA3 COBIBUS
Aa danoRtsmçÕM flDROMlrM fo n a  «labondu te  Mordb ooa 
ÊM  dlnoRiçÕM oontlAu m  l e l  d u  Sooi*ted«« per ícSm CUI a* 6.464 6b 15-19-1976), • m iMlalî io trlbuiártA.

, 1.1  I  utUlMdo 0 r e c i»  A* ooapattoBU n n  os ro^strM  dot 
ouitos s d s sp w t , ou M ja, ne oiaulSo «  qus s io  ^nboo 
ou Inoorrlde* IndspndMitos d* sou afotlso roooblBSQto ou

do «justo d« Oorrvçio Maoetáris p«r« sfs lto  do 
Bslasço, fo i  reaUssdo p«le aétodo d« Oorrogio D in t«  dos 
Saldos dks Coutes.

1 .3  Os «tlToa rw llsáT ois e os passlros oxlg lrsls ooa pnsos 
inftrloros «  360 dl«s «stio  olmssifloades no Clrcuisote.

1.4  ca ssioqiM  estão «T«li«dos oo ousto aédlo ds «qulslgão.
1.6 0  oAlouL) das dspreolaçêes 0 aortis«QÕes, 6 fe ito  pelo 

■Itodo llaeer •  s s  texss u tlllsadas fo iw  besoedas ns Ii|( 
tn içio  lo tm tle s  DÍbsro 02/59 do laposto sobro fiend«.

1.6 A proTteio p«ra iapooto de renda fo i oonstitulda intpgnQ 
Bonto, Inolulodo^^ •  psrte «dioirasl do lAUJR.

2 . HCBlLiaUP
£.1  0 iaobilissdo ezs ooostltuldo oc 

eruseixue):

Isdrelfl
e Squipeaentoo

IsTlos, b bsn sçõeo  e Vofouloe 
W reis e Inotelsçgeo 
Outras iBobiUsaoSea

O^reelaçSes AoiaoiladM

■ WBttClQ m  QLPITAl 
( «  «ilbnres de o n se ix o s): 

ow ilt.1  300U1 
iM lo asl 
btranseln i

m : (w  ■ ll la rw  6*

1961 1960
192.134 79.274

64.578 23.945
290.966 56.347
30.U 7 7.318
1.524 603

579.361 166.087
(83.516) (46.429)

495.645 U9.660

126.000 10.000
7S.6QO
50.400

42.000
28.000

Galtieri continua a 
inspeção das tropas

Buenos Aires - O presidente Ar
gentino Leopoldo F. Galtieri prosse
guiu em seu giro por bases militares 
no extremo Sul do pais e disse que 
sua presença anteontem nas Bhas 
Malvinas é “a resposta a sra. (Mar- 
garet) Thatcher”.

Galtieri esteve anteontem du
rante 5 horas nas Malvinas. De lá 
viajou para a cidade de Rio Gallegos, 
onde pernoitou, e ontem se transla
dou para a localidade de Rio Grapde, 
na terra do fogo, a cerca de 3 mil qui
lômetros ao Sul de Buenos Aires.

“As reflexões da sra. Thatcher 
são próprias do cargo da primeira- 
ministra da Grã-Bretanha. Minha 
presença rtas Malvinasé a resposta a 
sra. Thatcher”, Disse Galtieri era Rio 
Gallegos, ao ser consultado" pelos 
jomafistas sobre as declarações feitas 
anteontem pela primeira-ministra 
britânica.

A sra. Thatcher disse na Câmara 
dos Comuns que “nada que possa fa
zer o general Galtieri com sua visita 
às Ilhas altera o fato de que estão sob 
à soberania britânica. Nem uma in
vasão nem uma visita podem alterar 
isso” .

A opinião, generalizada em 
meios políticos e diplomáticos daqui 
é de que um confronto armado é qua
se inevitável em vista do continuo 
avanço da frota britânica com rumo 
as Ilhas, com a evidente intenção de 
retomá-las.

Segundo se informou oficial
mente, encontram-se nas Malvinas 
cerca de 10 mil soldados argentinos 
equipados com blindados e artilha
ria. Galtieiri os exortou anteontem, 
“a defender até a última gota de san
gue” esse território.

Embora ainda haja esperanças 
de uma solução diplomática da crise, 
08 jornais locais se mostram pessi
mistas.

“La Prensa” disse ontem que “já 
passou o tempo das negociações e 
muito mais o das manobras internas.

Durante 15 dias, aguardamos, infru
tiferamente, um gesto de sensatez de 
Londres. Mas, agora suas ameaças 
começam a se traduzir em realidade. 
Chegou o momento de empunhar as 
armas para nos defender e defender 
nossos direitos” .

O chefe da defesa das Malvinas, 
general Joree Garcia, declafou lá, á 
Agência Oficial de Noticias Argenti
na, Telam, que “demos um claro 
exemplo ao mundo da firme convic- 
çqo que temos, e pela qual lutaremos 
até deixar a última gota de sangue na 
defesa de nossa soberania”.

Com respeito a um possível fra
casso das negociações, Garcia disse 
que “se for assim, não nos resta outro 
remédio senão lutar. Já  estamos 
acostumados a ganhar batalhas. Já 
ganhamos uma contra a subversão e 
esta não será mais do que outra bata
lha que teremos de vencer”.

Aludiu, assim, a cruenta luta 
travada pelas Forças Armadas Ar
gentinas contra grupos subversivos 
durante a década passada.

No plano político, a monolítica 
unidade gerada pela recuperação das 
Malvinas pareceu se rachar com 
uma declaração feita publicamente, 
anteontem, à noite, pelo movimento 
de Integração e Desenvolvimento 
(MID) do ex-presidente Arturo 
Frondizi.

O MID di.sse que “embora apoie
mos a recuperação” das Malvinas, “é 
falso que quando haja um conflito in
ternacional tenha-se que calar as dis- 
crepâncias com o Governo, embora 
as suscite o mesmo conflito”.

Entre as interrogações levanta
das pelo MID figuram: “avaliou-se a 
relação das forças internacionais, 
não só militares, mas milita.es e di
plomáticas? Avaliaram-se as conse
quências econômico-sociais do con
flito? Considerou-se o efeito debili- 
tante na posição do pais da crise eco
nômica em que já nos encontráva- 
mos?”.

Pym não tem progresso 
nas suas negociações

Washington - O secretário de 
-Relações Exteriores britânico, Fran- 
cis Pym, continuou ontem suas con
versações com o secretário de Estado 
Alexander Haig sobre a crise das 
Ilhas Falklands, sem aparente pro
gresso.

Pym reuniu-se com Haig no De
partamento de Estado durante duas 
noras ontem pela manhã, e progra- 
maraní outra reunião para a tarde, 
antes do retorno de Pym a Londres.

- Não há nada que possa dizer 
neste momento - declarou Pym à im-
Êrensa. Alan Romberg, porta-voz do 

lepartamento de Estado, se recusou 
a descrever o estágio das conversa
ções.

Fontes britânicas expressaram 
pouco otimismo sobre a possibilidade 
de uma solução durante a visita de 
Pym. Também não acreditam que se 
possa evitar um confronto militar 
com a Argentina..

Depois de uma reunião inicial de 
cinco horas com Haig na última 
terça-feira, Pym fez comentários 
pouco alentadores sobre a possibili
dade de uma solução.

- Sempre há esperança - disse -, 
mas nunca escondi que é difícil. Nem 
esconderei que há graves dificulda
des e obstáculos reais.

O problema maior é a exigência 
britânica de que os 1.800 moradores 
das ilhas é que devem decidir seu 
destino. A Argentina se recusa a ne
gociar a soberania do arquipélago. A 
estratégia da Grã-Bretanha tem sido 
recuperar as ilhas através de negocia
ções, usando a ameaça de força mili
tar para pressionar os argentinos.

- Estamos fazento todos os esfor
ços possíveis para um acordo pacifi
co, mas não descartamos o uso de for-, 
ça - disse anteontem a Primeira- 
Ministra britânica Margareth That-, 
cher.

Fuzileiros ingleses 
prontos para combate

Londres, - A frota naval britâni
ca que ruma em direção às Dhas 
Falklands foi posta em “estado de de
fesa”, o mais alto gráu de aferta an
tes do “estado de ação e combate”, 
informou porta-voz do Ministério da 
Defesa. Isso significa que a metade 
da tripulação está em seus postos de 
combate.

A Primeira-Ministra Margareth 
Thatcher fez uma visita de duas ho
ras ao quartel' general naval em 
Northwood, nas imediações de Lon
dres, onde segundo alguns funcioná
rios, foi informada pelos chefes na
vais sobre a última posição da frota 
argentina e sobre os mòvimentos da 
força áerea.

O Ministério da Defesa negou as 
versões de que elementos da força na
val iniciaram ontem - Dia do Patrono 
da Inglaterra, São Jorge - uma tenta
tiva de retomar as Ilhas Geórgia do

Sul, uma dependência virtualmente 
desabitada e ocupada por uma pe
quena tropa, a 1.287 quilômetros das 
Falklands.

“A força naval não participa em 
nenhum desembarque” , disse o 
porta-voz do Ministério da Defesa às 
primeiras horas de ontem .

Porém continuavam os rumores 
de que a força naval tomaria primei
ramente ae ilhas Geórgia do Sul, 
onde estariam 140 soldados argenti
nos desde o dia 3.

Noticias divulgadas pelo rádio, 
disseram que “informações do Pentá
gono sugerem que a ação militar 
pode seráminente”. A senhora That- 
ícher afirmou anteontem ante o Par
lamento que as Ilhas Geórgia do Sul 
eram uma dependência direta da 
Grã-Bretanha e nunca haviam sido 
jincluidas nas extensas negociações 
Icom a Argentina sobre a soberania 
Idas Falklands.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO 
DE BRITO 1? OFICIO 

PROTESTO 
RUA MACIEL 

PINHEIRO . Nv 02 
ASSOC. COMERCIAL 

- FONE 2221017 
E D I T A L

Responsável: Antonio Carlos Pereira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 19.310,00
Protestante; Eletrônica Comércio Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Alfredo Ant’ Cavalcante 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 10.000,00
Protestante; Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Franc' Nunes da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crf 23.733,34 
Protestante: Bco Econômico S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco de Assis Nunes 
CPF/CGC:
Titulo; Cr$ 22.083,00 
Protestante: Moar S/A.
Portador: Paraibari S/A.

Responsável: Gislaine Lucena da Costa 
CPF/CGC:
Titulo; Cr$ 44.586,00 
Protestante: Bco Econômico S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Inalda Medeiros Silva 
CPF/CGC:
Titulo: C tl õO.lKKljOO 
Protestante: Paraiban 
Portador; O Mosmo

Responsável: Joaquim Silvano Oliveira 
CPF/CGC:
Titulo: Cr* 5.777,97 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Ferreira da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 2.640,00

Protestante: Renascente Móveis 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Joâò Soares de Mendonça 
CPF/CGC:
Titulo; Crt 28.392,00 
Protestante: Incomel Ind. Com de Me
tais
'Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Júlio Cesar C. Ribeiro
Viana
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 11.647,07 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Américo da Silva
CPF/CGC: '
Titulo: Crí 24.229,00 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador; Bco Nacional S/A.

Responsável: Manoel Rodrigues de Amo 
rim
CPF/CGC:
Titulo: Crí 3.416,65 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maria do Socorro Lima de
Oliveira
CPF/CGC:
Titulo: Crí 3.592,81
Protestante; P ,B ^ rril
Portador: Bco Econômico S/A: 
Responsável: Mario Ant* Pereira Borba 
CPF/CGC:
Titulo: Crí 18.000,00
Protestante: Targino Virgolino e Cia
Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Raimundo Pereira Pinto 
CPF/CGC:»
Titulo: Crí 11.900,00
Protestante: Djalma Magalhães & Cia
Ltda.
Portador: Paraiban S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da 
Lei N’ 2044 de 31 de janeiro de 1908, in
timo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as ra
zões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titúlos, protesta
dos na forma da LEI. '

Joâo Pessoa, 23 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Bri
to

1’ Oficial do protesto
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Ubiratan de Assis

Papa Rabo
Mário de Andrade simplesmente sintetizou: "... e 

que obra prima o Fogo Morto, puxa!”. A priori que 
nesta frase quase que está dito tudo. Agora, depois de 
39 anos de sua primeira publicação, volta o romance 
de José Lins do Rêgo, convertido para o teatro, numa 
adaptação feita pelo não menos competente escritor 
paraibano (que nasceu em São Paulo) W. J. Solha, 
com o título de Papa Rabo. Este título vem do fato de 
que 0 Capitão Vitorino Carneiro da Cunha, por alcu
nha 0 Papa Rabo, é seguramente o personagem mais 
forte e de características bem marcantes no romance 
de José Lins; recebendo também o mesmo indelével 
tratamento na adaptação de Solha. Esta não é a pri
meira adaptação ae Fogo Morto feita para o teatro. 
Em setembro de Í955, um grupo de teatro amador de 
São Paulo liderado por José Carlos Cavalcante, con
verteu uma peça teatral esta considerada obra-prima 
de José Lins do Rêgo. 0  próprio autor do romance as
sistiu a apresentação da peça e em sua coluna Ho
mens ’ Coisas e Letras, em O Jornal, edição de 16 de 
setembro de 1955, fez qseguinte registro: "... a presen
ça de Vitorino Carneiro da Cunha (Papa Rabo) dá a 
adaptação de José Carlos um triste cômico do teatro 
espanhhl. Vitorino se espalha com sua loucura como 
um verdadeiro pé de vento. O trágico e cômico se cru
zam na sua personalidade em atitudes e gestos que 
nos emocionam. Vitorino faz rir e faz chorar como um 
Chapliniano autêntico. Dou parabéns a José Carlos 
Cavalcante. O que ele sentiu de meu livro é o comen
tário doloroso de um fim de época. Há muito de Per
nambuco dos últimos senhores arrebatados na vigoro
sa interpretação do seu drama. Eu mesmo que imagi
nei os personagens me deixei surpreender pelos acha
dos do escritor que souber arrancar das minhas 
pobres almas as suas terríveis particularidades. "Isto 
foi o que José Lins achou da primeira versão do espe
táculo de Fogo Morto. Nesta segunda adaptação a res
ponsabilidade da encenação é ao experiente diretor de 
teatro Fernando Teixeira, que vem dirigindo e en
saiando com o Grupo Bigorna, desde 4 meses. Preten
de 0 Grupo Bigorna participar com o Papa Rabo, do 
Festival de São José do Rio Preto, que se realizará no 
período de 16 a 27 de julho/82. De volta a Paraíba o 
Papa Rabo, participará da inauguração do teatro do 
Espaço Cultural José Lins do Rêgo.

cifvir
Sílvio Osias

Sucessos do Yes
Dissolvida desde o ano passado, o Yes está de vol

ta com uma coletânea recém-lançada pela Atlantic. 
Classic Yes reúne seis canções do grupo, gravadas en
tre 1970 e 1978, e entrega ao ouvinte um dos mais cria
tivos conjuntos da música pop.

Classic Yes apresenta trê^ formações de um grupo 
que durante uma década, apesar de todas as transfor
mações que sofreurUunca deixou de se destacar no ce
nário do rock com um trabalho nitidamente influen
ciado pela formação erudita de alguns dos seus músi
cos. Em algumas faixas, o tecladista é Rick Wake-  ̂
man. Noutras, o baterista, em vez de Alan White, é 
Bill Bruford. Em todas elas, no entanto, destacam-se 
a voz de Anderson e a guitarra de Howe, marcas do 
som do Yes.

Na coletânea, uma versão inédita da antológica 
Roundabout, gravada ao vivo durante um show reali
zado em São Francisco em 1978. I’Ve Seen All Good 
People também aparece numa versão ao vivo, gravada 
durante um concerto em Wembley, em 1978. Nesta 
faixa, 0 vocalista Anderson aproveita o tema instru
mental para apresentar os músicos do grupo.

As outras faixas são Heart of The Sunrise, a me
lhor do disco, retirada do álbum Framle, um dos me
lhores do Yes; Wonderous Stories, de 1977; Yuors Is 
No DisCTace, de 1970; e And Yóu And I, do álbum Clo- 
se to The Edge, um dos mais conhecidos do Yes.

ler
Raul Córdula

Olinda, Carnaval e povo
Perfeitamente bem embalada pelo projeto gráfico 

de Guilherme Cunha Lima, este livro de José Ataíãe 
produzido pela Prefeitura de Olinda através da sua 
Fundação Centro de Preservação dos Sítios Históri
cos, vem a ser o mais importante documento sobre a 
história recente desta cidade que preserva, ao lado de 
sua arquitetura, a vida do seu povo, seu maior patri
mônio. . '

José Ataíde,  jornal ista,  empenhou-se
quatro anos nesta pesquisa que resul tou  
na ma i s  d e t a l h a d a  n a r ra t i v a  d res

peito da festa maior do povo. Ele conta tudo sobre o 
Homem da Meia Noite, A Mulher do Dia, O Menino 
da Tarde, Vassorinhas, Cariri, 0  Lorde de Olinda, Pi- 
tombeira. Elefante, A Flor da Lira, Guaiamum na Va
ra, Bacalhau do Batata, e ainda troças, blocos, marca- 
tús e bois que existiram ou existem desde 1907- Não 
fica só nisso o nosso Ataíde, há no livro revelações 
sobre os preparativos do carnaval, sobre os artistas 
que, como Bajado, Petrúcio, Tiago, Paulo Neves, 
Sílvia Pontual, e tantos outros "têm um compromisso 
espontâneo com a folia da cidade”.

Ataíde ainda fala sobre as comidas e bebidas do 
carnaval, sobre a violência (ou sobre um carnaval sem 
violência), carnaval oritem e hoje, religião e carnaval, 
rivalidades, e vários outros aspectos inerentes a esta 
festa.

Há um curioso relato sobre o símbolo animal exis
tente em todas as agremiações carnavalescas como o 
leão dos Lenhadores, o tigre da serra dos Gravadores, 
0 urso e o camelo do Vassorinhas, o jumento do Cariri, 
0 lobo da floresta de Os Destemidos, ou então as tro
ças como a porca, a iirafa, o timbú, o urubú, a burra, 
0 cachorrão, o camelo, e o bacalhau.

Mas, notável mesmo é o trabalho de reconstitui
ção musical feito com q colaboração do maestro Duda, 
onde foram ouvidas letras e músicas de antigos c no- 
Dos carnavais e recompostas suas partituras praticà- 
mente de ouvido, num trabalho de pesquisa levoáo à 
maior profundidade,^

Um trabalho assim só é possível através da cola
boração do povo, dos homens que há muito brincam o 
carnaval, aos músicos da Banda Henrique Dias. dos 
foliões como o porta estandarte Jorge Matias, o com
positor Clídio Nigro autor do fantástico Hino do Ele
fante e a quem o povo prestou sua homenagem no Car
naval de 82.

COTAÇÕES
• Ruim 

»» Regular 
»*• Bom 

»•»» Muito Bom 
Excelente

NO CINEMA
' PÍXO TE, A L E I DO M A IS  FRACO  
(*•**■) _ Produção brasileira. Direção de Hector 
Babenco, o cineasta de Lúcio Flávio, O Passageiro 
da Agonia. Em São Paulo, alguns menores são re
colhidos a um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Policia e as autoriaades escondem da 
imprensa o que de fato aconteceu, os meninos fo
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Com 
Fernando Ramos da Silva, Marília Pera, Jorge Ju- 
liào, Jardel Filho e Rubens de Falco. Escrito^por 
José Louzeiro. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

LU Z DEL FUEGO -  Produção brasileira. 
Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma Garota de Programa, O filme 
conta a história de Dora Vivacqua, a Luz dei Fue- 
go, mulher controvertida que na década de cin
quenta instalou o culto ao çnudismo na Ilha do 
Sol, fundou o Partido Naturalista e foi morta em 
1967, aos 50 anos Prêmio especial do júri no últi
mo Festival de Gramado. Prêmio de melhor atriz 
para Lucélia Santos e melhor ator para Walmor 
Chagas. Ainda no elenco, Helber Rangel, Joel 
Barcelos e ítala Nandi. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

GRITO DE HORROR ~ Produção america
na. Direção de Joe Danta. Numa cabana, uma 
bela jovem é surpreendida por gritos durante a 
noite. Interessada em descobrir a origem dos es
tranhos urros, ela realiza uma incessante pesquisa 
q̂ ue termina por envolvê-la com os lobisomens. 
Com Dee Wallace, Patrick MacCree e Dennis Du- 
gan. A cores. No' Municipal. 14h30m, 16h30m^ 
18h30m e 20h30m.

PALÁCIO D E VÊNUS (*) - Produção 
brasileira. Direção de Odv Fraga. Com He
lena Ramos,Lola Brab, AríeteMontenegro e 
Arlindo Barreto. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30rn, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

D É S T R U A k A INGLATERRA -  A 
cores. 14 anos. No Tambaú. Apresentação 
do Cinema de Arte. 16h.

NA TV Um dos quadros de Bajado - "um artista de Olinda” - em exposição no Núcleo de Arte Contemporânea
GLOBINHO -  A carta de um menino parai

bano será respondida hoje por Dona Benta - ou 
melhor, Zilka Salaberry -, que fala do seu relacio
namento com o pessoal do Sítio do Picapau Ama
relo. Um livro de História bem diferente será apre
sentado na seção de literatura: A Incrível História 
dos Homens e suas Relações Sociais, das professo
ras Leila Maria Barbosa e Wilma Mangabeira. 
Com ilustrações de humor, o livro procura incenti
var os alunos ao estudo da História, No Canal 10. 
09h30m,

CASSINO DO CHACRINHA (•) -  Os artis
tas convidados são Maria Alcina, Fafá de Belém, 
Agnaldo Timóteo, Benito de Paula, The Fevers, 
Billy Bond e o conjunto Roupa Nova. No Canal 
10. lehOOm.

Ê  TARDE DEM AIS PARA VOLTAR (***)
-  Um dos mais belos e originais filmes já produzi
dos diretamente para a TV - destacando sua es
trutura narrativa absolutamente singular, bastan
te avançada com relação aos padrões convencio
nais dos telefílmes - Ê Tarde Demais Para Voltar

•. -i-y *:• íAf . •••!<

inspira-se em onze contos escritos ao longo de 15 
anos, em vários revistas, pelo famoso novelista 
John Updike, autor de O Centauro eRabbit, Run 
(recém-premiado com o Pulitzer). Os contos des
crevem a acidentada e comovedora desintegração 
de um casai, Richard e Joan Maple - interpreta
dos por Michael Moriarty e Blythe Danner. Mo
rando nos subúrbios de Boston, casados desde 
1957, Richard, arquiteto bem sucedido, e Joan> 
simples dona-de-casa, decidem dissolver a união 
de vinte anos. Enquanto aguardam o momento 
mais propicio para dar a triste noticia aos quatro 
filhos, ao qual se seguirá a imediata mudança de 
Richard para um apartamento e o processo judi- 
fial do divórcio, os dois repassam na memória ce-

Blythe Danner e Michael Moriarty: "Ê Tarde Demais Para Voltar”

nas felizes ou dolorosas do longo passado em co
mum. Além da admirável conduta de Moriarty e 
Danner, o telefiime, dirigido em 1978 por Fielder 
Cook, impõe-se pela truculência e astúcia dos diá
logos, a refinada ambiguidade que rege a sucessão 
de flash'backs, as palpitantes soluções da lingua
gem visual e o impecável acabamento fotográfico 
de Walter Lassally, o camera-man de Tom Jones. 
A cores. No Capai 10. 21h20m.

NÃO SE  ESQUEÇA D E M IM  (***) -  Tal
vez devido a seu estilo desconcertante, oblíquio, 
enigmático, meio experimental e intelectualizado, 
Não se Esqueça de Mim não chegou a ser distri
buído pela Columbia nos cinemas brasileiros. Pro
duzido pelo cineasta Robert Altman em 1978 e se
gundo trabalho de direção de um seu. discípulo, 
Alan Rudolph, o filme dividiu os críticos, que fo
ram unânimes, no entanto, em reverenciar a per
formance de Geraldine Chaplin, carregada de am
biguidades e sutis modelações, no papel da estra
nha Emily, recém-saída de uma penitenciária 
onde cumpriu pena de doze anos por homicídio. 
Anthony Perkins e Moses Gunn também estão no 
elenco. Descrito pelo seu diretor como “um clássi
co melodrama tipo film-noir, da era de Bette Da- 
vis. Barbara Stanwyck e Joan Crawford”, Não se 
Esqueça de Mim  traz como contraponto dramáti
co blues compostos e interpretados pela veterana 
Alberta H unter. A cores. No Canal 10. 23h20m.

EM BRU TEC ID O S PELA VIOLÊNCIA  
(***) -  Produção americana de 1951, com direção 
de Raoui Walsh. Um xerife (Kirk Douglas) leva 
um prisioneiro e mais algumas pessoas através do 
deserto Mojave enfrentando tempestades de areia 
e grandes provações. Também no elenco, Virgínia 
Mayo, John Agar e Waltêr Brennan. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. OlhlSm.

EM MOSTRAS
OLINDA (****) -  São quadros de Bajado, um 

“ a r t i s t a  de O l i n d a ” , como gos t a  de 
autoproclamar-se. Segundo Artur Carvalho, Baja
do é um artista “sem frescuras e sem medo, que 
pinta sem os dúbios claro/escuros, na frente de 
qualquer um”. Segundo Raul Córdula, “é o cro
nista maior da Olinda de hoje, que sintetiza na 
rua do Amparo”. No Núcleo de Arte Contemporâ
nea - NAC da UFPb (rua das Trincheiras).

AMELINHA:
SHOW

SUSPENSO
Náo chegou à terceira 

noite a sériè de apresenta
ções que a cantora Ameli- 
nha faria no Rio de Janeiro, 
na série Seis e Meia, no 
Teatro João Caetano. Seu 
show foi muito mal recebido 
pela critica carioca, apre
sentando muitas defíciên- 
cias, principalmente de ca
ráter técnico.

Muito aborrecida, se
gundo as noticias que corre
ram, Amelinha suspendeu a 
temporada e regressou a 
Fortaleza, colocando toda a 
culpa das defíciências do 
espetáculo na sua gravadO' 
ra, a CBS, que não terii 
providenciado um material 
técnico ã altiu-a da cantora.

I

ÊXODO
O conjunto Êxodo, for

mado por jovens pessoenses, 
estará se apresentando hoje 
- às 16 e ás 20 horas - em 
Campina Grande, no auditó
rio do Colégio das Damas. 
Com uma mensagem religio
sa, o Êxodo é dirigido pelo 
jovem  Carmem Virgínia, 
que ressalta: “No mundo de 
hoje, onde o ódio está em 
oposição ao amor, estamos 
lutando para que os cristãos 
se déem as mãos e vivam em  
eterna unidade”. A s duas 
apresentações de hoje em 
Campina Grande têm cará- 
fer beneficente.

QUINTETO
Na próxima semana, o ■ 

Quinteto Itacoatiara, da Uni-' 
versidade Federal da Paraíba, 
continuará a série de apresen
tações dos projetos M úsica; 
nas Escolas e Música nos; 
Bairros, tocando sexta-feira, 
próxima no Colégio Santa Jú- ■ 
lia e dia 2 de maio em Manda- • 
caru.

Dias ;.5 e 18 passados, as 
apresentações do Itacoatiara 
foram, respectivamente, no; 
Colégio Polivalente Médici e! 
no Conjunto Geisel. ,.

=MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Hoje o ariano 
deve dedicar-se mais às compras e ativida
des domésticas, em atitude de recolhimento 
e introspecção. Favorecidas as construções e 
decorações. Não assine documentos immr- 
tantes ou questione com autoridades. Bus
que usufruir plenamente do convívio dos 
que. lhe são caros. Aconselhada maior apro
ximação com a rmtureza. Negligência no 
amor. Sua saúde continua regular.

Possível desencontro em termos sentimen
tais. Saúde delicada. Evite se automedicar.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Neste sábado o 
canceriano poderá resolver questões pen
dentes em sua vida pessoal éobter, através 
de dedicado e paciente trabalho, notável vi
tória em relação a seu fururo. Favorecidas 
as mudanças de caráter temporário ou visi
tas a parentes afastados. Verifique cuidado
samente sua correspondência. Bom relacio
namento familiar. Indicações de instabili
dade para o amor. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - A semana 
se encerra para o libriano com indicações 
bastante favoráveis na análise genérica de 
sua carta astrológica. Um aspecto é de se 
ressaltar neste sábado: você poderá levar 
adiante todos os assuntos ligados a bens 
imóveis. Você poderá também obter êxito 
nos contatos com militares ou políticos. Cli
ma de muita afetividade no relacionamento 
familiar e amoroso. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capri- 
vornianc. hoje estará em fase de predomi
nância de toda a sua sensibilidade pessoal. 
Busque atitude de maior moderação e 
controle. Á tarde poderá ser feito um con
tato de excelentes reflexos futuros. Fb-ocure 
cultivar mais intensamente suas amizades. 
Este sábado marca a presença de uma aven
tura inconsequente no relacionamento . amo
roso. Cuidado. Dia neutro para sua saúde.

TOURO
- Voce 

a l t a -
21 de ab ril a 20 de maio
hoje  p o d e ,  de f o r m a
mente positiva, dedicar-se a assun
tos que digam respeito a modificações em 
seu lar ou ambiente de trabalho. Excepcio
nal oportunidade de aprimoramento de 
suas condições pessoais poderá lhe ser ofere
cida de forma inesperada e como grande 
surpresa. Harmonia doméstica. Procure
analisar calmamente seus reais sentimen
tos. Saúde boa. Grande vitalidade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Aproveite este 
sábado para ordenar, corretamente, seus 
planos e projetos mais imediatos, relaciona
dos a sua vida pessoal e profissional. Con
trole de forma mais efetiva uma tendência 
acentuada a compra de impulso e fundadas 

inas decisões. Surpresas' agradá-em repentinas 
veis com parentes ou amigos próximos.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - ü  leonino hoje 
deve dar asas a imaginação ao formular pla
nos que envolvam atividades de benemerência 
e caridade. Sua criatividade poderá ser uti
lizada de forrna muito mais positiva que 
quaisquer recursos materiais. Não se colo
que na defensiva no relacionamento pes
soal. Apoio e compreensão no ambiente fa
miliar. Plano sentimental com benéficas in
dicações de carinhosos momentos. Saúde 
neutra.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Sábado de 
indicações contraditórias para suas ativida
des pessoais com bons momentos que se in
tercalarão a dificuldades no relacionamento 
com pessoas de seu convívio rotineiro. Boa 
oportunidade para uma reunião familiar 
que defina concretamente planos e projetos 
adiados. Novas amizades com bons reflexos 
em suas atividades. Confiança e ternura no 
convívio com a pessoa amada. Saúde neu
tra.

ESCORPIÃO
AQUÁRIO

23 de outubro a 21 de novembro - O escor- 
piano hoje deve procurar superar uma ten
dência a uma posição mentalmente negati
va, com a aproximação de pessoas alegres e 
otimistas de seu convívio imediato. Uma 
notícia importante de pessoa hoje afastada 
poderá motivá-lo positivamente. Plano fa
miliar com indicações de harmonia e tran
quila convivência. Aspectos também bené
ficos para o amor. Saúde sem alteração.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezembr** -  Atra
vessando um período astrológico de 
dicações, o sagitariano terá um sávado de 
neutras indicações nos seus aspectos profis
sional e financeiro. Procure hoje dedicar-se 
a tarefas ligadas a sua casa e aos seus guar
dados pessoais, .sem se *, expor excess‘vamerUe 
em festas e acontecimentos sociais. Análise 
suas atitudes em relação a pessoa amada. 
Saúde sem alteração.

21 de janeiro a 19 de fevereiro -  F^ocure in
verter uma tendência que o estará domi
nando hoje, dedicando maior atenção aos 
aspectos sentimentais de sua vida e deixan
do de lado seus interesses profissionais. Dia 
de acentuada intuição com positivas indica
ções de aspectos favoráveis a assuntos reli
giosas e místicos. Entardecer favoravelmen
te posicionado para atividades de lazer. 
Saúde carente de moderados exercícios.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Todas as 
atividades artísticas do pisciano estarão 
hoje em fase de grande favorabilidade e com 
indicadores de retorno compensador em ter
mos financeiros. Convite bastante afável 
deve ser aceito pois lhe trará um momento 
de predominante presença entre pessoas 
agradáveis. Harmonia no lar. Uma antiga 
amizade, pode se transformar era senti
mento mais duradouro. Saúde muito boa.
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Novo cidadão 
pessoense
• A Câmara Municipal fez 
entrega, ontem, do título 
de Cidadão Pessoense ao bel. 
Roberson Vasconcelos, 
diretor do Colégio e Curso 
2001. A proposição foi do 
vereador Chico Saldanha, 
justificada pelos grandes 
serviços que o homenageado 
vem prestando á'cidade na 
área da educação, 
notadamente no ensino 
pré-universitãrio. O prof. 
Roberson já lecionou em 
quase todos os colégios 
da Capital e foi em 1973 
que ele resolveu fundar 
0 Colégio e Curso 2001. O 
homenageado nasceu em 
Pedra Lavrada, fez o P  e 
2̂  graus (Humanidades) no 
Seminário Diocesano de 
Campina Grande e Filosofia 
no Seminário Regional do 
Nordeste. Formou-se em 
Direito pela UFPb.

0 bacharel 
Fernando Guedes 
Pereira (na foto 
com Vanda) foi 
eleito com 504 
vOtos para o 
Conselho Fiscal 
do Iate Clube, 
agremiação a 
que ele já 
serviu como 
diretor de 
finanças, 
revelando alta 
capacidade. Ele 
vai agora 
trabalhar ao 
lado de Cláudio 
Santa Cruz e 
José Dias Filho.

5 oCÉ9ctóe—,

Foto Bezerra

Zito Pessoa 
fez 11 anos

•  Zito Pessoa de Queiroz fez 
11 anos no feriado de quarta- 
feira e seus pais, Laís e Ántô- 
nio Carlos Queiroz, recepcio
naram alguns amigos em sua 
residência na Granja “Cinco 
Irmãos” .
•  Drincando, tomando .banho 
de piscina e almoçando, foram 
vistos com os filhos, os casais 
Mathias (Fátima) Tavares, 
Djair (Dina) Nóbrega, Joca 
(Rebecca) Viriato, Hélvio (I- 
nalda) Mendonça, Manoel 
(Lúcia) Padilha, José (Linê) 
Gomes, José Augusto (Eliane) 
Gomes, Édipo (^nia) Freire e 
Elias (Fátima) Gomes.

Campanha de 
Chico Franca

•  Com maior intensidade e ob
jetivo, foi intensificada a cam
panha política de Francisco 
Franca, Secretário dos Trans
portes e Obras do Município, 
em busca da conquista de uma 

kcadeira na Assembléia Legisla- 
'tiva.

•  Chico Fraiica, ninguém pode 
negar, vem desenvolvendo pro
veitoso trabalho à frente daque
la secretaria, beneficiando prin
cipalmente os bairros da Grande 
João Pessoa.

Jantar para 
novo casal

•  Os recém-casados, dentista 
João Gambarra e a professora 
Dagmar Nóbrega foram ho
menageados com um jantar 
oferecido pelo casal médico 
Roberto (Elizabeth) Nóbrega, 
em sua residência.
•  Presenças de Martinho 
(Margarida) Nóbrega, Júlio 
Aurélio (Elizabeth) Coutinho, 
Bento (Ana Maria) Diniz Fi
lho, Ariosto(Rejane) Nóbrega, 
Epitácio (Carminha) Diniz, 
Vva. Seraphico ua Nóbrega, 
sra. Terezinha Gambarra, 
MáFcia e Ana Thereza Nóbre
ga.

CONDESSA BELGA ANITA D’AVERNAS E DONA GLAUCE BURITY

Livros bem aceitos
_ EM obtendo boa aceitação no mercado 

Y editorial, os livros editados pela Funda- 
—1. -1 ção Casa de José Américo. São eles; 
“As Secas do Nordeste” (2? edição) e “Geo
grafia, Antropologia e História em José Amé
rico”, de quatro autores liderados por José 
Honório Rodrigues.
•  Sobre este último, o jornalista João Manuel 
de Carvalho escreveu generoso artigo publica
do na imprensa local.

latistas aplaudem a 
indicação de Crispim

• Uma surpresa das mais agradáveis para a famí
lia iatista foi o anuncio feito pelo comodoro eleito 
Amarílio Sales, convidando o jornalista Luiz Au
gusto Crispim para ser o titular do Departamento 
Social da agremiação. A escolha, inclusive, foi elo
giada pelo empresário Djair Nóbrega', logo que to
mou conhecimento^ da indicação.
• Luiz Crispim está disposto a dar “nova roupa
gem” ao setor social do Iate, promovendo, inclusi
ve, matinais dançantes todos os domingos, além de 
uma festa mensal com atração de fora. Estã tam
bém nos planos de Crispim editar um informativo 
mensal, em moldes semelhantes ao que vem publi
cando o Jangada Clube.

CLÉRIS E JOSE DIAS, ELE DO CONSELHO FISCAL DO IATE

9 J  .... éí - REGIS Cavalcanti é quem está 
trabalhando a capa do convite 
para a festa de 15 anos de Lorena, 
filha de Giselda e Joel Falconi. Se

rá no dia 15 de maio, no Jangada. • • •  ESTÃO aniversariando 
hoje: Cel. Renato Macário de Brito, José Edísio Simões Souto, 
Guarany Viana, Genílio Gueiros, Antero Aranha e a sra. Vera 
Freire. • • •  TEREZA Oittadino recepciona o "Informal Clube”, 
quarta-feira, no Hotel Tambaú. • • •  RICARDO, filho de Terezi
nha e Lautônio Loureiro, teve comemorados 'intimamente os 
seus 8 anos no último dia 19. • • •  MAURO Germóglio, eleito con
selheiro do Iate, vai ocuparia direto  do Departamento de Vela. 
Um nome excelente. • • •  JOSÉ Vir^lino Alencar, Sub- 
Secretário de Finanças, recupera-se na Frei Martinho de uma 
crise renal. • • •  LOÚRDES e Eunápio Torres estão em andanças 
por Caxias, Gramado, Canelas e Florianópolis. Depois voltam ao 
Rio.

Programa
cênico

•  Um espetáculo de bo
necos, atores, máscaras e 
formas animadas, faz a 
peça “ Era Uma Vez, 
Uma Ilha, ou... O Choca
lho de Uma Cascável”, 
que desde ontem está 
sendo encenada no Tea
tro Lima Penante.
•  A noite de estreia foi 
promissora, tudo fazendo 
crer que hoje e amanhã, 
ás 21n, o teatro da Uni
versidade fique lotado.

 ̂ m (

Rifa para 
igreja

•  Méritos para o traba
lho que a sra. Adalcy 
Coelho Costa vem reali
zando o que objetiva a 
construção da Igreja de 
São Pedro e São Paulo no 
Jardim Luna
•  Com o lançamento de 
uma rifa (geladeira, fo
gão, rádio, tv a cores, 
etc), D. Aldacy espera 
conseguir uma boa parte 
de recursos que faltam 
para a obra.

Paraíba vai à Feira de 
Artesanato em S. Paulo

• Novamente este ano a 
Paraíba vai estar pre
sente na Feira de Comi
das Regionais e Artesa
nato, em São Paulo, de 
6 a 10 de maio. Glauce 
Burity e Virgínia Ribei
ro são as principais 
coordenadoras.
• Na equipe de traba
lho estão também Alda 
Morais, Maria Emília 
Torres de Freitas (foto) 
E lita  Costa, Martha 
Burity eAnely Seager.

Festa infantil 
de aniversário

•  Os quatro anos de João Ricardo e os 
sete de Raissa foram festivamente co
memorados por seus pais, anestesista 
e sra. João (Onacilda) da Silva. Em 
companhia dos seus filhos participa
ram do acontecimento os casais José 
Rodrigues (Roberta) de Aquino, Lu- 
ciano (Ana Rita) Henriques, Ewerton 
(Verônica) Holanda.
•  E ainda’: Ivone e Fernando Soares, 
Jandira e José Juvêncio, Sônia e Hei
tor F^cão, Marleide e Patüo, Jandira 
e Reginaldo Tavares, Germana Paulo 
Neto e Gracinha Costa.

Astréa antecipa 
festa de maio

•  Para que a sua fes^a de aniversário 
possa ser realizada num sábado, a dire
toria do Astréa antecipou o evento do 
dia 31 de maio para o dia 29. Enquanto 
isso, o diretor social Djacy Andrade já 
tem praticamente certa a contratação de 
um excelente conjunto e de um artista 
do sul para “show” especial.
•  Os associados, na portaria, terão de 
apresentar a nova carteira da agremia
ção. Aquelas que foram ̂ recolhidos pelo 
carnaval já qstão sendo entregues áos 
seus donos.

Maria Emília Torres Freitas

HORTÊNCIA BRITO

•  •  •

Jangada reune 
seus associados

•  A diretoria do Jangada oferece hoje 
a sua festa mensal com a legenda de 
“Sinfonia de Outono”. O clube, apro
veita, anuncia os vencedores do seu 
concurso de fantasias e faz entrega 
dos prêmios. Durante o baile desta 
noite, o departamento social procede
rá sorteios de três prêmios surpresas 
com os associados.
•  A grande atração da “Sinfonia de 
Outono” será o conjunto Violinos do 
Recife, liderado por Edinho Pietro, 
Léo Piptro e Milton Rodrigues, todos 
professores-membros da Orquestra 
Sinfônica de Pernambuco. O grupo 
trará ainda a cantora Dória Sandra.

Ato religioso 
em Aracaju

•  Em Aracaju, na Igreja de 
São José, o menino FVancisco, 
filho do casal engenheiro 
Francisco Seráphico-Maria 
Elita Ferraz da Nóbrega, foi 
batizado.,Foram padrinhos 
0 eng. Wancisco Sá Filho 
e a professora Maria Márcia 
da Nóbrega. Finda a 
cerimônia, os pais do novo 
cristão recepcionaram 
anigos em sua residência.

J
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ESPORTES.

Valdir Per es não gostou das declarações 
prestadas pelo treiriador Êrúo Aridrade

. . .  '

Valdir Peres, Paulo Sérgio e Carlos rebatem as declarações do treinador gremista Enio Andrade.

Belo Horizonte - De irô
nica a tranquila foram as 
reações apresentadas pelos 
goleiros Valdir Peres, Carlos 
e Paulo Sérgio ao saberem 
das declarações do treina
dor do Grêmio, Ênio Andra
de, de que Raul e Leão são 
os dois maiores goleiros do 
Brasil.

Demonstrando um cer
to aborrecimento e mesmo 
desapontamento ,com as de
clarações do técnico, Valdir 
Peres desabafou:

-  Isto não quer dizer 
muito. Afinal quem testá na 
Seleção Brasileira sou eu e 
não me consta que o Ênio 
Andrade tenha sido cogita
do para estar nela.

Em seguida, mais cal
mo, Valdir Peres explicou:

-  O que lamento mais, 
é que certas pessoas se dei
xam levar pelo orgulho e 
não entendem que a convo
cação foi a definitiva e já 
que o grupo está formado, 
era a oportunidade para que 
todos se unissem e torces

sem a favor do Brasil, mas 
infelizmente a vaidade de 
certas pessoas é maior que 
tudo.

- Se 0 Ênio Andrade 
fosse treinador da Seleção 
deveria trazer os dois, pena 
que não é.

Carlos achaque sempre 
haverá quem discorde do 
critério de convocação mas 
não pretende se abalar com 
estas críticas:

- O importante é trei
nar, estar em forma e tentar 
conseguir o lugar de titular.

Tranquilo, Paulo Sér
gio não pareceu incomoda
do com a notícia:

-  Tenho certeza que se 
perguntarem ao Leão e ao 
Raul sobre os cinco melho
res goleiros do Brasil, eles 
nos incluiriam nesta lista. 
Então não vejo problemas. 
Quando fui convocado a pri
meira vez foi a mesma coi
sa. O importante agora é 
termos tranquilidade para 
defender o Brasil na Copa.

Edinho acredita que o Flamengo 
será o campeão da Taça de Ouro

Renato aprimora os chutes a gol

Dos 15 jogadores trei
nados na Toca da Raposa, 
apenas dois apontaram um 
favorito para a decisão do 
Campeonato Brasileiro en
tre Flamengo e Grêmio no 
Rio Grande do Sul. Edinho 
e Valdir Peres não esconde-’ 
ram sua preferência: Vão 
torcer pelo Flamengo. Os 
outros 13 preferem não 
apontar um favorito nesta 
decisão.

Edinho foi claro em sua 
explicação paia apontar o 
Flamengo como o novo 
Campeão Brasileiro. “Uma 
vitória do Flamengo signifi
ca a vitória do futebol brasi
leiro alegre, ofensivo de 
dribles e toques. O Grêmio 
tem um estilo confuso se 
destacando no tipo de mar
cação que pratica embora 
mais defensiva”. Para Val
dir Peres o motivo é outro. 
“O Flamengo vem bem, es

ta em boa fase e contando 
com a ajuda da sorte em vá
rios jogos, deve ganhar”.

Enquanto a grande 
maioria dos jogadores ainda 
comentava os lances do jo
go, um jogador se destaca
va por ser a excessão. Toni- 
nho Cerezo preferiu passear 
com a família e não queria 
nem saber de falar sobre a 
partida, dizendo mesmo 
que dificilmente verá a de
cisão domingo. Prefere ficar 
com a mulher e filho isoladp 
em um sitio.

O goleiro Paulo Sérgio 
tinha uma explicação curio
sa para a final:

- É claro que vou torcer 
para o Flamengo que é do 
Rio, mas acho que um favo
rito não pode ser apontado. 
No máximo o Grêmio conta 
com 0 apoio de sua torcida 
que é importante em uma 
final.

O preparador físico Gil
berto Tim da comissão téc
nica decidiu torcer pelo 
Grêmio;

- Embora trabalhe no 
Internacional vou torcer 
pelo Grêmio. Quero que o tí
tulo fique no Rio Grande do 
Sul por uma questão de 
prestigio e valorização pro
fissional. Assim não tenho 
saída senão ser mais um tor
cedor gremista. .

Edevaldo que jogou 
longo tempo no Fluminense 
e hoje defende o Internacio
nal, não conseguia apontar 
um favorito:

-  Conheço a força do 
Flamengo e a do Grêmio. O 
jogo de quarta foi emocio
nante exatamente por mos
trar duas escolas diferentes 
máãs ambas ofensivas e pro
curando o gol. No Rio me
lhor foi o Flamengo e no Rio

Grande do Sul o Grêmio. 
Apontar um favorito nesta 
decisão é impossível porque 
ele não existe.

Pedrinho também não 
quis demonstrar qualquer 
preferência:

- No último jogo o Grê
mio foi melhor no primeiro 
tempo mas cansou no se
gundo. O Flamengo equi
librou e foi a frente. Acredi
to que a final será emocio-. 
nante porque agora na deci
são ambos têm que arriscar 
mais, mas apontar um favo
rito é difícil.

• Sócrates foi outro que 
ao lado de Careca não quis 
demonstrar sua preferência:

-  Vi apenas o segundo 
tempo e gostei mais do Grê
mio mas acho que o vence
dor do Campeonato Brasi
leiro devia ser o Corintians o 
maior injustiçado.

Quando terminou o 
treino da manhã - bate bola 
e físico - dois jogadores 
eram vistos se exercitando 
no paredão da Toca da Ra
posa, onde há um gol pinta
do de azul: Cerezo e Renato, 
cujo aproveitamento nos ar
remates é pequeno. E bas
tante conhecida a deficiên
cia de ambos nos chutes a 
gol.

Na véspera, o auxiliar- 
técnico Vavá falava sobre o 
chute a gol e relacionava as 
vantagens do treino no pa
redão, do qual se utilizou 
bastante, a época de grande

centroavante do futebol 
brasileiro. Vavá não confir
mou se fez recoihendaçôes 
neste sentido a Cerezo e Re
nato.

-  Us jogadores devem 
ter sentido que não estavam 
chutando bem e reconhece
ram a necessidade de se 
aprimorarem. Não ê preciso 
bater forte e nem “quebrar” 
a bola. Basta acertar na di
reção do gol e ter confiança 
em arriscar o arremate. O 
paredão é muito importan
te, pois exige reflexo, veloci
dade precisão. A bola volta 
igual a uma boia de tênis.

ajuda muito a treinar a pon
taria.

Vavá não teve qual
quer contato com Telê, des
de que chegou com a Sele
ção a Toca da Raposa. Disse 
que vem seguindo suas 
orientações normalmente, 
procurando fazer com que 
os zagueiros de área treinem 
flexibilidade e impulsão e 
com que os demais se exer
citem com bola. Nessa par
te, vem orientando muitos 
os jogadores, principal men
te em relaçto > aos arreme^^ 
sos. 'L'

Tim quer folga para os jogadores

Atletas participaram de uma m ini pelada
Para quem já mostrava 

sinais de impaciência com a 
falta de um contato maior 
com a bola, os jogadores da 
Seleção Brasileira, ganha
ram um prêmio de consola
ção durante o treinamento 
na parte da tarde de ontem. 
Foi organizada uma mini-

pelada com mini-gols na 
parte lateral do campo da 
Toca da Raposa. Paulo Sér
gio, que melhorou de sua 
contusão no dedo do pé es
querdo, foi o único poupado.

O time de camisa ama
rela formado por Carlos, Ce
rezo, Edinho, Pedrinho, Re

nato, Juninho e Careca 
venceu por 3 a 2, o time de 
camisa verde que contou 
com Valdir Peres, Serginho, 
Edevaldo, Oscar, Luizinho, 
Éder e Sócrates. Os gols fo
ram marcados por Renato e 
Edinho dois para os amare
los, assinalando Valdir Pe

res os dois gols do time ver
de.

A pelada foi idisputada 
em um clima descontraído e 
o único momento de maior 
tensão foi quando Edevaldo 
levou uma forte bolada no 
rosto e simulou uma contu
são.

O preparador físico Gil
berto Tim que está coman
dando os trabalhos na Toca 
da Raposa enquanto Telê se 
recupera da infecção que so
freu vai propor ao técnico 
uma folga de um a dois dias 
para os jogadores convoca
dos de Flamengo e Grêmio, 
antes de sua apresentação.

Gilberto Tim, esclare
ceu que falava em seu nome 
pessoal, mas considera fun
damental um espaço míni
mo de tempo para que os jo
gadores possam relaxar da 
tensão a que foram subme
tidos a saborearem o prazer

da conquista do título de 
Campeão Brasileiro. Tim 
vai submeter seu pedido aos 
integrantes da comissão 
técnica e aguardar uma res
posta final de Telê, que vai 
dar a última palavra.

A tensão a que estão 
submetidos os jogadores do 
Flamengo e do Grêmio e a 
intensa carga de trabalho a 
que estão submetidos tem 
preocupado Gilberto Tim. 
O preparador vai submeter 
ps jogadores a um esquema 
de trabalho mais recteativo 
sem maiores exigências pro
curando recuperá-los da

pressão a que estiveram 
submetidos, com uma carga 
leve e adaptando aos poucos 
ao esquema da Seleção.

Como o tempo ficará 
curto, o preparador pensa 
em conversar com Telê, 
estudando: inclusive a pos
sibilidade da utilização des
tes jogadores apenas no iní
cio do jogo entre Brasil e 
Portugal, marcado para o 
dia 5 de maio em São Luís 
do Maranhão. Tudo isso, no 
entanto, será resolvido de 
comum acordo com Telê.

Ardiles acredita que a Argentina 
está melhor do que na Copa de 78

Buenos Aires - Osvaldo 
Ardiles, cuja importância 
para o futebol argentino é 
comparada atualmente à de 
Maradona, acha que o sele
cionado que disputará seu 
segundo título mundiál na 
Espanha ainda é mais forte 
que o de 1978.

O destacado meiocam- 
pista joga há quatro anos 
pelo Tottenham Hopstur, 
da Inglaterra, que o autori
zou a incorporar-se à Sele
ção Argentina.

“A atual seleção é mais 
temível que a de 1978, por
que se incorporaram novos 
valores que lhe deram uma 
fisionomia poderosa, entre 
os quais Diego Maradona”, 
disse Ardiles, de 27 anos, 
numa entrevista à imprensa 
no complexo desportivo de 
Tortuguistas, perto de Bue
nos Aires, onde a Seleção 
está concentrada.

“A Argentina mostra 
agora uma poten<j3lidade 
maior, já que existe maior 
maturidade e há

vos como Diaz, Barbas, Cal- 
deron e fundamentalmente 
Maradona”, acrescentou 
Ardiles, a quem os torcedo
res de Tottenham apelida
ram de “Ossie”.

•

Diaz e Calderon, atacan
tes, e Barbas e Maradona, 
meio-campistas, integra
ram a equipe juvenil argen
tina que ganhou o Campeo
nato Mundial da categoria 
no Japão em 1978.

Ardiles se reincorporou 
à Seleção Argentina no dia

14 último, na partida com a 
União Soviética, que termi
nou empatada por 1-1 e os 
comentaristas esportivos 
foram unânimes em decla
rar que ele foi o melhor joga
dor em campo. Sua inclusão 
exerceu visível influência no 
desempenho da equipe Ar
gentina. Mostrou-se hábil e 
forte, passando a bola com 
precisão e tentando algu
mas variantes ofensivas, 
principal mente com passes 
longos aos ponteiros.

Serginho não quer mais 
continuar no São Pauh

Bem disposto depois de 
participar do treinamento com 
bola na parte da manhã na Toca 
da Raposa, Serginho chegou a 
surpreender a todos ao declarar 
que não pretende continuar 
mais no São Paulo após o venci
mento de seu contrato. O motivo 
alegado pelo jogador é apenas 
falta de motivação, já que está 
há muito tempo no clube:

-  Estou há 10 anos no São 
Paulo, três anos como amador e 
7 anos como profissional e acho 
que chegou o momento de uma 
mudança de ares. Todos me-tra
tam bem no clube mas chega o 
momento em que um profissio
nal precisa de uma motivação. 
Sinto que o momento é agora e

acabaria por beneficiar os dois 
lados já que o São Paulo poderia 
lucrar com a venda de meu pas
se.

Serginho está com 27 anos, 
mais maduro agora” e sua pre

ferência é por um grande centro 
uentro do Brasil “no exterior 
só aceitaria me transferi por uma 
fábula de dinheiro pois onde me 
sinto bem é aqui”.

A atitude de Serginho, no 
entanto, não chegou a surpreen
der alguns jornalistas paulistas 
que estão acostumados a tratar 
com o jcoador. Em toda época 
de final de contratos Serginho 
presta este tipo de declaração 
dcabando por conseguir uma va
lorização.
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Tomada de Preços n’ 02/82

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
TRÂNSITO, através da Comissão de Licita
ção, constituida pela PORTARIA n? 0076/82 
Ds. do Diretor Superintendente do DE- 
TRAN/Pb, toma público que fará realizar no 
dia 10/05/82, às 15.00 horas, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de 05 (cinco) motoci
cletas CB-400 - Policial com rádio transceptor, 
destinadas a Diretoria Administrativa desta 
Autarquia.

João Pessoa, 23 de abril de 1982 
Bela. ANGELINA LOPES DE ALMEIDA 

Presidente da C.P.L.

Artigos para Festas Infantis

Cristina Marques

Rua Abdias Gomes de Almeida, 793 
Tambauzinho
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RELATÓRIO Dfc BIR1!!TC«IA •

PrezaA oa A c io n is ta s :

C onsoaats d is p o s iç õ e s  l e g a i s  •  e s t a t u t á r i a s ,  sn lm e te -  

Bos à  a p r e c ia ç ã o  ds  Vv. 8 s .»  n o sso  Balaziço P a t r lB o n la l  e  d e o a ia  fieaoiis -  

tiraçÕ ee P in a n o s ir a s ,  r e l a t lT a s  ao s z e r o f o lo  s o c i a l  en c arra ilo  em 31 d s  ' 

Ueaembro de 1981.

Lesejafflos ao  ez ise jo , a g ra d e c e r  a  SÜDHIÍ, ao Banco do 

R o z ^ s t e  do B r a s i l  S /A , e a  to d o s  qns d i r e t a  on in d lre ta m e n ts  oon‘M .'bQi-' 

ram  p a r a  o e z i t o  do n o sso  em p reen d laesito , o ç u a l  cO ntlim a sb  f a s e  ds  1b -  

p la n t a ç ã o ,  e nos  co lo o ao o s à  d is p o s iç ã o  dos S enhores A c io n is ta s  p a r a  ' 

q u a is q u e r  e s c le re c iiD e n to s  que p o r v e n tu ra  ju lguem  n e c e s s á r io s .

João  P e s s o a , 1 ?  de P e v e r e lro  de 1962.

SORYAL 0(B(BS PALClO 
-  L i i ^ t o r  P residen*®  -

KAUB TABGIItO OOHBS PALCSO 
-  D i r e to r  P ln a n o e lro  -

BAIAHCO PATRIliCWIAL B ! 31 DEZP3R0 DE 1981 

A T I V O
E x e rc íc io  de 1981 E te r c f c io  de 1980

CIRCüLAKTB
JI3P0WIYEL

C aiza
Banoos

REALIZáVEL A CUP.TO HtAZO 
O u tro s  O rsd ito s  e V a lo res  
E sto q u es

9.116.5,6 
3 .3 62 ,«1  
5 .7 54 ,15  

1 .2 2 6 .2 4 8 .2 5  
13 .7 5 4 .2 1  

1 .2 1 2 .4 9 4 ,0 4
pifRW áSm tB 

mOBILIZABO 
'  T e rre n o s  R u ra is  -

O bras de E s t r u tu r a  B asloa 
C o n stru çõ es  R u ra le  
In s ta la ç õ p s  A groi>ecuáriae 
M aquinas, A p a re lh o s e lo p lem sn to s  
In s tru m e n to s , P s rra m e n ta s  e Ape -  
t r e c h o s
MÓvele e U te n s í l io s
V e íc u lo s
Sesto ren tes
Pastagezxs 17.
Rebanho de R eprodução 14.
D e p rec ia çõ e s  Acumuladas (20.

6 9 .0 0 1 .5 U .7 3
37 .5 6 4 .5 6 6 .7 0

5 . r ...................8.!
9 ..

DIJmTDO
D espesas de* Org.

D ssp esa s  F in a n c e ira s  
E s tu d o s , P r o je te s  e  D e ta lha  -  
B en tos
E ncargos de D epree lações  

1̂  R e su lta d o  da C orreção  M onetária 
T O T A L  D O  A T I V O

583.903,57  
940 .084 ,83  
317 .327 ,39  
588 .514 ,54  
254 .161 ,64

52 .6 9 7 ,7 1  
23 .535 ,47  

727 .040 ,15  
160 .481 ,38  
125U 08 .86  
766 .867 ,22  
,9 7 5 .156 ,06 ) •

3l.A 36_.545.03

10 .4 5 0 .2 2 4 ,3 5
1 .1 2 3 .8 1 9 .U

323.446,51  
1 5 .6 7 1 .U 9 ,88 

3 .86 8 .3 3 5 .1 8
7Q.2A6:57S:5Ã

r  A S I  V O
CIRCULARTE

O brigações  F is o a is  
D i re to r e e  e A o lo n ls ta »  
B o n o rá r lo s  a  P agar 

PA m nrflflO  LÍQÜIDO 
C a p i ta l  S o d a l  
R e se rv a s  de C a p i ta l  I 0I ALD0PAS8I

1 .0 0 5 .5 0 8 .0 0
2 .0 0 6 ,0 0

803 .500 ,00
200.000,00

6 9 .231 .368 .54
34.738 .572 ,25
3 4 .4 9 2 .W 6.2q  0 7Q.236.876:gt

552 .789 .19

3 .0 6 6 ,7 9
154,15

5A9_.5_68,25
1 3 .7 5 4 ,2 1

5 3 5 .814 ,04
3 0 .2 7 3 .3 7 3 .3 9
16,000.989706
” 2 .8 5 5 .2 0 0 ,9 3

3 .8 9 0 .3 8 6 .4 0  
3 .2 8 0 .6 2 2 ,2 5

812 .250 ,45
1 2 9 .959 ,72

26 .9 4 5 ,2 7
IF .0 3 4 ,3 2

82 .0 5 8 ,4 7
8 .1 2 9 .2 1 7 ,7 2
6 .4 0 2 ,3 7 8 ,3 3

(7 .6 2 0 .0 6 4 ,7 8 )
12 .2 7 2 .3 8 4 .3 1

4 .5 6 8 .1 1 6 .4 1  
476 .850 ,49

165.386,95
5 .6 6 8 .4 0 1 ,7 0

3gá6ã6.16g.'Ítf

490.00e.QC 
2.008 A )

2 8 4 .000 . 00
204 .000 . 00 

30>3y.i?4,?8 
19.166 .003 ,25

SSXiKSTRAClC DS 0F.ia3;S E APL1CACCE5 D- H5CÜR3CS
oRicms 
Depreciações
Resultado da Correção !:onetária  
Correção llonetária
-  DO Patrim ônio LÍquldo
-  Do Ativo ranoanente 
Auaento de C apital
-  Recureos Próprioe 2.3*75.500,00
• Beoursos do FIRQB 4.3QO.ÒOO.OO

355.091,28
474.706,42)

219.713,96
514.646,54)

4.374.
(694.

9.662.
(11.323.

317260 .952 .28
APLICAÇÕES DE HECOSSOS
A quisição de D ire ito s  do Im obilisado 5.297.450,50 

'  Aumento ds Aplicação do A tivo Dife -  
rid o  5^796.426.16

294
1.500.3-6U,

.264,16

.600,13)

557,13
537,46)

500,00
000,00
ÍQ-3.70

VASlAglO DÔ  CAPIIAI CXBCÇIABTB
U.i093.876,66 

167.075.62 
11.260.952725

f í í i(199.
-049.40240,40036.70)203.70

CAPITAL CIBCÜLmTB 
A tiv o  C ir c u la n te  
P a s s iv o  C ir c u la n te

1981
1.235.364,81
1.005.506.00
“ 229.856,81

1980 viRT irto
5527759,19 602.575 ̂ 2
490.008.00

62.781,19
515.500.00
167.075,62

PaPRSIRAClO  DAS YABIACOeS PATRTlTiBT^Tg

BE3£S74S DB̂  
r.iPfTtT, C om ção Uan«t« 

r i a  Ao Caipltal*'

CAPITAL
Correção M onetária 

0̂ A tivo I n o t i l iz a
TOTAL

Saldo m  31 '12.80 19.166.003»25 8.697.Ô69.37 
Aumente de C apital
-  Seouraos Troprioe 2.375.500,00
-  Beoureoa do ?1 >

SOB 4. 300. 000,00
-  C ap italização  de

Boaervae 8.897.069,00 (8,897.069,00) 
Correção L oae tária  30.047.339.78

2.273.081,96

2.172.374.18

30.336.154,58

2.375.500,00

4. 300. 000,00

T O T A L  34.738.572,25 30.047.340,15 4.445.456,14 69.231.368,54

D2tS®STHAÇlO DO BESDMADO DO •ervoqfcTO

B eoeita  B ruta de Vendae 
Lucro Oporaoional
C o rro f^  M onetária do Balanço v
Gaetoe de InçOantação (Deapeeaa a  l a o r t l i a r  P o rta r ia  475/78 
do IH iM eterln da Pazeaia.

-0 -
- 0 .

(2.474.706,42)

2.474.706.42
E0?AS .jsiuctTivAs As B.s.'<MT3mcr!;s yrr:Kn-.T«,<

As p r a s e n te s  d e a o r .s t r a jõ s s  f i n a n c e i r a s  e s tã o  e la b o ra d a s  e a n - e -  
s e a ta d a n  do M n fo ru ld a d e  e o i  oa p r in c íp io s  e p r o o e d ia o n to .  o o n t á b e i r í n  
t ro d u n id o a  p e la  l e g i e l ^ ã o  a p l io ã v e l  a a  S o c ied a d es A n ô n in a . (L e i 6 Í 0 i 7

r L ' d ? ’S ã » d S !
1 .  A n p llc a c ô o  da no™  e i e te o á t lo a  de o o rre e ã o  o o n e t á r l .  « . b r . ,  

o A tiv o  P erm anente e o P a trim ô n io  L íq u id o , b a se a d a  L a  v a r . . . ô  .
OET»., r e m a ta n d o  um a a ld o  devedor ã  o o í í e ç lo  '
q ^ t l a _ d e  O t 2 .« 7 A .7 0 6 ,« g  que f o i  I n o o r p o r ^  a  c o n ta  “
p la n t a ç a o " ,  p a r a  f a t u r a  a m n rtle a ç ã o , de oonform ldade o c T p o r t S i r ^ e w  
78 do lU n la tô r lo  da P a te n d a . « au ao e o ca  a  p o r t a r i a  «TV

o a lo u la d a a  p a io  aa 'todo  l i n e a r ,  o o r r le i  
p e lo  b :  J S ê

t a  v w  0  S u b a o r lto  .  I n te g r a l l a a d o  a a t á  oompoeto de
3A .7 3 8 .5 7 2 .2 5  a ç o e . no v a lo r  n a o n a l  d .  a t  1 ,0 0  d a .  a . g u l a t e .  O a r n i , .  ,

TIPO DE ACOES 
O trd in « Ú ^
P r s f e r e o o ia i s  G lse s s  *A" 
i r s T e r e n o l s i s  C l& sss

4. A

QPABTTMT» m t A ^ S p  

1 2 .1 0 6 .6 8 0 ,0 0  
2 .1 2 7 .8 0 3 ,2 5  

2 0 .5 0 4 .0 8 9 .0 0  
3 4 .7 38 .572 .25 '

SDMRE, a t r a v s s  dos
B m ^ s a  e n o o n tra -e s  em f a s s  ds i a p l a n t a ç io  cqb a p o io  d s  • 
s s  dos r e c u r s o s  do Fundo de In v e s tim e n to s  do R o rd ss te  -  •

Jofto PssBoa, 31 de Dezembro de I98I
BQRTAL GCatES FALCXO 
-  D iretor feresidente - ®BBKAKA d e  AZEVEDO IAB81I0 

”■ D i r e to r  F in a n c e iro  —
PARBCBR DO CONSELHO DS jU BJEISTRAClO

0 C onselho  de A d m in is tra ç ã o  da Agro P a s t o r i l  Faaenda O lho • 
D 'Agua Lagoa da K a ta  S/A -  AGRA!'ASA, a te n d en d o  0 d i s p o s to  no  i te m  V do 

A r t .  14 2  d a  L e i 6 .4 0 4 /7 6 , a p ó s  examiTiar  em p ro fu n d id a d e  0 R e l a tó r io  de 

D i r e to r i a  e a s  d e m o n stra çõ es  f i n a n c e i r a s  r e l a t i v a s  ao  e x e r c í c io  f in d e  
em 3 1  de Dezembro de 1981 , r e s o lv e o  a p r o v a - l a s ,  p e r  •
s e u s  Bsmhros.

Jo a o  P e s s o a ,  25 de F e v e re iro  de 1982.

DDRVAL OOlíES FALCXO 

-  P r e e ld e n te  -
KAUD lARGIRO GCMES lA lC lli 

— Memhro —

ARLiroO SERAPIE lAVIEB 

-  Membro -

Bota enfrenta CRB no Ahneidâo

Botafogo joga hoje contra o CBB e mostra seus novos reforços à torcida, no Almeidão

Campinense 
jogará com 
Nacional-P

O Campinense não realiza 
nenhum jogo neste fim de sema
na, mas acertou para quarta- 
feira, um amistoso contra 0 Na
cional de Patos, a ser disputado 
no estádio José Cavalcante, 
quando as duas equipes farão 
um teste definitivo com os joga
dores, já que o Campeonato Pa
raibano será iniciado no próxi
mo ínês.

A situação do zagueiro- 
central Zé Carlos Macaé não foi 
definida embora o atleta conti
nue firme nas pretensões de dei
xar 0 rubromegro, por não 
sentir-se bem no ambiente atual 
da agremiação. O presidente Jo
sé Aurino afirmou que se apare
ce algum clube interessado na 
sua contratação, não óolocará 
nenhum obstáculo ná  ̂negocia
ção. Frustrada a tentativa de 
contratação do zagueiro,Israel, 
que acabou assinando contrato 
com o Botafogo, o Nacional de 
Patos, a propósito das divergên
cias entre Nascimento e Auto 
Esporte, para a renovação do 
seu contrato, voltou a se interes
sar pelo jogador e a qualquer 
momento poderá realizar a ne
gociação.

Alain Prost 
é o favorito 
no GP-lmola

Imola - O francês Alain 
Prost, com um Renault alimen
tado por Turbina, “puverizou” 
ontem o recorde de volta do au- 
tódromo de Imola, no treino 
para o Grande Prêmio de San 
Marino de Fórmula 1 amanhã e 
lidera as posições do reduzido 
grupo de 13 pilotos. Um boicote 
de várias equipes com sede na 
Gran-Bretanha, por causa de 
uma controvérsia sobre tanques 
de refrigeração de freios e peso, 
reduziu aproximadamente à 
metade o número de competido
res e criou 0 temor de um grave 
rompimento entre os fabricantes 
de Fórmula-1 .

Prost, que lidera as posições 
do Campeonato Mundial com 
18 pontos, depois que o brasilei
ro Nelson Piquet foi desclassifi
cado do Grande Prêmio Brasil, 
foi cronometrado no circuito 
Dino Ferrari de 5.040 km em 
1:32.169 minutos, com uma mé
dia de velocidade de 199,015* 
km. Melhorou em mais de três 
segundos 0 recorde estabelecido 
em 1981 pelo canadense Gilles 
Vileneuve.

Vileneuve, com uma Ferrari 
também realimentado por Tur
bina, obteve ontem o segundo 
tempo, seguido por seu compa
nheiro de equipe Didier Pironi, 0 
segundo Renault, pilotado pelo 
francês Renê Arnoux, conseguiu 
o quarto tempo, deixando a im
pressão de que a corrida de ama
nhã, quarta da temporada deste 
ano, será uma' competição ex
clusiva entre os noderosos tur- 
bos.A grande superioridade de 
seus motores e os esforços dos 
c o n s t r u t o r e s  b r i t â n i c o s  
para competir com eles com 
modelos mais leves originaram 
uma nova controvérsia às véspe
ras da primeira corrida européia 
da temporada, além da retirada 
de Imola  da B r a b h a m ,  
Williams, McLaren, Lotus, Ar
row, March, Ensign e Tlieodore.

Nascimento não 
renova e pode 
deixar o Auto

Depois de criado o impasse en
tre o zagueiro Nascimento e o Auto' 
Esporte, que não aceitou as bases 
propostas pêlo clube para renovar 0 
seu contrato, o jogador deverá ter 
seu passe colocado à venda, já que a 
diretoria do clube comunicou o caso 
à Federação Paraibana de Futebol, 
que deverá estipular 0 preço do pas
se do jogador.

Em meio à discussão, o proble
ma poderá ser resolvido já que um 
novo encontro será mantido esta 
manhã, entre 0 jogador e 0 Diretor 
de Futebol Antonio Américo. O 
Auto não abre mão da sua proposta, 
ou seja, renova o contrato sem pagar 
luvas' com o salário de 25 mil cru
zeiros mensais e garante que no fi
nal dará passe livre ao jogador.

Nascimento, por sua vez, só aceita 
renovar recebendo luvas de 50 mil 
cruzeiros, salários de 25 mil mensais 
e 0 passe na mão, ^ ó s  o encerra
mento do contrato. (3om um treino 
coletivo realizado ontem á tarde, em 
Mandácaru, o Auto encerrou os trei
namentos da semana e liberou seus 
jogadores, já que não acertou ne
nhum amistoso para este fim de se
mana. Nascimento não renovou

Jogadores abi-rubros serão 
transferidos para nova sede

Os dirigentes do Auto Esporte 
garantem que at^ o final deste mês 
os jogadores serão transferidos da 
casa do Conjunto Boa Vista, para a 
sede-concentração do clube, que es
tá sendo construída no Varadouro. 
Para tanto, os trabalhos estão sendo 
apressados e há perspectivas de que 
a parte interna do prédio seja con
cluída até a próxima semana.

A informação foi prestada pelo 
Diretor de Patrimônio Pedro Mar
tins, explicando que já foi concluída 
a cobertura da sede, os serviços de

instalações tüdráulicas e de energia 
elétrica, estando no momento, em 
fase reboco. Tão logo sejam concluídos 
os trabalhos internos, os atletas se
rão alojados na concentração.

O resto dos trabalhos de apare
lhagem da obra será realizado mes
mo com o Campeonato em anda
mento. Não haverá nenhum proble
ma, segundo admitiu Pedro Mar
tins. “A presença dos atletas de 
nada impedirá à conclusão dos tra
balhos externos, tais como, reboco, 
pintura, construção do muro e do 
campo de treinamento.

FLAMENGO E GRÊMIO, UM 
DIA ANTES DA DECISÃO

Num clima de muita descon- 
tração, onde os jogadores apare
ciam curtindo o banho na piscina 
do hotel, outros jogando Tênis ou 
assistindo os programas de televi
são, o Flamengo cumpriu ontem, 
mais um dia de repouso, na tran
quila cidade de Canela, a 150 qui
lômetros de Porto Alegte, onde se 
encontra concentrado, aguardan
do a decisão da Taça de Ouro, 
amanhã, às 17 horas, no Estádio 
Olímpico.

Paulo César Carpegiani ad
mitiu processar uma alteração na 
equipe, tirando Lico e colocando 
Popéia, com 0 deslocamento de 
Adílio para a ponta-esquerda e 
Tita para o meio, a fim de traba
lhar ao lado de Andrade e Zico. 
Para 0 treinador, Tita daria mais 
opções de jogo pelo meio e Adílio 
facilitaria melhor as jogadas pe
las pontas, onde já atuou com de
senvoltura.

O treinador Ênio Andrade, 
ao que parece, já dissipou a dúvi

da que o inquietava desde 0 final 
do dramático zero a zero de 
quarta-feira. Entre Bonamigo e 
Wilson Tadei, ele deverá optar 
pelo segundo, que ao entrar na 
equipe após 38 dias afastado, con
seguiu dar mais mobilidade ao 
ataque e criou maiores situações 
de perigo para o adversário. Bo
namigo joga mais preso no meio- 
campo dando proteção à defesa. 
E como o Grêmio precisa vencer 
para ser campeão, Tadei é a arma 
mais indicada.

Desde ontem, com uma 
acentuada presença do público às 
bilheterias do Estádio Olímpico, 
começaram as vendas para o 
grande jogo de amanhã, numa 
perspectiva de que a arrecadação 
será superior a de quarta-feira. A 
torcida gremista, em clima de fes
ta pelas ruas de Porto Alegre, 
acredita que neste domingo, o 
título ficará definitivamente no 
Olímpico.

O Botafogo apresenta hoje à sua tor
cida, os novos jogadores, recentemente 
contratados para reforçarem 0 time no 
Campeonato Paraibano. São eles, Ro
naldo Alves, Gilmar, Sandoval e Mar- 
quinhos, que esta noite enfrentarão o 
Clube de Itegatas' Brasil - CRB - de Ma
ceió, que desde ontem á tarde está con
centrado na Maravilha do Contorno, a 
convite dos dirigentes botafoguenses.

O CRB chegou ontem de Campina 
Grande, onde empatou em 3 a 3, com ó 
Treze, no Presidente Vargas, reclaman
do bastante da arbitragem de José Fra- 
zão, que teria ajudado 0 Galo. Alex. e 
Joãozinho Paulista, são as principais 
atrações da equipe alagoana e acreditam 
que poderão realizar uma boa exibição 
diante do Botafogo.

Já o treinador Pompéia, considera o 
amistoso de fundamental importância 
para que seja testado o potencial do 
Botafogo, que em maio estrelará no 
Campeonato Paraibano. Pompéia co
nhece bastante o time alagoano e garan
te que será um adversário muito difícil 
para a sua equipe, que ainda não conse
guiu o entrosamento necessário.

Contudo, o técnico botafoguense 
acredita que com a sequência dos treinos 
e os primeiros jogos do Campeonato, o 
Botafogo atingirá o nível idej l̂ para lutar 
pelo título, já que os jogadores contrata
dos têm condições de fazerem uma boa 
campanha pelo tricolor. A equipe está 
escalada com Carlos, Zito, Israel, Ha
milton e Marquinhos; Ronaldo Alves, 
Enéias e Edmo; Sandoval (Laia), Dario 
e João Carlos.

Sandoval ainda não 
acertou o contrato

A única dúvida do Botafogo com re
lação as estréias dos novos contratados 
para 0 jogo desta noite, contra o Clube 
de Regatas Brasil, é o ponta-direita San
doval, que defendia 0 América de Natal. 
O jogador esteve ontem em João Pessoa, 
conversou com 0 Diretor de Futebol 
Adilson Fabricio, mas não houve um 
acordo sobre a assinatura de contrato.

Ontem mesmo 0 jogador viajou para 
Natal e levou a contra-proposta do Bota- 

. fogo. Hoje ele ficou de manter um conta- 
. to» telefônico com o Diretor de Futebol 

Adilson Fabricio e se acertar com 0 clube 
poderá retornar à tarde para jogar con- 

• tra o CRB de Maceió.

RENDA
Os dirigentes do Botafogo estão pe

dindo 0 apoio da torcida para compare
cer em massa esta noite, a fim de presti
giar a equipe, no primeiro grande amis
toso do ano, quando os novos reforços se
rão apresentados» “Há muito tempo a 
torcida não vai ao estádio - disse 0 dire
tor Adilson Fabricio - por isso, chegou 0 
momento dela apoiar novamente 0 Bota
fogo”.

Clássicos abrem 
hoje o Torneio 
dos Campeões

O Torneio dos Campeões, comneti- 
ção promovida pela Cbnfederação Brasi
leira de Futebol para motivar os clubes 
que cederam ou não jogadores à Seleção, 
tendo em vista os prejuízos que pode
ríam acarretar, será iniciado hoje com os 
seguintes jogos: Internacional x Fortale
za, no Beira Rio; Palmeiras x Fluminen
se, no Parque Antártica; Botafogo x 
Santos, no Maracanã e São Paulo x Vas- 
jco, no Morumbi.

O jogo Grêmio x Atlético Mineiro 
que estava programado para hoje não se
rá realizado em virtude do time gaúcho 
ter que decidir a final contra 0 Flamengo 
amanhã no Olímpico. O Santa Cruz que 
venceu o Payssandu por 1 a 0 ganhou 0 
direito de disputar a Taça e foi incluído 
em lugar do Flamengo que se recusou a 
participar da competição. O time tricolor 
pernambucano joga hoje nos Aflitos con
tra a Portuguesa.

Bahia e Vitória 
se enfrentarão 
na Fonte Nova

Salvador - Os presidentes do Bahia, 
Paulo Maracajá e do Vitória, Paulo Ma
galhães, decidiram antecipar para às 11 
noras 0 clássico de domingo, na Fonte 
Nova, entre o Bahia e 0 Vitória para que 
a partida, em termos de arrecadação, 
não seja prejudicada com a transmissão 
pela TV da decisão do Campeonato Na
cional entre Flamengo e Grêmio.

Tanto Paulo Maracajá como Paulo 
Magalhães disseram que vão se empenhar 
ainda hoje para conseguir levar um bom 
público a Fonte Nova. Um dos trunfos 
utilizados pelo Bahia é a garantia de que 
a equipe jogará completa, sem nenhum 
desfalque. Da parte do Vitória, 0 seu 
presidente promete a estréia de quatro 
novos jogadores, entre eles Jarbas e 
Marquinhos, contratados esta semana 
junto ao São Paulo.



Governo vai desapropriar terras em G u n ^
Economista 
prova que o 
NE é viável

“A soma de informes relati
vos ao Nordeste, e em particular, 
ás dificuldades que ora enfrenta, 
tem instituído à região o falso 
ronceito de área inviável ao*de- 
senvolvimento”, Este é um trecho 
da conferência do Sr. José Mar
tins de Oliveira Amado, superin
tendente adjunto da Sudene e re
presentante do ministro do Inte
rior e do superintendente Valfrido 
Salmito, realizada em Campina 
Grande durante o IX Congresso 
Brasileiro das Assembléias Legis
lativas.

O economista Honald Quei
roz foi o relator do discurso de Cel
so Furtado que não esteve presen
te às palestras do congresso por se 
achar em Paris participando de 
uma reunião da ONU. 0  tema da 
palestra do economista Celso 
Furtado foi: O Nordeste: Um Mo
delo de Desenvolvimento. Já  o sr. 
José Martins de Oliveira Amado 
falou sobre Aspectos e Problemas 
Mais Importantes da Região Es
tratégica Nordeste. A restituição 
ao país de uma confiança no futu
ro com a participação do povo na 
definição do destino da Nação e 
uma modificação na política eco
nômica no sentido de assegurar 
ao país uma justiça social é um 
dos princípios básicos para Furta
do, para que se alcance certo 
nível de desenvolvimento.

O sr. José Martins de Olivei
ra Amado, em seu discurso, 
lembrou uma frase de Celso Fur
tado que diz: O Nordest,e é a face 
do Brasil em que transparece com 
brutal nitidez o sofrimento de seu 
povo. Se a história nos pedir con
ta, algum dia futuro, a todos nós 
brasileiros das oportunidades que 
aproveitamos ou perdemos na 
luta para edificar a pátria com 
que sonhamos, será para o Nor
deste que se voltará nosso pensa
mento. Lá ter-se-a consumado a 
nossa d e r ro ta , ' ou v itó ria . 
Lembrou também o superinten
dente adjunto da Sudene que 
mesmo com o fato da imagem do 
Nordeste estar sempre assoaada à 
seca, ao flagelo, a região “é extre
mamente viável ao desenvolvi
mento”. Ele informou que existe 
no Nordeste mais de um milhão 
de trabalhadores alistados nas 
frentes de emergência dentro de 
uma área relativa a 86% do terri
tório nordestino. Essa população, 
que é exatamente de 1 . milhão 
160 mil pessoas, representa 60% 
da população nordestina.

Para o economista Celso Fur
tado, uma das causas do crescen
te subdesenvolvimento da região 
se traduz na ocupação de espaço 
do Poder Executivo frente ás de
cisões financeiras dos Estados. “A 
votação do orçamento federal, 
que era expressão maior da von
tade política da Nação, perdeu 
grande parte de seu relevo a par
tir do momento em que o Execu
tivo adotou a técnica da “libera
ção de verbas”. A definição das 
políticas de câmbio, de crédito e 
monetária-, formas privilegiadas 
de ação do governo, de há muito 
escapa totalmente ao controle 
parlamentar, se bem que o orça
mento monetário envolva dispen- 
dios muitas vezes superiores à to
talidade da receita tributária. A 
certa altura ele afirma que o mo
delo de desenvolvimento seguido 
“em nosso país é intrinsecamente 
desigualitário, o que se deve prin
cipalmente a sua reduzida capa
cidade de criação de emprego”.

O representante do ministro 
do Interior e do superintendente 
da Sudene, José Martins de Oli
veira Amado observou em dado 
momento que “mais da metade 
do território regional estimado 
em 1.650 km2, tem chuvas anuais 
inferiores a 800 milímetros, o que 
não seria m,au, não fora suá con
centração, em, no máximo,-quar 
tro meses. As secas, enquanto ca
lamidade pública, resultam de 
um aumento de escassez e da irre
gularidades dessas chuvas. Mas, 
não consistituem a característica 
principal da região, nem sua res
trição mas séria. O Nordeste é, na 
verdade, um vasto espaço de uni
dades sub-regionais heterogê
neas, unificadas pelo traço co
mum dc subdesenvolvimento 
sócio-económico.

Safra deste 
ano está 
irregular

A safra deste ano está irregu
lar. A produção da Paraíba não é 
normal e, com relação a grãos, 
também não é boa a situação, 
principalmente na região do 
semi-árido. Foi o que comentou 
ontem o sub-secretário da Agri
cultura e Abastecimento do Esta
do, sr. Agostinho dos Santos, com 
relação à previsão de safra para 
este ano, adiantando que o inver
no ainda está longe de se caracte
rizar no Estado.

- A situação de chuvas ainda 
não está regularizada no Estado e 
os últimos boletins acusam alta 
precipitação pluviométrica na re
gião de Catolé do Rocha, embora 
isso não indique a chegada do in
verno. Mesmo em áreas do sertão 
onde ultimamente está chovendo 
forte, no que diz respeito à produ
ção de gêneros alimentícios, espe
cialmente grãos (milho, feijão), 
suas plantações foram sacrifica
das, havendo frustração quase 
que total numa primeira tentati
va e numa segunda tentativa 
também, adiantou Agostinho.

Embora alguns agricultores 
manifestem o desejo de recome
çar a plantar, o sub-secretário da 
Agricultura disse que não vm 
adiantar nada, especialmente se 
plantar na região do seipi-árido. 
Ele explicou que, para se conse
guir a colheita naquela região, é 
necessário um período de 90 a 18G 
dias para ser iniciada. “E eu nãt. 
acredito que as chuvas se prolon
guem até 0 meio do ano para ga 
rantir essa produção”, comple
tou. Com relação às irregularida
des ocorridas nas Frentes d t 
Emergência, Agostinho disse que 
elas têm sido apuradas e a fiscali 
zação continuará permanente
mente.

Deputados de 20 estados brasileiros aplaudiram a construção do Espaço Cultural

Deputados querem verbas 
da Sudene para Nordeste

A elaboração de um documento enfo
cando os problemas da seca do Nordeste, 
pela seccional Nordeste da União Parla
mentar Interestadual - UPI, e a redação de 
um telegrama ao presidente João Figueire
do para que não seja mais permitido o des
vio de verbas da Sudene, através do Finor, 
para outras regiões, foram os dois temas 
principais debatidos ontem, por ocasião do 
encerramento do IX Congresso Brasileiro de 
Assembléias Legislativas, no Salão de Con
venções do Hotel Tambaú.

Para o deputado Moacir Bertoli, 'presi
dente da UPI, a importância do Congresso 
realizado na Paraíba permitiu o conheci
mento “in loco”, por parte do 112  deputa
dos de 20 Estados brasileiros “que viram de 
perto as consequências das estiagens no Es
tado, ao visitarem o município de Soleda
de”. Como*- solução, o deputado Bertoli 
apresentou a açudagem e perfuração de po
ços artesianos, e é da opinião que a reforma 
tributária “é um item importante na con
juntura econômica e administrativa do Nor
deste”.

O documento elaborado, que contém 
sugestões para solucionar o problema das 
estiagens no Nordeste, será entregue a sena
dores e deputados federais e em seguida, ao 
Ministro do Interior, Mário Andreazza. 
Sobre a UPI, seu presidente explicou que 
visa sobretudo, unir a cla.sse que congrega 
representantes das diversas regiões do pais e 
que uma das metas da União Parlamentar 
Interestadual é fazer chegar à esfera fede
ral, todas as reivindicações expostas nas 
reuniões anuais.

Na opinião do deputado Nicias Ribei
ro, do Pará, “o resultado prático do Con
gresso foi a troca de idéias existentes, o co
nhecimento reciproco dos problemas de 
cada região e dessa vez, a redação do tele
grama para que não seja mais permitido o 
desvio de verbas de uma para outras regiões 
“como aconteceu recentemente com a 
quantia de Cr$ 30 milhões de cruzeiros que 
viriam para o Nordeste e acabaram ficando 
no Amazonas”, conforme assegurou o depu
tado Galdino Leite.

Na manhã de ontem, etapa final do 
Congresso, foi escolhida a nova diretoria 
executiva da UPI, que está composta da se
guinte maneira: Presidente de Honra - de
putado Victórino James,RíI; Presidente - 
deputado Moacir Bertoli,SC; Primeiro vice- 
presidente - deputado Castelo Branco,SP; 
Segundo Vice-Presidente - deputado José 
Fernandes de Lima,PB; 3“ Vice Presidente - 
deputado José Lourenço,BA; Secretário Ge
ral, deputado Antônio Benjamim, PE; Pri
meiro Secretário - deputado Josias Mene
zes,RJ; e Segundo Secretário - deputado 
Damião Ribeiro, Co Amazonas.

Ficou também escolhido os membros 
dos Conselhos seccionais: Sul, deputado 
Carlos Giacomazzi; Sudeste, deputado João 
Carlos Ribeiro; Nordeste, deputado Afrânio 
Messias Alves Nunes; Norte, deputado José 
Bello Ferreira, do Amazonas. A mesa, na 
sessão da manhã, foi presidida pelo deputa
do Fernando Milanez, presidente da As
sembléia Legislativa da Paraíba, que rece
beu dos deputados Galdino Leite, da Bahia, 
e Carlos Giacomazzi, do Rio Grande do Sul, 
uma moção de honra, com votos de aplausos 
“pela' calorosa acolhida que tivemos na Pa
raíba”.

Segundo o deputado Galdino Leite o IX 
Congresso Brasileiro de Assembléias Legis
lativas realizado na Paraíba, “foi o mais or
ganizado e o mais frutífero de todos já reali
zados nesses últimos dez anos. Os agradeci
mentos se estenderam também ao governa
dor Tarcísio Burity e ao povo paraibano.

Os deputados dos 20 Estados brasilei
ros, entre eles 11 presidentes de As
sembléias Legislativas, visitaram ontem, à 
tarde, as obras em construção do Espaço 
Cultural e acharam uma obra monumental 
e de grande importância para a cultura pa
raibana. Com os técnicos que montam o 
Planetário, os deputados obtiveram infor
mações a respeito do seu funcionamento e 
de sua utilidade principalmente para o es
tudante, paraibáno. “Esta é uma obra que 
marca a administração do governadon Tar
císio Burity” - comentou um deles.

Mais de mil litros de leite foram apreendidos ontem

Leite à venda na cidade 
é adulterado na fábrica

Nada menos de 1.023 litros de leite pas
teurizado, apreendidos ontem pela manhã, 
foram inutilizados pela Delegacia. Federal 
de Agricultura na Paraíba - DFÀ-Pb. A 
apreensão do leite considerado irregular pe
los analistas da Delegacia, ocorreu nos Su
permercados Comprebem e Bompreço, 
além de algumas padarias da capital.

Segundo informou o chefe do Setor Ins
peção, Edmilson Moreira de Oliveira, a irre
gularidade não foi encontrada no produto, e 
sim na sua embalagem. A questão é que o 
leite posto em comercialização havia sido 
reconstituído (leite em pó, adicionado de á- 
gua e manteiga), o que motivaria a divulga
ção do valor 2% de gordura no rótulo de sua 
embalagem.

As fábricas Lebom e Salp, ambas per
tencentes à Copersisal, divulgaram na em
balagem, o valor de 3,2 por cento de gordu
ra, o que só é válido para o leite pasteuriza
do, vindo do produto inteiramente in ríatu- 
ra. Outro detalhe, conhecido extra- 
oficialmente pelos fiscais é que, na mantei
ga utilizada para a reconstituição, as fábri

cas adicionaram uma certa quantidade de 
sal, talvez para conservá-la. O resultado é 
que de uma semana para cá, o leite vendido 
no mercado local, apresentava um gosto 
um pouco mais salgado que o normal.

Diz Edmilson Moreira que apenas pou
co mais de 10 por cento de leite irregular foi 
retirado do mercado pela DFA, que só dis
punha de uma camionete com a capacidade 

para o transporte de uma tonelada, en
quanto os produtores conseguem colocar 
aproximadamente 10 mil litros de leite pas
teurizado para o consumo diário.

MULTAS
As multas que serão aplicadas às duas 

empresas fabricantes do leite pasteurizado 
comercializado na capital não foram divul
gadas pela DFA. O delegado Everaldo 
Amorim, mesmo estando sozinho no seu ga
binete e, aparentemente, sem afazeres ime
diatos, não quis receber os repórteres sob a 
alegação de que os jornalistas teriam que 
anunciar-se à sua secrétária, de quem parti
ría a permissão para o acesso à sala.

Novo presidente do DCE 
pede maior organização
o estudante Carlos Alberto Dantas Be

zerra assumiu ontem, ás 10 horas, a direto
ria .do Diretório Central dos Estudantes da 
Universidade Federal .|a Paraíba. Carlos 
Alberto encabeçou _a i.|,apa Alternativa, 
que ganhou as eleições i.qui 3.543 votos em 
todo o Estado. P ^ a  o afo ci0 posse da nova 
diretoria foi convidada i|e honra para fazer 
íi saudação a estudante t fieusa Turra, presi
dente do DCE do USP

Em seu pronunciamento, Gleusa mani
festou o seu desejo de ser eleita por uma 
q u a n t i d a d e  t ã o  g r a n d e  devo
tos, já que o total de votos nas últimas elei
ções na UFPb revelou o maior percentual 
em todo o pais, atraindo cerca de 50 por

cento dos esttidantes em eleições livres e di
retas. Na ocasião, também informou de sui
cídio de um estudante da UFBA que pulou 
do 10" andar de um edifício, deixando uma 
carta revelando que as razões do ato deveu- 
se exclusivamente ao desespero de não po
der continuar os seus estudos, por falta de 
condições. Com essa citação, Gleusa levan
tou a importância pela continuação da cam
panha nacional pelo ensino público e gra
tuito. Carlos Alberto, o novo presidente do 
DCE, salientou a falta de organização do 
movimento estudantil, lembrando que o es
tudante está distanciado de suas entidades, 
em particular o DCE.

Queixas dos 
usineiros são 
infundadas

ü  coordenador de Agroindiis- 
tria da Secretaria de Indústria e 
Comércio do Estado, sr. Gildásio 
Mendes, disse ontem, com rela
ção às queixas de alguns usineiros 
pela queda de produção de açú
car, devido à instalação de desti
larias de álcool, que a falta de 
matéria-prima não se pode carac
terizar somente por falta de área 
de expansão.

- Muitos usineiros da Paraí
ba possuem terras e agora estão 
plantando. Um exemplo disso é o 
grupo da Usina São João, proprie
tária de aproximadamente 20 mil 
hectares de terra, que resolveu 
ampliar a .sua capacidade de pro
dução propondo implantar u m a . 
destilaria autônoma com capaci
dade de produção diária de 120 
■mil litros de álcool. Esta é uma 
prova de que a falta de matéria- 
prima não se pode caracterizar 
somente por falta de área para ex
pansão, pois outros usineiros pos
suem também áreas de terra uti
lizadas para outros fins, explicou 
Gildásio.

Segundo alguns usineiros, as 
novas destilarias não têm campo 
suficiente para a plantação de 
cana-de-açúcar e têm que recor
rer à compra do produto através 
de fornecedores das usinas de 
açúcar, alegando que, reduzindo 
a oferta de cana para os produtos 
de açúcar, a tendência é a redu
ção da fabricação de açúcar. 
Queixaram-se ainda da evasão do 
produto para Estados vizinhos, es
pecialmente l^ernambuco.

Gildásio explicou que na úl
tima safra, o que aconteceu foi a 
evasão de quase 400 mil toneladas 
de cana para Pernambuco em vir- 
itude de aquele Estado oferecer in- 
icentivos econômicos para os for- 
jnecedores de cana. Isso justifica- 
se por dois motivos, segundo ex
plicou; próximo à fronteira estão 
localizadas em Pernambuco as 
usinas Nossa Senhora das Mara
vilhas e Olho d‘Agua, pertencen
tes aos mesmos grupos da TABU 
e GIASA, na Paraíba, e que antes 
eram redutos de matérias-primas 
(daquelas empresas paraibanas.

- Os caminhões de fornecedo
res da Paraíba são átendidos com 
prio(idade naquele Estado, isto é, 
não entram em filas, caso que, na 
Paraiba, em algumas usinas a 
primeira cana a ser moida é a 
cana própria. Um grande incenti
vo que nós consideramos absurdo 
é o diferencial de preço que existe 
por tíanelada de cana em Pernam
buco e o Estado da Paraíba, con
dicionando o fornecedor paraiba
no a vender sua cana em Pernam
buco, face a um preço maior, jus
tificou Gildásio.

As soluções para esses 
problemas, adiantou, seria um 
tratamento igualitário de preço e 
condições de pagamento por tone
ladas de cana entre a Paraiba eos 
Estados vizinhos de Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, assim 
como a racionalização especial 
dos fornecedores de cana por usi
nas e destilarias na Paraiba, atra
vés da administração do custo do 
transporte.

Ensino de 
francês é 
discutido

Uma forma para incrementar 
o estudo na língua francesa nas 
escolas de 1" e 2" Graus da Paraí
ba foi o principal assunto discuti
do ontem na sede do Conselho Es
tadual de Educação, durante reu
nião entre técnicos da Secretaria 
de Educação e Cultura e os fran
ceses Mário Sfolcini, adido cultu
ral e de cooperação do Consulado 
Geral da França no Recife, e Ro- 
ger Guilloux, Conselheiro pedagó
gico daquele Consulado.

A reunião foi realizada no 
período da tarde e contou ainda 
com a presença de Risália Maria 
Soares, chefe de Gabinete da Se
cretaria e que participou repre
sentando a secretária (íiselda Na
varro Dutra; Ana Maria Córdula, 
coordenadora Geral do Planeja
mento Superior daquela Secreta
ria; Maria da Guia Machado Li
ma, coordenadora do ensino de 2" 
Grau; Edna Maria Dias, coorde
nadora de currículo Supervisão e 
Orientação educacional, e Jac- 
ques Ramondot, chefe da Asses- 
soria Especial para Assuntos In- 
ternacinais da UFPb, além de 
professores da língua francesa.

Na oportunidade os presen
tes tentaram descobrir q^uais as 
razões da diminúição, de 1980 
para cá, da oferta de curso da 
língua francesa nas Escolas. O ob
jetivo da reunião era, basicamen
te, criar uma motivação para a 
língua francesa, abrindo com isso 
espaço para o estudo do francês 
nas Escolas paraibanas.

O Governo do E°tado 
decidiu, ontem, desapropriar 
a área em litígio da proprie
dade Gurugí, no município 
do Conde, em fase de apelo 
de trabalhadores rurais e li
deranças políticas da região 
encaminhado ao governador 
Tarcísio Burity que, inclusi
ve, recentemente, esteve no 
local conhecendo a extensão 
do problema.

Ao fazer o anúncio, no 
Palácio da Redenção, Burity 
determinou à Procuradoria 
Geral do Estado a realização 
de estudos para a elaboração 
do decreto de desapropria
ção, visando por fim às ten
sões sociais identificadas na 
área entre posseiros e pro
prietários. Os estudos serão 
coordenados pelo procurador 
geral Pedro Adelson.

Já a partir de hoje a Se
cretaria da Agricultura e

Abastecimento deslocará 
técnicos para promoverem a 
delimitação de área para 
aproveitamento do solo com 
plantio de lavouras e horti- 
granjeiros com a finalidade 
de melhorar as condições de 
vida dos trabalhadores, nos 
itens de alimentação e habi
tação.

Gurigi fica a 25 quilôme
tros de João Pessoa e apesar 
das gestões das autoridades 
estaduais posseiros e proprie
tários jamais chegaram a um 
denominador comum. A Pro
curadoria Geral do Estado 
está autorizada a promover 
gestões amigáveis com os do
nos da terra, mas, se for ne
cessário, a questão poderá 
mesmo parar na justiça, já 
que o governador Tarcísio 
Burity assumiu o propósito 
de acabar com as tensões so
ciais na área.

Carta denunciou as pressões
Outubro de 1979. Os jornais 

da Capital começavam a noticiar 
os primeiros atritos entre os pro
prietários do sitio Gurugi, localiza
do no município do Conde, e os 
agricultores ali residentes. Ocorre
ram várias tentativas de invasão às 
lavouras de trabalhadores, somen
te denunciadas no mês seguinte, 
por líderes rurais da área, ao infor
marem que pelo menos cem famí
lias haviam sido ameaçadas de ex
pulsão. O protesto dos lavradores 
foi feito junto ao Sindicato Rural 
de João Pessoa, mas ali foram in
formados que a proprietária das 
terras em litígio não queria diálo
go.

A briga de terras prende-se à 
especulação imobiliária conforme 
uma carta-denúncia enviada pelos 
agricultures aos órgãos de seguran
ça: três imobiliárias haviam adqui
rido no local, 2.400 hectares de ter
renos, embora as benfeitorias lo
cais pertencessem aos colonos. As 
propriedades Gurigi, e Paripe 
(também em litígio) pertenciam ao 
Estado quando foram arrendadas 
pelo sr. Francisco José das Neves. 
,A nova proprietária das terras pas
sou, então, a recusar-se a receber os 
foros que eram pagos pelos mora
dores. Estes procuraram uma ma
neira de depositá-los sob responsa
bilidade judicial mas nada conse

guiram junto à Fetag e ao Sindica-' 
to dos Trabalhadores Rurais.

Os colonos divulgaram, eii- 
tão, uma carta em que denuncia
vam as ameaças de invasão (isola
da) à lavouras de Sebastião Anésio 
e de expulsão de todos os colonos 
residentes na área. As invasões, se
gundo a carta, foram autorizadas 
por Mário Virgílio das Neves Oli
veira, filho da proprietária e conhe
cido por Baia. O documento diz, 
ainda, que Baia usou o nome do 
Exército para intimidar os agricul
tores, alegando que o Exército iria 
construir alí casas e piscinas.

Segundo a carta, a proprieda
de era do Estado, arrendada pe 
sr. Francisco José das Neves, “e ele 
declarou que ela não podia ser ven
dida”. Eram pagos pelos morado
res dias de condição ou foros “e 
agora eles se recusam a receber o 
foro, porque a terra foi vendida e se 
não pagamos o foro perdemos os 
nossos direitos”. Ainda no docu
mento, os colonos enumeraram as 
benfeitorias feitas numa área dê 
103 hectares e esclareceram que “a 
gente utiliza tudo na nossa alimen
tação e vendemos uma parte dnas 
feiras de Jaguaribe e Oitizeiro”. Ao 
final, os lavradores pediram ajuda' 
“para a gente ter uma vida sosse
gada”.

i
A PM foi garantir a posse

E essa ajuda veio a partir da 
iniciativa do governador Tarcísio 
Burity em solucionar o problema, 
quando recomendou ao secretário 
de Segurança Pública, Geraldo 
Navarro, providências visando a 
jproteção dos agricultores da pro- 
ipriedade. Imediatamente, o secre
tário mandou proceder a um desar
mamento geral na área, como me- 
idida preventiva, e convocou o pro
prietário das terras em questão, 
Luciano Aníbal Pedrosa de Melo, 
para um encontro com o governa
dor.

Durante o encontro que man
teve, em fevereiro deste ano, cona 
Luciano Aníbal, no Palácio da Re
denção, e o advogado deste, Joa
quim Dias, o governador pediu “u- 
ma solução racional”, não forçando 
a expulsão dos posseiros radicados 
há anos em Gurují. “O ideal - disse 
Burity - seria, na medida do possí
vel, o aproveitamento do posseiro. 
Uma expulsão fatalmente gera o 
conflito e se repetirão outros Ala- 
gamar, Coqueirinho e Camucim”.

Após as conversações, Joaquim 
Dias admitiu que na área pode “se 
estabelecer uma convivência pací
fica” entre agricultores e proprie
tário, acrescentando: “depois, não 
entramos em área de roça de nin
guém”. O advogado afirmou, ain
da, que não existia nenhum confli
to na área e que a versão da carta 
aberta publicada pela imprensa e 
que foi parar nas mãos do presi
dente do Incra, Paulo lokota, “é 
completamente contrária à reali
dade existente na referida proprie
dade.

Ainda em fevereiro, no iha 19, 
0 governador Tarcísio BuriG foi 
conhecer de perto os probleipas de 
expulsão e ameaças de morte feitas 
pelo proprietário Luciano Pedrosa 
que, desejando plantar em suas 
terras cana de açúcar, ameaçava 
jogar fora 70 famílias.

Denunciando os desmandos 
contra eles praticados, os posseiros 
de Gurugi permaneceram algumas 
horas em frente ao Palácio da Re
denção, em protesto. Eles preten
diam uma providência do Governo 
do Estado para evitar que as má
quinas continuassem a invadir 
“suas terras, destruindo planta
ções. Exigiram, também, a retira
da de capangas da fazenda Gurugi. 
Mais uma vez o Governo lhes aten
deu. Dez policiais foram desloca
dos para a área do conflito, por de
terminação do secretário de Segu
rança Pública, de lá só regressaram 
quando a situação se definiu. Ou
tra providência foi a abertura de 
inquérito para apurar o sequestro e 
espancamento de que foram víti
mas 0 frei Hermano José Eduardo 
Loureiro, além das violências pra
ticadas contra os posseiros.

Durante sua visita à área de 
conflito, o governador Tarcísio Bu
rity prometeu aos agricultores que 
ninguém saíria das terras, garan
tindo que eles podiam continuar 
cultivando suas lavouras “porque 
capanga nenhum irá impedir que 
eles assim procedam”. Além de de
terminar o desarmamento geral, o 
Chefe do Executivo exigiu também 
que a Polícia proibisse qualquer 
movimentação de veículos pesa
dos, como tratores, dentro das ter
ras habitadas pelos posseiros.

“Vocês não vão sair daqui”, 
assegurou o governador Tarcísio 
Burity aos lavradores. “Vamos es
tudar a situação jurídica de onde 
estão fazendo o desmatamento e 
veremos quais são os direitos que 
tem o proprietário e vocês”. Pro
messa feita, promessa cumprida. 
Ontem, o governador decidiu desa
propriar a área em litígio da fazen
da Gurugi e já determinou à Procu
radoria Geral do Estado a realiza
ção de estudos para elaboração do 
decreto de desapropriação.
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